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ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE HIGIENISTAS OCUPACIONAIS - ABHO 

BRAZILIAN ASSOCIATION OF OCCUPATIONAL HYGIENISTS - ABHO 

A ABHO foi fundada em 23 de agosto de 1994 e seus objetivos são:

1. Promover e fortalecer a Higiene Ocupacional e os higienistas no Brasil.

2. Promover o intercâmbio de informações e experiências.

3. Promover a formação, a especialização e o aperfeiçoamento profissional. 

A ABHO reúne profissionais que lutam pela melhoria das condições de trabalho.

Seu escritório principal está em São Paulo e conta com representações regionais em outras cidades. 

A ABHO tem um código de ética oficial e realiza várias atividades, incluindo o Congresso Brasileiro de 

Higiene Ocupacional e o Encontro Brasileiro de Higienistas Ocupacionais, juntamente com uma Expo-

sição de Produtos e Serviços. A ABHO publica, sob licença da ACGIH®, a tradução autorizada do livreto 

de Limites de Exposição Ocupacional (TLVs®) para Substâncias Químicas e Agentes Físicos & Índices 

Biológicos de Exposição (BEIs®) e a Revista ABHO de Higiene Ocupacional. A ABHO também possui um 

programa de certificação para higienistas ocupacionais e técnicos em higiene ocupacional.    

ABHO was founded in August 23, 1994 and its objectives are the following:

1. To promote and strengthen occupational hygiene and hygienists in Brazil.

2. To promote the exchange of information and experiences.

3. To promote training, specialization and professional improvement.

ABHO brings together professionals who fight for the improvement of working conditions.

Its main office is in São Paulo and there are regional chapters in many other cities.

ABHO has an official code of ethics and carries out many activities, including an annual National Congress 

(Congresso Brasileiro de Higiene Ocupacional) and also a National Meeting (Encontro Brasileiro de 

Higienistas Ocupacionais) together with an Exhibit of Products and Services. ABHO periodically publishes an 

authorized translations of the ACGIH® Threshold Limit Values booklet (under license from ACGIH®) and a 

professional Journal (Revista ABHO de Higiene Ocupacional). ABHO also has a certification program both for 

occupational hygienists and occupational hygiene technicians.

www.abho.org.br
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE HIGIENISTAS OCUPACIONAIS

Admissão, livros, anuidades, alterações cadastrais, publicidade: secretaria@abho.org.br
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Somos a Cri�er,

uma empresa nacional que entrega soluções com

tecnologia e 
ALTA QUALIDADE
para todo o mundo.

A melhor experiência ao cliente em soluções
para Saúde e Segurança do Trabalho.

/CRIFFERBRAZIL/ /CRIFFERTV

+55 (51) 3081.6667WWW.CRIFFER.COM.BR/

Everything
matters

Venha nos visitar na FISP* 
e conferir de perto a 
mais alta performance dos 
nossos equipamentos!

*Feira Internacional de Segurança e Proteção de 18 a 20 de Outubro de 2022 em São Paulo.
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Soluções completas em instrumentação 
para identifi cação e caracterização de 
riscos ocupacionais.

Nosso Laboratório FasterTECH é 
especializado em manutenção e ensaios de 
desempenho em Bombas de Amostragem 
de Ar e Calibradores de Vazão.

AIRCHECK CONNECT
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QUANTIFIT 2
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CHEK MATE
Calibrador de vazão para bombas de amostragem

O que há de melhor em fl exibilidade, facilidade de operação e conectividade

• Faixa de vazão de 5 a 5000ml/min com sistema de compensação
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• Fácil programação e relatórios de amostragem
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Uma revolução em ensaios de vedação Quantitativos

• Em conformidade com o PPR Fundacentro 2016

• Realize ensaios adequados em qualquer ambiente

• Não exige nenhum material de consumo de ensaio

• Um ensaio pode ser realizado em apenas 3 minutos

Prático, leve, operação muito simples e alta precisão

• Sensores internos ajustam automaticamente variações na temperatura e pressão atmosférica

• Baixa Vazão: 20 a 500 ml/min

• Média Vazão: 0,5 a 5,0 L/min

• Alta vazão: 5 a 30 L/min

11 97453-5328 faster@fasteronline.com.br

11 3016-9191 www.fasteronline.com

WHATSAPP E-MAIL

TELEFONE SITE

Itens para 
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E DITORIAL

Revista ABHORevista ABHO / Edição 68 2022

A ABHO está entregando a você, caro leitor, a única revista em português totalmente vol-

tada para temas de higiene ocupacional. Não há notícias de outra similar em espanhol 

na América Latina. Portanto, trata-se de uma publicação muito especial, elaborada com 

muito empenho pelos membros e colaboradores da nossa Associação. É digno de nota 

que os autores dos textos aqui inseridos fizeram um trabalho voluntário, sem qualquer 

remuneração. Por isso, todos os que contribuíram para esta bonita edição merecem os 

nossos agradecimentos e admiração. 

Esta edição é relativamente volumosa, 92 páginas, que exigirá um bom tempo de leitura, 

e talvez releitura, para melhor compreensão das matérias técnicas. De forma sucinta, é 

apresentado um relato do que ocorreu no 16º Congresso Brasileiro de Higiene Ocupacio-

nal – CBHO – e no 29º Encontro Brasileiro de Higienistas Ocupacionais, realizados entre 

22 e 24 de agosto de 2022, de forma híbrida. Trata-se de um registro histórico, após dois 

anos de pandemia, longe dos colegas que ganharam o nosso respeito profissional. 

Para os pioneiros da ABHO, a marca do 29º Encontro é, antes de tudo, um grande orgulho, 

pois parece que foi ontem o primeiro evento no Hotel Brasilton em São Paulo. Há quase 

três décadas estavam em uma sala de aula improvisada, na antiga DouglasTech (geren-

ciada pelo Alberto Belmont e Marco Nakamura), um grupo de sonhadores que apenas 

queriam reunir os profissionais que se dedicavam à higiene ocupacional e, para isso, 

trabalharam várias noites organizando pastas, crachás, faixas, panfletos, apostilhas etc. 

“Não há nada mais forte do que o coração de um voluntário”Não há nada mais forte do que o coração de um voluntário” (Jimmy Doolittle, personagem 

do filme Pearl Harbor).

Uma pesquisa de satisfação feita logo após o 16º CBHO mostrou de forma geral que os 

participantes virtuais e presenciais aprovaram majoritariamente o formato do evento, os 

temas apresentados, a duração etc.

O artigo “Julgamento Profissional”, escrito pelos higienistas Mario L. Fantazzini e Wilson 

N Holiguti, é um texto que exige atenção redobrada, pois aborda um assunto extrema-

mente relevante a todos que fazem avaliações técnicas. Não se trata de “achismo”, mas de 

como emitir uma opinião bem fundamentada em dados qualitativos e/ou quantificativos. 

Marcus Vinicius B. Rodrigues Nunes e Valdiney C. de Souza se debruçaram sobre um 

tema pouco convencional, “Umidade”, embora previsto na NR 15 – Anexo 10, desde 1978. 
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E DITORIAL

Revista ABHORevista ABHO / Edição 68 2022

Para começar, não se sabe como classificar esse agente: é físico ou químico? Também 

não existem limites de exposição ocupacional na forma como estamos familiarizados. Os 

autores reuniram uma série de indicadores para facilitar o julgamento profissional em 

avaliações da exposição ocupacional em ambientes com alto teor de água no ar ou em 

situações de encharcamento.

Na coluna “Nota Técnica”, Mario L. Fantazzini apresenta a nova ferramenta estatística 

desenvolvida pela AIHA, denominada de IHSTAT – Bayes. Na sequência, Gustavo Re-

zende de Souza, também comenta sobre outra ferramenta para facilitar a identificação 

de microrganismos, com base no “GESTIS Biological Agents Database”, uma fonte de in-

formações que se encontra na página do Hazardous Substance Information System of the 

German Social Accident Insurance.

Não poderiam ainda faltar informações sobre o quadro associativo da ABHO, notícias 

sobre cursos, atividades regionais e publicações. No espaço destinado à Resenha Biblio-

gráfica, Maria Margarida T. M. Lima aborda de forma resumida o livreto recém-lançado 

pela Fundacentro, denominado “Guia de Boas Práticas de Desamiantagem”, como uma 

boa novidade para ajudar os prevencionistas que precisam controlar a presença de as-

besto nos locais de trabalho.

Carece de boa reflexão e ação dos membros da Associação sobre o problema de pirataria 

dos livretos dos TLV. A nota do presidente da ABHO relatando que os abusos de direitos 

autorais estão sendo acionados na Justiça deve, sim, ser retransmitida nos grupos de 

mídias sociais. Causa espanto a prática de compartilhamento inconsequente e sem au-

torização de material literário. Tal atitude se assemelha aos que fazem “cortesia com o 

chapéu alheio”, pois tentam ganhar aplausos sem qualquer mérito ou esforço pela obra 

ofertada. Além de serem “pobres de espírito”, cometem crime.

Não dá para encerrar este Editorial sem demonstrar solidariedade ao nosso colega Joa-

quim Vagner Mota, que perdeu recentemente seu filho, Vinicius Dias Mota, igualmente 

membro da nossa Associação. Difícil imaginar a dor, a tristeza e o inconformismo que 

tomam conta dos familiares envolvidos em tragédias dessa natureza. Aceite, prezado 

Vagner, o nosso abraço. Seja o consolo divino a esperança de paz no seu coração!
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REENCONTRO DE SUCESSOREENCONTRO DE SUCESSO
Realizado em formato híbrido, 16º Congresso da ABHO rompe a barreira 

geográfica para promover debates qualificados e atuais                                                            
Priscila Nery e Andressa Alves (*)

(*)Jornalistas

Pautados pelo tema “A Higiene Ocupacional 

em um mundo em transformação”, o 16º 

Congresso Brasileiro de Higiene Ocupacional 

e o 29º Encontro Brasileiro de Higienistas 

Ocupacionais foram realizados em formato 

híbrido. A programação incluiu palestras, 

debates e mesas de discussão acompanhados 

presencialmente por 150 profissionais, entre 

22 e 24 de agosto de 2022, no auditório do 

Serviço Social da Construção Civil do Estado 

de São Paulo (Seconci-SP), em São Paulo/SP. O 

evento ainda contou com transmissão ao vivo 

e participação de 95 congressistas on-line.

Durante a abertura do congresso, a presidente 

do Seconci-SP, Maristela Honda, recepcionou 

os congressistas, reforçando as atividades da 

instituição em prol da saúde ocupacional.

O Seconci-SP é uma entidade filantrópi-

ca que, há 58 anos, cuida da saúde e da 

segurança dos trabalhadores da cons-

trução civil. Atuamos em São Paulo/SP e 

em mais 12 regiões no interior do estado. 

Nós realizamos atendimentos médicos, 

odontológicos, exames, serviços com-

plementares e de apoio. Além de ofere-

cer ampla prestação de serviços em saú-

de e segurança do trabalho.

Maristela também lembrou que “hoje, um dos 

nossos desafios é tornar a higiene ocupacio-

nal mais conhecida nas empresas. Considera-

mos fundamental nossa recente parceria com 

a ABHO. Portanto, sejam muito bem-vindos ao 

Seconci-SP”.

Na sequência, o presidente da ABHO, Luiz Car-

los de Miranda Júnior, agradeceu a coopera-

ção da equipe Seconci-SP desde o início da 

organização do 16º CBHO, colaborando para o 

reencontro dos congressistas presencialmen-

te. “Queria agradecer, primeiramente, a todos 

vocês que acreditaram nesse projeto, acredita-

ram nessa retomada e que estão aqui conosco, 

tanto presencialmente como à distância”. 

Durante sua fala, Miranda recordou as difi-

culdades impostas pelo cenário de pandemia 

dos últimos dois anos.

Esse desafio trouxe uma tristeza muito 

grande a todos nós, pois seres huma-

nos se foram em função da Covid-19. 

Nós tivemos, também, como associação, 

enormes desafios nesses últimos anos. 

Conseguimos vencê-los com eventos to-

talmente à distância, realizados em 2020 

e em 2021. Resolvemos, em 2022, voltar a 

fazer o evento presencial. Mesmo porque 

achamos que nosso contato com colegas 

que atuam nessa área e o contato com os 

nossos parceiros e patrocinadores é mui-

to importante para que possamos desen-

volver nossa importante missão.
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CENÁRIO DE MUDANÇASCENÁRIO DE MUDANÇAS
Apresentações e mesas de discussão debatem estratégias de  

promoção da HO diante de atualizações normativas                                           

A entrada em vigor das novas Normas Re-

gulamentadoras 1 e 9, em 3 de janeiro de 

2022, trouxe vários desafios aos higienistas 

ocupacionais. O mais evidente está na im-

plementação do novo Programa de Geren-

ciamento de Riscos (PGR), que adiciona dois 

tipos de risco ocupacional aos previstos an-

teriormente no Programa de Prevenção de 

Riscos Ambientais (PPRA): ergonômicos e de 

acidentes ou mecânicos. As novidades pau-

taram as três mesas de discussão do even-

to, que abordaram fundamentos das novas 

legislações, interfaces entre HO, Programa 

de Gerenciamento de Risco (PGR) e Programa 

de Controle Médico de Saúde Ocupacional 

(PCMSO).

Mas as revisões também impactam nas ferra-

mentas e processos utilizados para as avalia-

ções de exposições ocupacionais, como ficou 

claro durante os debates do 16º Congresso 

Brasileiro de Higiene Ocupacional. O conteú-

do apresentado incluiu experiências na cons-

trução de matrizes para diferentes setores, 

além de softwares e dispositivos tecnológicos 

que simplificam o trabalho dos higienistas.

Palestra de abertura: Contribuição da Higiene Ocupacional Palestra de abertura: Contribuição da Higiene Ocupacional 

para a Environmental Social Governance – ESGpara a Environmental Social Governance – ESG

Luiz Carlos de Miranda Júnior e Tula Maria Silva Moreira

Iniciando o ciclo de palestras do 16º Con-

gresso Brasileiro de Higiene Ocupacional, 

a consultora em saúde e segurança na Nexa 

Resources, Tula Maria Silva Moreira, falou do 

papel social das empresas, considerando as 

particularidades e desafios do contexto atu-

al. A partir do tema Contribuição da Higiene 

Ocupacional para a Environmental Social 

Governance – ESG, Tula destacou como as 

mudanças de investimento nos últimos 50 

anos permitiram que as empresas acumulas-

sem receitas maiores do que muitos países, 

o que resulta em grande responsabilidade e 

participação dessas organizações empresa-

riais nos setores sociais e ambientais.
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A pandemia do coronavírus estimulou e am-

pliou ainda mais o interesse dos grupos de 

gestão por assuntos relacionados à área de 

sustentabilidade. Contou a palestrante:

Falava-se muito desse assunto antes da 

pandemia, mas, até então, não havia 

um exemplo claro de como um risco 

biológico ambiental, por exemplo, po-

deria impactar tanto, globalmente, na 

economia. A pandemia veio e mostrou 

isso, é fato! E despertou a necessidade 

de as empresas ampliarem essa visão 

para todos os stakeholders e para as 

novas gerações – que são muito mais 

críticas e que querem investir em or-

ganizações responsáveis, que deixem 

um legado para a comunidade.

 

Mudanças que estavam acontecendo natu-

ralmente nos últimos anos foram potencia-

lizadas pela pandemia. E isso, consequen-

temente, chegou às empresas com grandes 

fundos de investimentos monitorados pelos 

presidentes e pelos conselhos. Tula apontou 

que esse movimento está redirecionando 

um novo caminho para as empresas e que 

os higienistas têm muito a colaborar com o 

novo modelo de mentalidade. “Essa é uma 

nova oportunidade para que a área de higie-

ne e saúde ocupacional tenha um posiciona-

mento mais direto, agregando valor dentro 

do social, que é a parte de relacionamento 

com colaboradores e stakeholders”, destacou 

a consultora de saúde e segurança. 

Tula alertou as empresas para que saiam de um 

modelo de negócios de caminhada solitária e se 

aproximem do contexto em que estão inseridas.

Quando você se fecha e não olha para 

o social, para a área de governança, 

para a imagem, para a credibilidade e 

para a área ambiental, você pode até 

conseguir gerar lucro rápido em curto 

prazo, mas ele não é sustentável. En-

quanto, quando existe uma visão inte-

grada, você consegue ir mais longe e 

por mais tempo. E é isso que o merca-

do quer.

A palestrante contou que sua participação 

no Congresso trouxe uma oportunidade de 

ouvir diferentes pontos de vista e conhecer 

as novidades da área.

Essa diversidade de falas é extrema-

mente importante. Às vezes, você está 

muito na sua empresa, como profis-

sional na área técnica, em uma área 

muito especializada, e tem dificuldade 

de efetivar as mudanças que gostaria. 

Aí, quando você vem ao congresso da 

ABHO, que une tendências, exposito-

res e outras pessoas que conversam 

sobre o que está acontecendo no con-

texto externo, isso pode abrir cami-

nhos. Além da atualização, do contato 

e do networking que a gente precisa.
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O papel do Seconci-SP na Construção CivilO papel do Seconci-SP na Construção Civil

Luiz Carlos de Miranda Júnior e Tiago José Alves Simas

Giancarlo Brandão

A segunda apresentação do dia ficou a cargo 

de Giancarlo Brandão, gerente médico execu-

tivo do Seconci-SP. Ao abordar o papel da en-

tidade junto à construção civil, Brandão falou 

da amplitude dos serviços prestados, que aten-

dem a 144 mil usuários – entre profissionais da 

construção e familiares. As atividades incluem 

palestras, vacinação, unidades móveis e assis-

tência médica, levadas para dentro dos cantei-

ros de obras.

“Nossa missão é promover saúde, trazer as me-

lhores práticas para dentro dos canteiros de 

obras”, afirmou o médico. E completou:

Sempre pleiteamos que, se as empresas 

fizessem suas medições quantitativas 

corretamente, não teriam custos desne-

cessários com exames. Com a recente 

mudança da legislação de SST, atualiza-

mos ainda mais nosso parque tecnológi-

co para fazer as medições quantitativas. 

Temos 137 equipamentos, entre acelerô-

metro, dosímetro, bomba de amostra-

gem, luxímetro, entre outros.

Engenheiro de segurança do trabalho e hi-

gienista ocupacional certificado pela ABHO, 

Tiago José Alves Simas apresentou o primei-

ro trabalho técnico desta edição do Con-

gresso. Em seu estudo Uma proposta de ma-

triz de classificação de riscos ocupacionais 

para agentes biológicos, Simas falou sobre os 

critérios e categorias de severidade.

Trouxemos uma proposta para clas-

sificação de riscos biológicos no am-

biente de trabalho. Nós fizemos um 

trabalho com base na revisão de lite-

ratura técnica e em nossa experiência 

de campo, com atividades em estabe-

lecimentos de saúde. A partir dessas 

referências técnicas, construímos o 

que consideramos viável para pontuar 

o que seria maior, mais perigoso e me-

nos perigoso por conta da relação de 

probabilidade e severidade que nós 

propomos nesse estudo.



16º CBHO | 29º EBHO   

12 Revista ABHORevista ABHO / Edição 68 2022

ABHOABHO CBHO

Em sua apresentação, o higienista ocupacio-

nal também discorreu sobre a nova NR-01 e 

chamou atenção para a necessidade de de-

talhamento na construção de critérios para 

severidade e probabilidade. “Nosso objetivo 

foi construir uma proposta que possa traba-

lhar e ser continuamente refinada para que 

possamos majorar ou minorar o tamanho do 

risco ocupacional, nesse caso, especifica-

mente, do agente biológico”, contou Simas, 

avisando que o estudo será publicado em 

breve, além de ser disponibilizado em seu 

perfil do LinkedIn.

A ideia é que os profissionais usem e 

vejam as oportunidades de aplicação 

da matriz, e que possam, também, su-

gerir modificações por conta da experi-

ência de aplicação em diferentes tipos 

de atividades, como as de assistência 

à saúde humana, assistência à saúde 

animal, em atividades laboratoriais e 

outros segmentos em que também há 

exposição aos agentes biológicos.

A Contribuição da Higiene Ocupacional para a eficácia do PGRA Contribuição da Higiene Ocupacional para a eficácia do PGR

Na tarde de 22 de agosto, o auditor fiscal 

do Ministério do Trabalho e Emprego, Luiz 

Carlos Lumbreras Rocha, comentou as mu-

danças no processo de revisão das Normas 

Regulamentadoras, dando enfoque ao novo 

Programa de Gerenciamento de Riscos (PGR) 

criado pela NR-01. Trechos conflitantes entre 

as antigas NR e a necessidade de harmonizar 

a estrutura desses regramentos são alguns 

dos motivos que levaram o órgão governa-

mental a promover alterações profundas nas 

NR, começando pela 1. “Antes, o procedimen-

to de revisão era muito demorado. Passáva-

mos anos, às vezes, décadas para conseguir 

revisar determinado ponto de uma norma 

regulamentadora. E faltava um critério técni-

co que norteasse a criação e revisão de uma 

NR”, explicou o palestrante.

A fim de ilustrar as mudanças, Lumbreras 

compartilhou uma linha do tempo, partin-

do da publicação das primeiras NR, em 1978, 

para chegar a 2019, quando a NR-01 passou 

por harmonização de termos como ‘riscos, 

perigo e agente’, atendendo aos guidelines 

da Organização Internacional do Trabalho 

(OIT). Na segunda etapa do trabalho, em 

2020, o PGR foi inserido na norma. Observou 

o auditor fiscal:

A prevenção protege a gestão, e até 

mesmo a OIT, nos seus instrumentos e 

normativos, coloca que a segurança e 

saúde do trabalho deve estar fundada 

em dois pilares. Primeiro, no gerencia-

mento adequado dos riscos ocupacio-

nais dentro da empresa, e segundo, na 

criação de uma cultura de prevenção 

no país. Por isso, o gerenciamento é 

fundamental. Então, eu diria que esse 

é o principal pilar que deve estar su-

portado pela higiene ocupacional.
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Mesa de discussão: experiências na implementação do PGRMesa de discussão: experiências na implementação do PGR

Da esquerda para a direita: Paulo Roberto, Cristiane de 
Moraes Nascimento Simões, Antônio de Campos Santos 
Júnior, Jose Bassili, Janaina Pessoa Oliveira, Luiz Carlos 
Lumbreras Rocha e Luiz Carlos de Miranda Junior.

Para ele, o PGR evidencia a necessidade de 

ampliar a visão do higienista, saindo de uma 

visão voltada a laudos para uma visão que 

priorize o gerenciamento. “O gerenciamento 

não se compreende, não termina com a pu-

blicação de uma NR. Na verdade, as normas 

são instrumentos de gestão. Então, eu acho 

que o principal desafio que temos hoje é 

essa abordagem de gestão, de gerenciamen-

to, de melhoria contínua, de priorizar ações”, 

finalizou.

Dando sequência às reflexões sobre a atua-

ção dos higienistas ocupacionais para a efi-

cácia do PGR, o evento reuniu quatro espe-

cialistas para comentar sua vivência desde a 

entrada em vigor do Programa. 

O debate se iniciou com as palavras da hi-

gienista certificada pela ABHO Janaina Pes-

soa Oliveira, que compartilhou sua experi-

ência em gestão de riscos na Alcoa. Janai-

na ressaltou a importância das discussões 

propostas ao longo do CBHO, uma vez que 

todos ainda se encontram na fase de curva 

de aprendizado.

Sempre defendo muito que precisamos 

controlar os riscos, mas pensando nos 

riscos de fatalidade também. Devemos 

incluí-los no nosso radar, porque, para 

a HO, nem sempre eles estão às vistas. 

Como agora, temos uma nova legisla-

ção que trata de riscos mecânicos, que 

são riscos de segurança, precisamos 

pensar muito no risco de fatalidade.

José Bassili, gerente de Segurança Ocupacio-

nal do Seconci-SP, teceu comentários sob o 

ponto de vista da construção civil, estabe-

lecendo modelos de referência para expo-

sições ocupacionais em canteiros de obras 

com atividades semelhantes. Afirmou:

Estou realizando um trabalho junto 

com a equipe de saúde ocupacional, 

de levantamento de dados com relação 

a medições das quantificações que fi-

zemos nos últimos anos. Então, pega-

mos dados dos últimos quatro anos de 

medições para a construção civil, tanto 

em relação a agentes físicos como tam-

bém dos químicos. Chegamos a uma 

conclusão de que, na fase de obra, os 

valores obtidos a partir dessas medi-

ções são muito aproximados, indepen-

dentemente da construtora.
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O segundo dia de con-

gresso abordou assun-

tos relacionados à tec-

nologia, com destaque 

para aplicativos que 

auxiliam o trabalho dos 

higienistas. Foram oito 

palestras e apresenta-

ções de trabalhos técni-

cos, além de uma mesa de discussão a respeito 

da interface entre PGR e PCMSO.

“Encontros como o CBHO são sempre uma boa 

maneira de se manter a par das novidades da 

Depois, foi a vez do engenheiro de seguran-

ça Antônio de Campos Santos Junior, da Vale 

S.A., pontuar barreiras para registrar a co-

nexão de dados necessária para a gestão de 

riscos. 

Temos todo o reconhecimento de risco 

nos vários setores da empresa, e que 

precisam, depois, ser materializados e 

conectados ao CPF de cada emprega-

do. Precisamos de software, de siste-

mas robustos capazes de fazer a gestão 

dessas informações. E a higiene, como 

o próprio tema da mesa de discussão 

traz, contribui de forma muito positiva 

para essa transformação.

Em seu comentário, Cristiane de Moraes 

Nascimento Simões, técnica em Segurança 

do Trabalho e coordenadora do fórum de hi-

giene ocupacional da Petrobras, também ci-

tou o papel da HO para uma implementação 

bem-sucedida do PGR.

A NR-09, quando tratava de PPRA, já 

considerava o gerenciamento da ex-

posição. Então, o PGR é um programa 

mais amplo, que considera não só os 

agentes químicos, físicos e biológicos, 

mas também traz a questão dos agen-

tes ergonômicos e de acidentes. O que 

vemos, nesse momento, é uma integra-

ção entre esses fatores de risco. É uma 

rediscussão de todo o processo, uma 

análise de integração bem grande que 

passamos agora.

profissão. Também é bom para se misturar 

com colegas e compartilhar histórias ou fazer 

perguntas. Eu participo de uma reunião se-

melhante todos os anos nos Estados Unidos”, 

disse Mark Rollins, fundador da consultoria de 

segurança e meio ambiente A-EHS e parceiro 

da American Industrial Hygiene Association 

(AIHA).

Rollins abriu a programação do dia 23 de agos-

to, discorrendo sobre Smart devices and HI. 

Resgatando o histórico e a evolução de dife-

rentes dispositivos, o profissional mencionou 

sua contribuição para tarefas relacionadas à 
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análise de risco, cálculos, medições de fluxos 

de ar, entre outras. Também elencou cinco ob-

jetivos para o uso desses equipamentos no dia 

a dia:

1. Comunicar-se de forma mais eficiente;

2. Gerenciar o fluxo de trabalho;

3. Desenvolver e utilizar o levantamento de 

dados e as aplicações do banco de dados;

4. Gerenciar um regimento completo de 

saúde;

5. Gerenciar a segurança do trabalho de 

maneira completa por meio de um dis-

positivo móvel.

“A melhor forma de usar dispositivos inteligen-

tes é integrá-los completamente a seu regime de 

segurança e saúde do trabalho, seja viajando, 

colhendo amostras, fotografando, mapeando os 

dados, fazendo apresentações”, concluiu Rollins.

Análise dos Riscos Ambientais para fins de Higiene Ocupacional  Análise dos Riscos Ambientais para fins de Higiene Ocupacional  

utilizando a Matriz de probabilidade e severidadeutilizando a Matriz de probabilidade e severidade

Luiz Carlos de Miranda Júnior e Cristiana de Moraes 
Nascimento Simões

Na segunda palestra de terça (23/8), Cristiane 

de Moraes Nascimento Simões, coordenadora 

do fórum de higiene ocupacional da Petrobras 

e técnica em química e em segurança do tra-

balho, apresentou seu estudo intitulado Aná-

lise dos Riscos Ambientais para fins de Higiene 

Ocupacional utilizando a Matriz de probabilida-

de e severidade. O trabalho técnico faz a identi-

ficação da severidade e da probabilidade, trata 

da adequação dos riscos e medidas de contro-

le com base na matriz e aborda, também, os 

riscos físicos, químicos e biológicos. Observou 

Cristiane:

É preciso ter uma nova visão para a higie-

ne ocupacional, considerando a identifi-

cação dos perigos, a avaliação dos riscos 

e fazer a priorização das ações visando, 

principalmente, eliminar ou mitigar a ex-

posição do trabalhador.

 

Ela agradeceu a oportunidade de apresentar 

seu trabalho no Congresso e poder conversar 

sobre o tema com os participantes do evento. “É 

muito importante disseminar o conceito e ouvir 

os colegas. Porque precisamos ter esse entendi-

mento de como as pessoas estão aplicando os 

conceitos”, contou, destacando a importância 

de acompanhar o trabalho da ABHO em prol de 

adaptações nas normas regulamentadoras.

Nós estamos acompanhando o manifesto 

da ABHO e é importante estarmos deba-

tendo esses assuntos para que o Governo 

perceba quais são as necessidades dos 

higienistas e empresas, e como eles po-

dem se ajustar à realidade do mercado.
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App para gestão de Cenários de Higiene OcupacionalApp para gestão de Cenários de Higiene Ocupacional

Fabiano Pimenta Lemos

Dando continuidade às apresentações do 

segundo dia de Congresso, Fabiano Pimen-

ta Lemos, engenheiro de produção pós-gra-

duado em segurança do trabalho, foi convi-

dado ao palco para apresentar o seu traba-

lho técnico App para gestão de Cenários de 

Higiene Ocupacional. O estudo apresenta a 

proposta de integrar processos e armazenar 

dados em uma só plataforma de acesso. 

Lemos explicou que a principal intenção do 

app é facilitar a gestão de HO, fazendo a in-

terface entre os processos. “Hoje, temos mui-

ta preocupação com dados robustos, con-

cretos e sustentáveis. Mas, por vezes, essas 

informações ficam pulverizadas. A partir de 

uma integração de base única, conseguimos 

juntar todos os dados e informações para 

uma tomada rápida de decisão e para otimi-

zar os processos”, comentou o palestrante, 

chamando a atenção para a importância de 

refletir sobre caminhos para os higienistas 

realizarem a gestão das informações. “Mui-

tas vezes, os dados ficam em sistemas e em 

planilhas. Com isso, perde-se a principal 

função do nosso trabalho, que é identificar, 

quantificar e propor medidas para melhorar 

a vida das pessoas”, afirmou.

Entre tantas mudanças e avanços tecnológi-

cos, os profissionais de higiene ocupacional 

têm como desafio buscar maneiras de lidar 

e se adequar às necessidades dessa nova 

realidade; ao mesmo tempo em que podem 

contar com as facilidades que ela oferece. 

Lemos alertou que os higienistas precisam 

pensar na transformação digital e acompa-

nhar as modificações que ela provoca.

Meu objetivo maior é trazer essa re-

flexão e mostrar as soluções para fa-

zer esse trabalho. Por exemplo, para 

desenvolver uma ferramenta, eu teria 

que ter um setor de TI; mas, se há uma 

pessoa que entenda de Power apps 

(conjunto de ferramentas para desen-

volver aplicativos), que está disponível 

para todo mundo, dá para desenvolver 

os indicadores e, com eles, melhorar o 

nosso trabalho.
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Audiodosímetros: contribuição brasileira para a revisão da IEC 61252  Audiodosímetros: contribuição brasileira para a revisão da IEC 61252  

e sua relevância no contexto de Higiene Ocupacionale sua relevância no contexto de Higiene Ocupacional

Interfaces fundamentais do PCMSO (NR-7) com  Interfaces fundamentais do PCMSO (NR-7) com  

o PGR (NR-1) para a eficácia dos programaso PGR (NR-1) para a eficácia dos programas

Jorge Enrique Bondarenco Zajarkievaiech

Em seguida, foi a vez de Enrique Bondarenco 

Zajarkievaiech, perito em Engenharia Eletrô-

nica e diretor técnico do laboratório de ca-

libração e ensaios Total Safety/Calilab, falar 

sobre a contribuição histórica de higienistas 

brasileiros para a revisão de uma norma in-

ternacional. O trabalho teve início em 2018, 

quando membros da comissão de estudos 

ABNT/CB-03 – CE 03:029.006, sobre sonôme-

tros, tomou conhecimento da revisão da IEC 

61252 (Specifications for personal sound exposure 

meters) e de que a norma norte-americana 

ANSI S1.25 não seria revisada.

A IEC, por ser internacional, tem um 

peso muito grande, muito relevante 

internacionalmente. No entanto, nos 

apoiamos na ANSI para a legislação 

aqui no Brasil – que é uma norma 

essencialmente norte-americana. E, 

como não havia um movimento de 

revisão, apenas de confirmação da 

norma ANSI desde 1991, a chance de 

ficarmos sem um resguardo normati-

vo para todo o acervo de audiometrias 

executadas até aqui, no Brasil, seria 

bastante elevada. 

Em sua explanação, ele comemorou a incor-

poração de sugestões do grupo brasileiro à 

nova IEC 61252, que está em fase final. Assim 

que for aprovada, servirá como base para 

uma calibração eficiente dos modelos de au-

diodosímetro mais utilizados no país.

Na tarde do dia 22 de agosto, a médica do tra-

balho e docente do Departamento de Saúde 

Coletiva da Unicamp, Marcia Bandini, abor-

dou o papel dos profissionais de saúde ocupa-

cional na construção, implementação e aplica-

ção do Programa de Gerenciamento de Riscos. 

Responsabilidades das organizações, direitos 

e deveres dos trabalhadores foram comenta-

dos pela palestrante, reforçando a necessida-

de de um trabalho conjunto por parte de hi-

gienistas e médicos. Refletiu Marcia:

Não é possível elaborar um bom Progra-

ma de Gerenciamento de Riscos (Ocu-
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Mesa de discussão: desafios no campo da saúde ocupacional Mesa de discussão: desafios no campo da saúde ocupacional 

Da esquerda para a direita: Alexandre de Castro Costa, 
Alexandre de Lima Santos, Márcia Bandini, Luiz Carlos de 
Miranda Junior e Paulo Roberto.

pacionais) sem conhecer e discutir 

os potenciais efeitos à saúde, desde a 

fase do inventário de perigos. E não é 

possível desenvolver um bom Progra-

ma de Controle Médico de Saúde Ocu-

pacional sem estar atento aos perigos 

e riscos. Higienistas precisam se apro-

priar cada vez mais do conhecimento 

sobre a saúde, e médicos necessitam 

aprofundar seus estudos sobre a hi-

giene ocupacional. É dessa integração 

que sairão programas eficientes para 

promover e proteger a saúde de traba-

lhadores e trabalhadoras. 

Ela ainda teceu críticas às novas normas, a 

exemplo da exclusão de ações de promoção 

da saúde e conexão com os serviços de saú-

de do trabalhador fornecidos em unidades 

do SUS, como os Centros de Referência em 

Saúde do Trabalhador (Cerest). Essa frag-

mentação da assistência dificulta a preven-

ção e o tratamento dos agravos relacionados 

ao trabalho, que, em sua maioria, são multi-

fatoriais. Finalizou a palestrante:

Sabemos que não é fácil trabalhar em 

equipes multiprofissionais, e a propos-

ta que discuto talvez seja ainda mais 

desafiadora. Para além da multi e da 

interdisciplinaridade, é preciso traba-

lhar e pensar junto, em todas as etapas, 

construindo práticas baseadas não 

apenas em evidências, mas nos sabe-

res de todas as partes envolvidas, em 

especial de trabalhadores. Chamamos 

isso de transdisciplinaridade que, no 

meu entendimento, é o primeiro passo 

para realmente transformar o trabalho 

nocivo em um trabalho saudável e se-

guro para todos.

Logo após a explanação de Marcia Bandini, 

a plateia pode acompanhar e participar de 

uma mesa de discussão sobre os desafios 

impostos pelo novo cenário de aplicação 

das leis de segurança e saúde do trabalho. A 

primeira contribuição foi dada pelo médico 

do trabalho do Serviço Social da Indústria 

do Ceará (SESI-CE), Alexandre de Lima Santos, 

que citou a importância de se adaptar ao 

e-Social e à nova dinâmica de prestação de 

informações ao Governo.
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Precisamos avançar para além das 

normas regulamentadoras. Porque a 

demanda de gestão que chega, hoje, 

para as empresas, na sua relação com 

o Estado fiscal brasileiro, é uma de-

manda que não é só trabalhista, é uma 

demanda previdenciária, uma deman-

da tributária. Portanto, temos que sair 

da zona de conforto das normas regu-

lamentadoras e avançar em direção 

a outras áreas do conhecimento para 

poder dar essa salvaguarda legal e 

blindagem jurídica, vamos dizer as-

sim, para nós, profissionais, e para as 

empresas que nos contratam. 

E completou:

O conhecimento levantado por uma 

avaliação ambiental feita pelo cole-

ga higienista é a obra-prima para o 

meu trabalho, pois eu preciso avaliar 

aqueles dados. Preciso ter, como mé-

dico, o mínimo de criticidade em rela-

ção àquela avaliação ambiental, para 

que eu consiga fazer gestão, de fato, 

de saúde dos trabalhadores - levando 

em conta o levantamento, as medidas 

de controle da área de engenharia e 

segurança.

Alexandre de Castro Costa, coordenador de 

medicina ocupacional do Seconci-SP, tam-

bém participou dos debates, compartilhan-

do sua visão sobre as novas NR 1 e 7. “Agora, 

o PGR engloba várias outras NRs, incluindo a 

NR-07. O que faz total sentido, porque o PGR 

é baseado nas medições, nas medidas de hi-

giene ocupacional no ambiente de trabalho. 

A partir dessas aferições de perigo e risco 

é que conseguimos elaborar um PCMSO de 

qualidade”, afirmou.

App Programa de Proteção RespiratóriaApp Programa de Proteção Respiratória

O uso de tecnologias para auxiliar o trabalho 

de higiene ocupacional foi tema de destaque 

no Congresso. A discussão sobre o desenvol-

vimento e o uso de aplicativos que podem 

contribuir para organização, gerenciamento 

e compartilhamento de dados de maneira 

mais rápida e simples foi enriquecida com 

a palestra que seguiu na tarde de terça-feira 

(23/8). Com a proposta de unificar os setores 

e os profissionais que trabalham na produ-

ção de um mesmo produto, Antonio de Cam-

pos Santos Júnior desenvolveu o estudo App 

Programa de Proteção Respiratória, em que 

apresenta uma solução criada dentro da em-

presa, sem a necessidade de desenvolver um 

sistema complexo e de grandes custos.

O engenheiro de minas especializado em en-

genharia de segurança do trabalho e higie-

ne ocupacional contou que o principal obje-

tivo do trabalho foi aproximar e conectar os 

diferentes setores da empresa em um só lu-

gar, para compartilhar todas as informações 

envolvidas no processo de produção, até a 

conclusão do produto. “A ideia é mostrar que 

foi possível criar uma solução interna, sem 
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Estudo exploratório de exposição ocupacional por equipamento de solda Estudo exploratório de exposição ocupacional por equipamento de solda 

ultrassônica – desafios normativos e instrumentaisultrassônica – desafios normativos e instrumentais

um sistema robusto e caro”, defendeu Santos. 

“Foi uma ação interna, que gerou o resultado 

esperado e conectou todos os setores, pode-

mos dizer assim, numa mesma tela”, relatou.

A programação teve sequência com nova 

explanação do perito em Engenharia Ele-

trônica Enrique Bondarenco Zajarkievaiech, 

desta vez sobre medições relativas ao ruído 

proveniente de solda ultrassônica. Falou o 

palestrante:

Estamos chamando a atenção, espe-

cificamente dentro da área industrial, 

à questão de operação de máquinas. 

Devido às características da solda, o 

operador não vai perceber nenhum in-

dicativo de exposição ao ruído, a não 

ser na placa do instrumento, que tem 

de ser observada. Temos que observar 

dados de placa do equipamento, especi-

ficação e técnica para diminuir o risco.

Como conclusão do estudo exploratório, 

Bondarenco apresentou um protocolo de 

medição, formulado com base em adapta-

ções das normas existentes para que detec-

tem esse tipo de exposição ocupacional.

Guia de orientações para fiscalização de documentos de  Guia de orientações para fiscalização de documentos de  

Higiene Ocupacional junto a empresas contratadasHigiene Ocupacional junto a empresas contratadas

Da esquerda para a direita: Luiz Carlos de Miranda Júnior,  
Flaviano Martins da Silva e Paulo Roberto.

Encerrando o segundo dia de CBHO, Flaviano 

Martins da Silva, engenheiro de segurança 

e especialista em higiene ocupacional, apre-

sentou um estudo que tomou por base os 

processos descritos na nova NR-09, no PGR 

e na NR-37, que norteia algumas das ativi-

dades desenvolvidas em plataformas de pe-

tróleo. O palestrante comentou que os pro-

cessos eram feitos corretamente, porém, de 

várias formas diferentes, sem padronização. 

Seu objetivo foi buscar um processo otimiza-

do, uniformizado e com menos custos.

Exemplificou o especialista em higiene ocu-

pacional:

As contratadas, às vezes, estavam en-

tregando documentos que nem sem-

pre tinham necessidade. Por exem-
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Programas de proteção 

coletiva, ferramentas 

para análises de expo-

sições ocupacionais e 

conceitos que dão base 

às novas normas regu-

lamentadoras pautaram 

as apresentações do úl-

timo dia de congresso. 

A primeira palestra foi proferida pelo coorde-

nador regional na British Occupational Hygie-

ne Society – BOHS, Jans Babkevics. Ao abordar 

substâncias que podem afetar a saúde repro-

dutiva dos trabalhadores, além de ter efeitos 

hereditários, o palestrante compartilhou ele-

mentos práticos de gerenciamento da exposi-

ção a reprotóxicos, a fim de minimizar os ris-

cos e evitar medidas extremas, como discrimi-

nações baseadas em gênero nos ambientes de 

trabalho. Resumiu Babkevics:

Minha mensagem foi que precisamos 

criar um local de trabalho seguro para 

todos. As restrições de saúde ocupacio-

Reportoxi HazardsReportoxi Hazards

plo, o PGR com plataforma. De vez em 

quando, a plataforma tinha uma ativi-

dade menor, com menos quantidade 

de profissionais e até estabelecimento 

de perigos e riscos menores. Mas as 

contratadas tinham que fazer o PGR 

para essa plataforma, por falta de uni-

formização. Então, nossa intenção foi 

realizar essa padronização.

Durante sua apresentação, Silva falou sobre 

recomendações para trabalhar preventiva-

mente, cumprindo os requisitos normativos 

para promover a otimização, a desburocrati-

zação e a simplificação. “A intenção é sempre 

essa: ter um trabalho com cada vez menos 

custos e melhor qualidade”, destacou o pa-

lestrante.

nal baseadas no gênero devem ser ina-

ceitáveis,   da mesma forma que a discri-

minação baseada no gênero. Nenhuma 

pessoa deve ser impedida de exercer 

determinado trabalho puramente devi-

do a seu gênero. Nós, higienistas ocupa-

cionais, devemos defender a diversidade 

nos ambientes ocupacionais e buscar 

abordagens cientificamente sólidas para 

garantir um local de trabalho saudável, 

livre de riscos inaceitáveis   para ambos 

os sexos. 

O especialista considera eventos como o CBHO 

um terreno fértil para o avanço da HO em dife-

rentes nações.

Foi um prazer absoluto apresentar aos 

meus colegas brasileiros e estou ansioso 

para compartilhar minhas experiências 

em todos os continentes. Independen-

temente da localização, todos fazemos 

parte de um movimento pequeno, mas 

poderoso, para garantir um local de tra-

balho seguro e saudável para todos. En-
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corajo todos a pensar em como podem 

avançar na profissão e cumprir a missão 

de melhorar o bem-estar dos trabalha-

dores em todo o mundo.

Após a apresentação, 

Gustavo Rezende, higie-

nista ocupacional certi-

ficado, professor e con-

sultor de higiene ocupa-

cional, levou uma abor-

dagem complementar 

aos congressistas.

 

Minha ideia foi falar sobre gestão, por-

que nós estamos muito acostumados à 

parte de laudos e indenizações, laudos 

de caracterização de insalubridade, 

aposentadoria especial. Mas, quando 

começamos a falar dessa abordagem 

de gestão, precisamos ir além. Temos de 

buscar referências técnicas internacio-

nais que possam nos dar subsídio para a 

tomada de decisão, em termos de o que 

fazer com as informações, como vamos 

proteger os trabalhadores, como vamos 

implementar medidas de controle efica-

zes em termos de engenharia, medidas 

administrativas ou até mesmo EPI. E não 

ficar dependendo apenas da avaliação 

quantitativa, porque, muitas vezes, a ava-

liação quantitativa obtida por uma amostra 

não é representativa. E, quando você usa 

outros critérios, como as características to-

xicológicas das substâncias, você conse-

gue tomar medidas muito mais assertivas.

Estruturação e desenvolvimento do Programa de Higiene  Estruturação e desenvolvimento do Programa de Higiene  

Ocupacional em uma grande empresa de mineraçãoOcupacional em uma grande empresa de mineração

Na segunda apresentação da manhã, o es-

pecialista em segurança do trabalho e hi-

gienista certificado pela ABHO, Antonio de 

Campos Santos Júnior, retornou ao palco. 

Desta vez, para apresentar seu trabalho téc-

nico sobre Estruturação e desenvolvimento 

do Programa de Higiene Ocupacional em uma 

grande empresa de mineração.

“Nessa apresentação, quis mostrar o desa-

fio que foi liderar uma equipe em 45 sites, 

em três estados, com históricos diferentes 

de execução técnica”, contou o higienista. O 

estudo técnico teve como objetivo mostrar a 

necessidade de padronização do trabalho, 

contando com a ajuda dos colaboradores 

envolvidos no desenvolvimento do serviço. 

Santos reuniu os trabalhadores da empresa 

para que participassem da criação de um 

sistema que unificasse os processos. “Foi 

realizado um workshop de dois dias com a 

participação deles (colaboradores), em que 

nós, juntos, definimos como seguir, a partir 

daquele momento, de uma forma padroniza-

da”, descreveu.

Muitos colegas comentaram, aqui, 

que passam pela mesma situação de 

empresas multisites, que estão em di-

versos locais. A questão da formação 

é um dificultador também para a pa-

dronização; muitas vezes, é preciso re-
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alizar a formação e o alinhamento dos 

profissionais. É importante comparti-

lhar essa vivência, a fim de que sirva 

de orientação para que outros possam 

seguir nessa mesma linha, melhoran-

do a minha proposta.

Substituição como medida de controle: uso  Substituição como medida de controle: uso  

do modelo de coluna na tomada de decisãodo modelo de coluna na tomada de decisão

Estratégia de elaboração de um Programa de Prevenção  Estratégia de elaboração de um Programa de Prevenção  

à Fadiga em uma grande empresa de Mineraçãoà Fadiga em uma grande empresa de Mineração

Lairane Silva

Da esquerda para a direita: Luiz Carlos de Miranda Júnior, 
Natalia Vilela da Lomba Rodrigues e Paulo Roberto.

A terceira palestra do dia foi dedicada à apre-

sentação do trabalho técnico Substituição 

como medida de controle: uso do modelo de co-

luna na tomada de decisão, desenvolvido por 

Lairane Silva, engenheira de produção com 

pós-graduação em segurança do trabalho e 

especialização em higiene ocupacional. 

Segundo a palestrante, o estudo foi desen-

volvido pensando em reduzir a exposição 

aos riscos e perigos associados aos compos-

tos químicos. Destacou Lairane:

A mensagem que trago é sobre a im-

portância de os profissionais de saú-

de e segurança participarem desse 

evento, porque, aqui, trocamos mui-

tas experiências. E, também, sobre a 

importância de se dedicarem mais à 

prevenção e hierarquia das medidas 

de controle, incluindo a eliminação e a 

substituição, porque são medidas efi-

cazes de prevenção da exposição ocu-

pacional.

Foi a partir dos registros de acidentes e in-

cidentes observados entre operadores de 

equipamentos móveis que a equipe da ergo-

nomista Natalia Vilela da Lomba Rodrigues 

decidiu criar estratégias de acompanha-

mento desses trabalhadores. Durante sua 

explanação, ela explicou que o objetivo foi 

rastrear casos relacionados à higiene espe-
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cífica do sono (quando o indivíduo dorme 

pouco) e de fadiga (quando dorme mal), a 

fim de identificar e combater as causas.

Temos muitos colaboradores que tra-

balham em turnos prolongados, de 12 

horas, e recebemos vários alertas de 

empregados que estavam sonolentos 

durante as operações. Então, pensa-

mos em criar algum modelo de estra-

tégia para a prevenção de acidentes. 

Porque tivemos alguns acidentes, in-

cidentes também, com trabalhadores 

que dormiram ao volante. E aí, come-

çamos a desenhar toda essa estratégia 

do programa, cada etapa. Pensando 

na qualidade do sono, na rotina desse 

empregado para que ele tivesse uma 

vida mais tranquila, uma qualidade de 

vida melhor. Saúde e segurança foram 

o nosso foco.

A profissional agradeceu a oportunidade de 

compartilhar sua vivência com um público 

seleto. “Eu, como ergonomista, trabalho mui-

to com o pessoal da higiene ocupacional e 

estou aprendendo bastante. Essa troca de 

experiência é muito importante para o cres-

cimento profissional”, completou.

Dose de vibração, uma abordagem diferente sobre o temaDose de vibração, uma abordagem diferente sobre o tema

Da esquerda para a direita: Luiz Carlos de Miranda Júnior, 
Valdiney Camargos de Sousa e Paulo Roberto.

Em seguida, foi a vez de o engenheiro de se-

gurança do trabalho Valdiney Camargos de 

Sousa apresentar uma proposição de dose 

de vibração inspirada no cálculo de limi-

tes de exposição ocupacional (LEO) para o 

ruído. Sousa lembrou que a dose atual é di-

mensional, não representa adequadamente 

o nível de risco e utiliza métricas não usu-

ais e cálculos complexos, que dificultam o 

entendimento por parte de trabalhadores e 

empregadores.

“Minha principal mensagem foi o rompi-

mento desses paradigmas. O artigo que pu-

blicamos tem mais de 35 referências. Nesse 

trabalho final, nos debruçamos em cima 

do assunto, trabalhamos matematicamente 

a possibilidade e conseguimos êxito com 

uma nova fórmula de dose de vibração”, re-

latou o palestrante. Para ele, o CBHO é “de 

extrema importância para o Brasil. A ABHO 

é um veículo de informação sobre a higiene 

ocupacional, então, é fundamental que esse 

congresso continue acontecendo, reunindo 

profissionais de diversos estados”.
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Ferramentas de análises qualitativas e/ou semiquantitativas no  Ferramentas de análises qualitativas e/ou semiquantitativas no  

auxílio ao julgamento profissional das exposições ocupacionaisauxílio ao julgamento profissional das exposições ocupacionais

Wilson Noriyuki Holiguti

Seguindo com o ciclo de palestras, Wilson 

Noriyuki Holiguti, especialista em HO, 

segurança radiológica e ergonomia, membro 

do conselho técnico da ABHO e do comitê 

permanente de certificação da ABHO, foi 

ao palco para falar sobre as Ferramentas de 

análises qualitativas e/ou semiquantitativas 

do auxílio ao julgamento profissional das 

exposições ocupacionais e como elas podem 

auxiliar os profissionais no dia a dia.

Holiguti lembrou que o foco dos profissionais 

de higiene ocupacional é voltado à tomada de 

decisão sobre a exposição ocupacional.

É uma coisa que fazemos constante-

mente. Então, se não fizermos um jul-

gamento com exatidão, isso certamente 

irá prejudicar a saúde de muitos traba-

lhadores. Ao fazer um julgamento er-

rado, os recursos serão alocados onde 

não são necessários, deixando de ser 

aplicados onde realmente precisaria de 

algum tipo de controle de exposição.

Explicou o especialista, ressaltando que a 

precisão e a exatidão são fatores de extrema 

importância no trabalho dos higienistas.

Em sua apresentação, Holiguti também falou 

das ferramentas disponíveis na internet e 

como elas auxiliam na rotina e no desenvol-

vimento dos profissionais.

Citei duas ferramentas: o control ban-

ding e o stoffenmanager. Essas são fer-

ramentas baseadas na web e são to-

talmente gratuitas. Mas existem várias 

outras que as pessoas simplesmente 

acabam não utilizando. Então, minha 

recomendação é que os profissionais 

façam uso dessas ferramentas dispo-

níveis gratuitamente na internet. Fa-

çam testes, apliquem para diversos 

tipos de agente químicos, diferentes 

categorias de perigo. E, na medida que 

forem usando as ferramentas, certa-

mente os profissionais terão uma me-

lhoria acentuada na sua capacidade e 

habilidade de fazer julgamentos.

Após dois anos de pandemia em que o Con-

gresso ocorreu de maneira virtual, Holiguti 

considerou boa a iniciativa de fazer o evento 

presencial e também virtualmente, pensan-

do nas pessoas que ainda não se sentem se-

guras para comparecer a locais com grande 

movimentação e para quem, por qualquer 

outro motivo, não pode estar presente.

A ABHO não visa ao lucro, mas o mais 
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importante é não ter prejuízo, e isso 

nós conseguimos. Tivemos partici-

pantes e patrocinadores que possibi-

litaram a realização desse evento. A 

qualidade das palestras foi excelente. 

Então, foi, sim, uma experiência muito 

boa. Foi o primeiro evento depois da 

pandemia e foi marcante.

Filosofia e fundamentos adequados para o gerenciamento  Filosofia e fundamentos adequados para o gerenciamento  

da exposição a agentes químicosda exposição a agentes químicos

Participante ativo do processo de revisão das 

NR 1 e 9, o químico e pesquisador da Funda-

centro, Gilmar da Cunha Trivellato, detalhou 

diversos conceitos utilizados nas normas, 

que devem ser compreendidos e considera-

dos nas avaliações realizadas pelos higie-

nistas ocupacionais. Resumiu o pesquisador:

O trabalho que estamos realizando e 

que apresentei lembra que existe uma 

série de princípios mais atuais para 

fazer o gerenciamento de riscos, com 

foco na prevenção. Também abordei 

alguns conceitos importantes, porque, 

às vezes, o pessoal acha que, no caso 

de agentes químicos, o foco é a ava-

liação para caracterização de insalu-

bridade, para fins legais, ao passo que 

temos de desenvolver um olhar mais 

voltado à prevenção.

 

Durante sua explanação, Trivellato também 

detalhou o processo de harmonização das 

normas regulamentadoras, que começou 

pela atualização da NR-01 e segue até que as 

demais sejam revistas.

Com o tempo, o Ministério do Trabalho 

vai ter que adequar cada uma dessas 

normas para que tenham a mesma fi-

losofia da NR-01. Até porque a empre-

sa não é fragmentada em normas, há 

riscos de diferentes naturezas nos am-

bientes de trabalho. Então, é preciso ter 

uma abordagem racional para todos, 

pois um gerente, por exemplo, precisa 

ter critérios que sejam compreensíveis 

e harmônicos, a fim de tomar suas de-

cisões. Porém, quando as NR são ela-

boradas separadamente, por equipes 

e grupos de trabalho com diferentes 

visões, às vezes a comunicação não se 

dá de forma tão completa. O resultado 

são inconsistências entre uma norma 

e outra. Então, a preocupação, agora, 

é buscar essa harmonização para pa-

dronizar o conteúdo das NR.
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Mesa de discussão: Controle da exposição a  Mesa de discussão: Controle da exposição a  

agentes químicos na construção civilagentes químicos na construção civil

Da esquerda para a direita: Paulo Roberto, Marcos 
Martins, Ricardo Vaz Marcon, Leonardo Massato Nicacio 
Nomura, Valdenise Souza, Gilmar Trivellato e Luiz Carlos 
de Miranda Júnior

Atrelada ao tema Filosofia e fundamentos 

adequados para o gerenciamento da expo-

sição a agentes químicos, a última mesa de 

discussão do 16º CBHO trouxe dados que 

ilustram a proteção contra agentes químicos 

na construção civil. Ricardo Vaz Marcon, co-

ordenador de Engenharia de Segurança do 

Trabalho do Seconci-SP, apresentou dados 

internos da entidade, mostrando que, entre 

2018 e 2022, houve 329 empresas assistidas, 

resultando em 2342 avaliações de agentes 

químicos e 632 laudos elaborados. Apenas 

2% destes laudos caracterizaram insalubri-

dade por exposição a agentes químicos.

“Os principais destaques da minha fala fo-

ram os serviços que o Seconci vem prestando 

à construção civil, os valores de medições e 

valores referenciais que trouxemos, fruto de 

todo um trabalho técnico que fizemos. Isso 

é importantíssimo, pois esses valores nunca 

tinham sido apresentados”, disse Marcon.

Sua apresentação foi concluída pelo Enge-

nheiro de Segurança do Trabalho do Secon-

ci-SP, Leonardo Massato Nicacio Nomura, 

que ressaltou que o foco da HO é a proteção 

ao trabalhador.

Todo higienista, todo profissional da 

área de segurança do trabalho não 

deve se prender somente ao que a lei 

diz, mas ir além. Temos material técni-

co disponível de altíssima qualidade, a 

ABHO acabou de soltar a tradução do 

livro da AIHA. Temos fontes seguras 

e profissionais sérios na área, então, 

a intenção é seguir sempre adiante e 

procurar informações para que a saú-

de do trabalhador não saia prejudica-

da por falta de conhecimento.

Completando a mesa, o presidente da ABHO, 

Luiz Carlos de Miranda Júnior, frisou a rele-

vância do processo de revisão das NR, in-

cluindo critérios técnicos a partir da contri-

buição direta de membros da Associação.

Insisti tanto com o Gilmar Trivellato, 

da Fundacento, quanto com o Luiz Carlos 

Lumbreras Rocha, do Ministério do 

Trabalho, por uma maior participação 

da ABHO. Porque me parece estranho 

que um processo como esse, que vai 

promover modificações grandes e im-

pactar a avaliação de agentes quími-

cos, biológicos, físicos, não tenha con-

tribuição direta da ABHO – associação 
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que reúne exatamente os higienistas 

ocupacionais. Claro que nossa mani-

festação via consulta pública é impor-

tante. Mas, como é um tema muito téc-

nico e complexo, acho que o que mais 

agregaria valor nesse trabalho como 

um todo seria a participação pessoal 

dos higienistas.

Durante a mesa de discussão, Miranda colo-

cou os especialistas da ABHO à disposição 

para compor ou dar suporte a uma equipe 

técnica citada por Gilmar Trivellato, que será 

responsável por assessorar o grupo à fren-

te da revisão de normas regulamentadoras 

como a NR-15.

Aplicação de Matrizes de Risco: uma experiência  Aplicação de Matrizes de Risco: uma experiência  

com profissionais sem formação prevencionistacom profissionais sem formação prevencionista

Marcos Domingos da Silva 

Finalizando os ciclos de palestras, o higie-

nista ocupacional e vice-presidente de re-

lações públicas da ABHO, Marcos Domin-

gos da Silva, apresentou seu estudo técnico 

sobre Aplicação de Matrizes de Risco: uma 

experiência com profissionais sem formação 

prevencionista. Silva iniciou a explanação de 

maneira didática, explicando sobre a origem 

das matrizes e seu propósito quando foram 

criadas. Seguiu explicando que as matrizes 

não valem para todos os agentes (como mui-

tos profissionais acreditam) e falou da sua 

vivência que deu origem ao estudo técnico.

“Foi uma surpresa para mim, porque eu fui 

lá para realizar um trabalho e, depois, aca-

bei treinando o pessoal para realizar aque-

le serviço”, contou. O higienista se referiu à 

experiência que teve em uma usina de cana 

de açúcar, no período entressafras e de ma-

nutenção da indústria. Após realizar o trei-

namento com os funcionários da empresa, 

361 tarefas foram analisadas pelas equipes. 

O palestrante apresentou uma comparação 

entre os números de gradação de riscos 

apresentados pela equipe dele – que inclui 

outros dois técnicos de segurança – e pelos 

trabalhadores da empresa que participaram 

do treinamento.

“Eles atribuíram 110 situações de risco raro, e 

a minha equipe, só 39. Eles reportaram 86 si-

tuações de risco baixo, e a minha equipe, 38. 

Consideraram 53 situações de risco de aten-

ção, enquanto a minha equipe considerou 

29. Nossa percepção, enquanto higienistas e 

técnicos de segurança, foi mais conservado-

ra do que a deles”, pontuou, explicando que, 

quando o profissional não tem familiaridade 

com o contexto, há uma tendência natural 

de adotar uma postura mais conservadora. 

O palestrante destacou que os profissionais 
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com anos de experiência em manutenção e 

processo têm conhecimentos suficientes e 

estão capacitados para identificar os perigos 

do ambiente. “A ideia é que você treine esse 

pessoal e deixe o SESMT mais como apoio 

técnico-científico do que como executores”, 

explicou.

Com a criação do inventário de risco, Silva 

explicou que matriz é um tema recorrente e 

muito atual, porque os prevencionistas ain-

da estão se familiarizando com a nova NR-01 

e seus aspectos. E falou da contribuição que 

a ABHO pode oferecer para a revisão da NR. 

“Não dá para esperar mais 44 anos, é uma 

lentidão muito grande para essa revisão. Re-

visaram outras NRs menos importantes, com 

menos impacto do que a nossa. O nosso ape-

lo é para que possamos participar e contri-

buir para acelerar esse trabalho”.

MOMENTO DE INTEGRAÇÃOMOMENTO DE INTEGRAÇÃO
16º CBHO permite a retomada da Feira de Negócios, 

criando oportunidades para os higienistas       

Depois da pausa entre 2020 e 2021, higienis-

tas de diferentes partes do País se reencon-

traram para trocar experiências, conhecer 

inovações tecnológicas e fazer networking, 

com o retorno da tradicional Feira de Negócios. 

Em três momentos do dia, os congressistas 

aproveitaram as pausas para visitar sete es-

tandes dos patrocinadores do evento, mon-

tados nas dependências do Seconci-SP.

“Este evento surpreendeu! No início, fica-

mos com o pé atrás, por ser um retorno pós-

-pandemia, mas surpreendeu a quantidade 

de pessoas aqui. Achamos também que a 

ABHO acertou em cheio no ambiente esco-

lhido. Claro que o sistema híbrido veio para 

ficar, porém, não dá para descartar o even-

to presencial, precisamos ter esse encontro, 

esse tête-à-tête todo ano”, falou o diretor ad-

ministrativo da Faster, Marcelo Funk Otto. 

Distribuidora das marcas SKC UHD, a empre-

sa apresentou um novo ensaio de vedação 

durante a feira. “Para este congresso, fize-

mos o lançamento do Point Fit 2, um ensaio 

de vedação quantitativo. Ele não exige um 

lugar especial para fazer a medição, é por-

tátil, possui bateria recarregável e você não 

precisa nem de computador ao lado dele. 

O aparelho é praticamente um computador 

para fazer todo o ensaio de vedação, da par-

te quantitativa”, detalhou.
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Assim como a Faster, 

a Total Safety é par-

ceira de longa data 

da ABHO, marcando 

presença nos congressos anuais com estan-

des para divulgar seus serviços de calibra-

ção e ensaios voltados para acústica e vi-

brações. “A participação nos Congressos da 

ABHO representa uma oportunidade de co-

nhecer o estado da arte em matéria de higie-

ne ocupacional”, opinou Daniel Bondarenco, 

diretor comercial da empresa. 

Prestando serviços a um nicho que abrange 

tanto a área de higiene quanto segurança 

ocupacional, o laboratório é dedicado exclu-

sivamente à calibração de equipamentos. “O 

nosso objetivo é fornecer resultados objeti-

vos e imparciais, sem vínculos com marcas e 

modelos de equipamentos. Além dos nossos 

serviços de calibração acreditados na área 

de ruído e vibração, um dos maiores esco-

pos da Rede Brasileira de Calibração (RBC), 

apresentamos um estudo de medição de ru-

ído em máquina de solda ultrassônica”, co-

mentou o diretor.

Já a Instrutherm deu 

destaque aos seus me-

didores de vibração 

de corpo inteiro, que 

fazem duas medições simultâneas, e aos 

dosímetros que fazem três medições simul-

tâneas, contando com sensores capacitivos 

que podem ser manuseados de forma tátil. 

“Trouxemos também os oxímetros, as bom-

bas gravimétricas e muitos outros equipa-

mentos para que o público possa tirar dú-

vidas e conhecer”, disse Cristiano Mollica, 

gerente da empresa.

Para o executivo, o perfil dos participantes 

do Congresso é de profissionais com vasto 

conhecimento. “Dá para conversar bastante 

com os clientes. Eles entendem o que 

falamos, e nós entendemos o que eles falam. 

São pessoas que, geralmente, estão no 

mercado de higiene ocupacional há muito 

tempo. É um público diferenciado”, contou 

o gerente, deixando um convite para que 

os profissionais visitem e conheçam o site 

www.instrutherm.com.br.
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A JRQ Master é uma empresa 

com mais de 20 anos de atu-

ação em medicina e engenha-

ria de segurança do trabalho. Com sede 

em Macaé/RJ, conta com mais três unida-

des localizadas na capital fluminense, em 

Vitória/ES e na capital paulista. “Somos 

originários do mundo offshore e, hoje, 

Com 19 anos de 

mercado, a Criffer 

levou aparelhos modernos à feira. “Há oito 

anos, estamos produzindo e desenvolvendo 

equipamentos nacionalmente. Então, hoje, 

dispomos da linha mais completa do merca-

do na área de segurança do trabalho e higie-

ne ocupacional”, afirmou Leonardo Schons 

de Oliveira, responsável pela área comer-

cial da empresa. Localizada no Rio Grande 

do Sul, a Criffer disponibiliza instrumentos 

para área de ruído ocupacional e ambiental, 

sonômetro e dosímetro; para medição de vi-

bração ocupacional, sendo corpo inteiro ou 

mãos e braços. “Trouxemos nosso novo dosí-

metro Sonus 3, que será lançado até outubro 

e deverá ser um dos melhores do mercado 

mundial, com todas as funcionalidades que 

equipamentos de grandes marcas têm. Além 

de novas funcionalidades para atender a de-

manda do público “, adiantou o expositor.

temos grandes empresas de óleo e gás, 

como a Petrobras, como clientes. Estamos 

ampliando nossa atuação para o mundo 

onshore através do fornecimento de solu-

ções como a gestão do e-Social, a própria 

medicina do trabalho, ergonomia, avalia-

ções e todo o aparato que precisarem em 

relação a equipamentos, tanto de supor-

te às avaliações e às atividades rotineiras 

da parte de segurança do trabalho, quan-

to de forma consultiva, alocando mão de 

obra especializada na área de SST”, expli-

cou Jacson Souza, gestor de estratégia e 

negócios da companhia.

Participando pela primeira vez como pa-

trocinador e expositor no Congresso, Sou-

za considerou a experiência interessan-

te. “Foi uma oportunidade de sentir esse 

ambiente de São Paulo, entender como é 

e como funciona a dinâmica da cidade, 

conhecer as pessoas, fazer networking de 

boa qualidade e ter um relacionamento 

cara a cara com os nossos fornecedores”, 

avaliou o executivo.
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Com uma unida-

de localizada em 

Indaiatuba/SP, a 

Industrial Scientific tem origem americana, 

sendo uma das maiores fabricantes de de-

tectores de gases do mundo. A organização 

está presente no Brasil desde 2007 com ope-

ração própria, atuando com vendas, locação 

e manutenção de detectores de gás fabrica-

dos pela própria empresa. Expositora no 16º 

CBHO, a Industrial Scientific levou novida-

des para a feira. “Apresentamos o detector de 

gás Ventis Pro, com lançamento mundial do 

sensor PID. Esse é um sensor de compostos 

orgânicos voláteis (VOC), que tem tudo a ver 

com a área de higiene ocupacional. O lança-

mento oficial foi no dia 20 de setembro, mas 

trouxemos o produto para mostrar na feira 

da ABHO em primeira mão”, contou Marcelo 

Piagentini, diretor de vendas pela América 

Latina da empresa.

“Participamos há muitos anos do evento, in-

clusive, estivemos presentes no congresso 

online do ano passado. Apesar de não traba-

lhar com instrumentos de higiene, e sim com 

detectores de gás, temos sempre bastante re-

torno e visibilidade. Então, é uma satisfação 

prestigiar o evento e ficamos felizes pela vol-

ta do presencial”, falou Piagentini.

Fornecedora de ins-

trumentos científicos 

voltados à avaliação 

de agentes físicos, a 

Chrompack foi, mais 

uma vez, patrocinadora do Congresso Bra-

sileiro de Higiene Ocupacional “A HO brasi-

leira está aqui, e sou grato aos higienistas. 

Acompanhar o trabalho deles é nossa mo-

tivação para desenvolver e baratear o custo 

da instrumentação, para popularizar esses 

itens, nivelando por cima. Ou seja, consegui-

mos desenvolver os produtos no Brasil para 

atender esse trabalho maravilhoso que os 

higienistas realizam”, falou Alexandre Fasci-

na da Silva, engenheiro eletricista e diretor 

da empresa.

APOIO ESSENCIALAPOIO ESSENCIAL

Além dos patrocinadores 

e seus estandes, o 16º Con-

gresso Brasileiro de Higiene 

Ocupacional contou com apoiadores como 

a AVAM – Avaliação Ambiental Ltda. “Nos-

sas atividades estão relacionadas à Higiene 

Ocupacional, tendo como objetivo principal 

o conhecimento dos agentes e das exposi-
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ções nos ambientes de trabalho, o controle 

e, se possível, elidir exposições indesejadas”, 

explicou Antonio Batista Hora Filho, diretor 

técnico da empresa, que atua na elaboração 

de laudos ambientais desde 1991. “Apoiar o 

CBHO é muito importante. Na realidade, a 

ABHO é a principal fonte de informação rela-

tiva à Higiene Ocupacional no País”, afirmou 

o executivo. 

“O congresso é um 

evento de suma 

importância para 

profissionais da área, uma vez que existe a 

possibilidade de transferência de conheci-

mentos entre os participantes. Este ano, por 

ser um ano de retomada as atividades, pós 

pandemia, o tema ‘A Higiene Ocupacional 

em um mundo em transformação’ fez todo 

o sentido, já que estamos vivendo grandes 

mudanças. No contexto técnico, há várias 

mudanças na legislação e na forma como 

os empreendedores devem fazer a gestão 

de riscos dos seus empreendimentos”, anali-

sou Carmen Lidia Vazquez, profissional com 

mais de 30 anos de experiência em gestão 

de riscos na área ocupacional (higiene), se-

gurança no trabalho e segurança de proces-

sos. Carmen atua como diretora técnica da 

Estratégia Gestão de Riscos, uma empresa de 

consultoria que tem por objetivo identificar, 

analisar, avaliar e controlar os riscos perti-

nentes às atividades desenvolvidas pela em-

presa/colaboradores, a partir de metodolo-

gias próprias e adequadas. 

VISIBILIDADEVISIBILIDADE

Pela primeira vez como apoia-

dora, a Bohac & Vedovello 

LTDA. oferece serviços de en-

genharia de segurança e hi-

giene ocupacional, com foco na prevenção e 

na elaboração de documentos e laudos téc-

nicos. Também fornece assistência técnica 

na área de perícias trabalhistas. O sócio da 

empresa, engenheiro de segurança e higie-

nista certificado, Willian Cunha de Oliveira, 

participa dos eventos da ABHO há anos. “O 

Congresso sempre é muito importante, pois 

compartilhamos conhecimento, aprendemos 

bastante com as palestras e temas novos que 

estão surgindo, bem como nos atualizamos 

com as normas e tendências da área de hi-

giene e segurança. Além de reencontrar os 

amigos, compartilhar experiências e fazer 

novos amigos. Acredito que a modalidade 

de apoiador traz ainda mais visibilidade 

para a nossa marca”, afirmou Oliveira.

“Esta é a nossa primei-

ra participação como 

apoiador e, assim, en-

tendemos que fomentar 

tais iniciativas é contribuir diretamente para 

a nossa área bem como para a comunidade 

profissional. Esperamos estar presentes nos 

próximos encontros e eventos da ABHO”, dis-

se Sérgio Jonas Ferreira Júnior, CEO da Verus 

SSMA, consultoria e assessoria nas áreas de 

Saúde, Segurança do Trabalho, Higiene Ocu-

pacional, Meio Ambiente e Sistemas de Ges-

tão. Sediada em Curitiba/PR, a empresa atua 

regionalmente junto a parceiros de diferen-

tes tamanhos e segmentos, com destaque 

para os setores de papel e celulose, silvicul-

tura e extração florestal, portuário, madeirei-

ro, metalmecânico, automotivo, aviação civil, 

resíduos industriais, reciclagem e de emba-

lagens.

Ferreira destacou que considera o CBHO re-

levante e necessário a toda comunidade de 

higiene ocupacional. “Avaliando com base 
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nos temas abordados este ano, considero o 

evento fundamental frente às atualizações e 

modificações recentes dos regimentos tra-

balhistas e previdenciários. Este encontro 

plural de profissionais, de ideias e de práti-

cas inovadoras valoriza ainda mais a ABHO, 

mostrando a sua devida importância na con-

tribuição constante para o desenvolvimento 

intelectual dos prevencionistas brasileiros”.

APRIMORAMENTOAPRIMORAMENTO

O Laboratório 

Un i a n a l y s i s 

presta serviço de ensaios de agentes quí-

micos coletados no ar para fins de higiene 

ocupacional, oferecendo análises de com-

postos orgânicos e inorgânicos, poeiras, sí-

lica cristalina, fumos metálicos entre outros 

materiais. A empresa também oferece servi-

ços de locação, disponibilizando uma linha 

completa de equipamentos de Higiene Ocu-

pacional. “Dispomos de equipamentos de 

alta tecnologia e uma exclusiva ferramenta 

informatizada para gestão dos processos 

laboratoriais, controle e confiabilidade dos 

resultados e informações. Nosso laboratório 

tem, além de qualidade e velocidade na res-

posta, o custo mais competitivo do mercado”, 

afirmou Simone Zanon, diretora. Para ela, o 

CBHO é um importante meio para aprimora-

mento e desenvolvimento dos profissionais 

de higiene ocupacional. “Apoiamos o evento 

para que o Congresso consiga se fortalecer 

cada vez mais, trazendo assuntos que nos 

agreguem no dia a dia”.

Membro institucional da 

ABHO desde 2017, a BIOSEG 

foi mais uma apoiadora de 

primeira viagem do CBHO. 

“Para nós, é uma grande 

honra poder contribuir com o desenvolvi-

mento de uma área tão importante na pre-

venção de acidentes e promoção da saúde 

do trabalhador. O congresso foi excelente, 

uma ótima oportunidade para troca de ex-

periências e capacitação”, elogiou Miller 

Martins, diretor. 

O executivo ainda explicou que a compa-

nhia presta serviços de consultoria e asses-

soria técnica para empresas de diversos por-

tes e segmentos econômicos. “Trabalhamos 

com a elaboração de documentos legais, 

como programas, laudos e planos. Realiza-

mos também treinamentos e palestras, além 

de oferecermos consultoria e assessoria per-

sonalizadas através de soluções aplicadas à 

realidade de cada empresa. Ao longo desses 

13 anos de existência, desenvolvemos parce-

rias duradouras em todas as regiões do País, 

pois valorizamos o capital humano e acre-

ditamos que, somente através das pessoas, 

podemos transformar realidades e alcançar 

os resultados desejados”, completou Martins.

QUALIDADEQUALIDADE

Importante publicação 

do setor prevencionis-

ta, a Revista Proteção 

manteve o apoio ao CBHO em 2022. “Desde 

a primeira edição do Congresso, a Revista 

Proteção esteve ao lado da ABHO, por acre-

ditar na relevância que os profissionais da 

higiene ocupacional brasileira representam, 

especialmente na prevenção das doenças 

ocupacionais. São 16 anos de parceria. O 

Congresso este ano manteve a participação 

também pela internet, o que ajudou mui-

tos profissionais de regiões mais distantes 

a participarem de uma forma mais efetiva”, 

falou Alexandre Gusmão, diretor, parabeni-

BIOSEG
SEGURANÇA, SAÚDE E MEIO AMBIENTE
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07; assistência técnica pericial trabalhista; 

laudos de periculosidade (NR 16); laudo de 

Insalubridade (NR 15); avaliação ergonômica 

do trabalho (NR 17); entre outros serviços.

Além do Grupo PL Enge-

nharia, consultoria espe-

cializada em segurança 

do trabalho, saúde ocupacional, meio am-

biente e combate a incêndio, com sede em 

São Bernardo do Campo/SP. A empresa tem 

como missão tornar acessíveis soluções pre-

ventivas com atendimento personalizado, 

visando promover o encantamento do clien-

te e atendimento às exigências legais.

Sediada em Goiânia/

GO, a Englabor oferece 

serviços de higiene ocu-

pacional, treinamentos, 

medicina do trabalho 

e engenharia de segurança. A companhia 

atua há mais de duas décadas na área e se 

tornou apoiadora do CBHO em 2022.

zando a diretoria da ABHO pela manutenção 

da qualidade do Congresso. “Este evento é 

uma demonstração da qualidade do traba-

lho desenvolvido por centenas de higienis-

tas hoje no Brasil”, completou.

A Fiera Milano Brasil 

também seguiu apoian-

do o Congresso deste 

ano. Especializada em 

feiras de negócios e revistas técnicas, o gru-

po atua em congressos na Itália e em outros 

países, atendendo diferentes setores da eco-

nomia.

O evento contou ain-

da com o suporte da 

Helpseg, que oferece 

serviços de avaliações de ruído, de agentes 

químicos, de vibrações, de iluminação e de 

estresse térmico. Realiza também serviços 

de PPRA – Programa de Prevenção de Riscos 

Ambientais – NR 09; PCMSO – Programa de 

Controle Médico de Saúde Ocupacional – NR 

AVALIAÇÃO DOS CONGRESSISTASAVALIAÇÃO DOS CONGRESSISTAS

Formato híbrido, qualidade dos debates e networking estiveram entre os destaques do 16º 

CBHO, sob a perspectiva dos participantes. Higienistas, engenheiros e técnicos de segu-

rança, médicos do trabalho e outros profissionais se deslocaram de diferentes estados para 

acompanhar o evento presencialmente.

Participando pela primeira vez do Congresso, Lucas Alexandre Silva elogiou a estrutura do 

evento, ressaltando seu formato híbrido. O consultor de segurança do trabalho veio de Re-

cife/PE para assistir às palestras e acompanhar os debates e destacou como a participação 

do público presencial e a interação de quem acompanhava o evento de maneira online en-

riqueceram as apresentações técnicas dos palestrantes. “O evento reuniu temas muito atu-

ais que precisam desse debate público junto com a comunidade e eu estou muito feliz em 

participar. Você tem aqui não só o debate, mas o networking e o melhor do que está sendo 



16º CBHO | 29º EBHO   

36 Revista ABHORevista ABHO / Edição 68 2022

ABHOABHO CBHO

produzido no País hoje em termos de ciência em higiene ocupacional”, afirmou.

“É a terceira vez que participo do evento. Essa é uma oportunidade ímpar de ampliar o co-

nhecimento, se atualizar e acompanhar as novidades, principalmente com atualização de 

legislação”, contou o engenheiro de segurança da Lwart Soluções Ambientais, Matheus Puntel 

de Almeida. Durante a pandemia, o participante acompanhou o evento de maneira virtual, 

mas destacou que o presencial permite uma experiência diferente. “É importante vir para se 

atualizar e fazer networking. Tem que manter esses congressos. Eu acompanhei uma vez de 

forma online, e não é a mesma coisa. Aqui, você vem e participa das apresentações”.

Consultora na área de saúde, segurança e meio ambiente na empresa Agrega Consultores, 

em Salvador, Bahia, Maria Guimarães falou como a programação do evento tratou de temas 

atuais e destacou a importância da atualização dos profissionais da área. “O Congresso 

trouxe a questão da digitalização, da evolução tecnológica e despertou a nossa atenção 

para que a gente faça uso das ferramentas”, comentou.

A engenheira Rosiane Maria do Carmo, da empresa LSL logística, em Paulínia/SP, também 

deixou sua cidade por alguns dias para participar do congresso pessoalmente. “Quero pa-

rabenizar toda a equipe responsável pelo evento, por nos trazer material de tão boa qua-

lidade para que possamos enriquecer nosso currículo e nossos pensamentos em saúde e 

segurança”, afirmou.

À frente da Glauco Tecnologia, Raimundo Glauco Vasconcelos vem acompanhando a ABHO 

desde os primórdios. Este ano, fez questão de se deslocar de Salvador/BA para o 16º CBHO. 

“Com as mudanças que ocorreram recentemente, principalmente de 2019 para cá, vi uma 

necessidade de aprofundar os conhecimentos, de testemunhar as discussões realizadas 

onde eu considero o fórum mais qualificado para isso, que é o encontro da ABHO. Vim para 

que minhas soluções possam estar à altura das conclusões a que os higienistas chegam, a 

fim de oferecer uma ferramenta de apoio a eles”, comentou.

Os congressistas também marcaram presença no auditório virtual do evento, transmitido 

ao vivo para permitir a interação de quem não pode comparecer presencialmente. Acompa-

nhe, a seguir, comentários dos participantes online:

“A participação é de extrema importância para me manter atualizado sobre as principais ten-

dências e atualizações relacionadas à área de higiene ocupacional. Além da possibilidade de 

ter contato com diferentes profissionais, buscando promover a troca de experiências e conhe-

cimentos.”
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“O Congresso contribui para aperfeiçoar os conhecimentos para aumento da qualidade do ser-

viço prestado aos nossos clientes.”

“O evento permite uma avaliação sobre como o atual mercado de trabalho está se comportando 

em termos de segurança e saúde ocupacional, apoiando melhores tomadas de decisão quanto 

à minha atualização profissional.”

“Participo para estar por dentro de estudos técnicos atualizados e propostas de novas ferra-

mentas que poderão contribuir com todos os higienistas em sua jornada de trabalho.”

“O congresso sempre oferece excelentes oportunidades de reciclagem profissional. Os temas 

abordados nas palestras e cases permitem pensar fora da caixa, perceber novas tecnologias 

e respectivas aplicações, perceber novas abordagens a temas importantes da HO, bem como 

vislumbrar avanços científicos/tecnológicos que são disponibilizados tanto nas apresentações 

técnicas/científicas quanto através da feira, com fornecedores de primeiríssima linha que sem-

pre acompanham o evento, apresentando as novidades do segmento com suas inovações e pra-

ticidades.”

“Mesmo virtualmente, é possível manter um networking com profissionais da área, saber como 

as empresas e demais instituições estão lidando com as recentes mudanças e entender, tam-

bém, as dores encontradas durante esse processo.”

“A temática do congresso foi bem oportuna, pois vai de encontro à realidade das mudanças que 

o mundo coorporativo vem enfrentando. Foi muito importante observar como empresas reno-

madas, como Petrobrás, Alcoa, entre outras, estão aplicando a higiene ocupacional. De certa 

forma, até serve de amparo, pois é possível perceber dores em comum entre os profissionais. 

Todos os temas apresentados foram relevantes e aplicáveis no contexto da empresa em que 

trabalho hoje. Muitas dúvidas que eu tinha foram respondidas.”
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PESQUISA CBHO 2022PESQUISA CBHO 2022

1 - COMO VOCÊ AVALIA OS TEMAS APRESENTADOS DURANTE O EVENTO?1 - COMO VOCÊ AVALIA OS TEMAS APRESENTADOS DURANTE O EVENTO?

3 - QUAL O FORMATO IDEAL PARA A REALIZAÇÃO DO CBHO 2023?3 - QUAL O FORMATO IDEAL PARA A REALIZAÇÃO DO CBHO 2023?

2 - O QUE VOCÊ ACHOU DA ESTRUTURA DO LOCAL?2 - O QUE VOCÊ ACHOU DA ESTRUTURA DO LOCAL?

Participantes formato presencial: 100 respostas. Participantes formato on-line: 66 respostas.

Ótimo

Bom

Regular

Presencial

On-line

Híbrido

Ótimo

Bom

Regular

Outros

On-line:

On-line:

Presencial

Presencial

Presencial

77,3%

22,7%

70% 1%

33%

62,1% 39%5%

56%
18,2%

50%

29%

10%

7%

19,7%
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5 - COMO VOCÊ AVALIA A TRANSMISSÃO?5 - COMO VOCÊ AVALIA A TRANSMISSÃO?

4 - QUAL A FREQUÊNCIA IDEAL PARA A REALIZAÇÃO DO CONGRESSO PRESENCIAL?4 - QUAL A FREQUÊNCIA IDEAL PARA A REALIZAÇÃO DO CONGRESSO PRESENCIAL?

6 - O TEMPO DE DURAÇÃO DAS PALESTRAS FOI:6 - O TEMPO DE DURAÇÃO DAS PALESTRAS FOI:

Ótimo

Bom

Anual

A cada 2 anos

Outros

Adequado

Longo

Curto

Outros

On-line:

On-line:

On-line:

Presencial

Presencial

25,8%

63,6%

86,4%

82%

17%

1%

13,6%

81,2%

10,1%

8,7% 79,4%

15%

4,6%

1%
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8 - EM SUA OPINIÃO, O EVENTO FOI:8 - EM SUA OPINIÃO, O EVENTO FOI:

7 - QUAL O TEMPO DE DURAÇÃO IDEAL DO CONGRESSO?7 - QUAL O TEMPO DE DURAÇÃO IDEAL DO CONGRESSO?

9 - O QUE VOCÊ ACHOU DO VALOR INVESTIDO NA INSCRIÇÃO?9 - O QUE VOCÊ ACHOU DO VALOR INVESTIDO NA INSCRIÇÃO?

Ótimo

Bom

Regular

3 dias

2 dias

Outros

Adequado

Inadequado

On-line:

On-line:

On-line:

Presencial

Presencial

Presencial

77,3%

19,7%

3%

83%

14%

3%

77,3%

22,7%

60%

39%

1%

89,4%
10,6%

89%
11%
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10 - O QUE VOCÊ ACHOU DA FEIRA DE PRODUTOS E SERVIÇOS DE HO?10 - O QUE VOCÊ ACHOU DA FEIRA DE PRODUTOS E SERVIÇOS DE HO?

11 - QUAIS FORAM AS MELHORES PALESTRAS?11 - QUAIS FORAM AS MELHORES PALESTRAS?

Ótimo

Bom

Regular

Presencial

Presencial

On-line

Tema Palestrante Hanking

Ø A Contribuição da Higiene Ocupacional para a 
eficácia do PGR

Luiz Carlos Lumbreras Rocha 75 votos 

Ø Interfaces fundamentais do PCMSO (NR-7) com 
o PGR (NR-1) para a eficácia dos programas

Márcia Bandini 67 votos 

Ø Filosofia e fundamentos adequados para o 
gerenciamento da exposição a agentes químicos

Gilmar Trivellato 67 votos 

Ø Ferramentas de Análises Qualitativas e/ou 
Semiquantitativas no Auxílio ao Julgamento 
Profissional das Exposições Ocupacionais

Wilson Noriyuki Holiguti 53 votos 

51% 19%

30%
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A ABHO AGRADECE AS EMPRESAS QUE PATROCINARAM A ABHO AGRADECE AS EMPRESAS QUE PATROCINARAM 
E APOIARAM A REALIZAÇÃO DO 16E APOIARAM A REALIZAÇÃO DO 16o o CBHO e 29CBHO e 29oo EBHO EBHO

PATROCINADORES OURO

PATROCINADORES BRONZEPATROCINADORES PRATA

APOIADORES

PARCEIRO INSTITUCIONAL

ORGANIZAÇÃO E REALIZAÇÃO
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GIRO DE NOTÍCIAS - MUNDO

ATSDR: 

– PUBLICADO NOVO PERFIL TOXICOLÓGICO PARA ACETONA

Um novo perfil toxicológico final para a acetona está disponível na Agência para Substâncias Tó-

xicas e Registro de Doenças. De acordo com a ATSDR, trabalhadores de indústrias como pintura 

comercial, fabricação de plásticos, limpeza doméstica e salões de beleza podem estar expostos a 

níveis mais altos de acetona no ar no local de trabalho.

Fonte: https://www.aiha.org/news/220707-new-toxicological-profile-published-for-acetone 

Acesso em: 26 set. 2022.

NIOSH:

– NOVO PERFIL DE NOTAÇÃO DE PELE SE CONCENTRA EM COMPOSTOS AROMATIZANTES

Um novo perfil de notação de pele para o composto aromatizante diacetil e seu substituto, 

2,3-pentanodiona, foi publicado em junho pelo NIOSH. As substâncias carregam as designações 

SEN e DIR (IRR), que indicam que podem causar reações imunomediadas e irritação após expo-

sição dérmica.

Fonte: https://www.aiha.org/news/220714-new-skin-notation-profile-focuses-on-flavoring-compounds. 

Acesso em: 26 set. 2022.

– AMOSTRAGEM OCUPACIONAL PARA NANOMATERIAIS

Abordagens práticas para amostragem de nanomateriais de engenharia (ENMs) no local de tra-

balho são descritas em um novo relatório técnico do NIOSH. Os ENMs, explica o relatório, são “[...] 

um grupo diversificado de materiais que têm pelo menos uma dimensão na faixa de tamanho de 

100 nanômetros (nm) ou menos [...]”. O NIOSH identificou “[...] uma clara necessidade de desenvol-

ver, implementar e aplicar uma estratégia adequada para avaliação e gerenciamento de riscos 

ocupacionais [...]” de ENMs.

O relatório pode ser baixado gratuitamente em https://www.cdc.gov/niosh/docs/2022-153/default.html

Fonte: https://www.aiha.org/news/220804-report-outlines-occupational-sampling-for-nanomaterials. 

Acesso em: 26 set. 2022.
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ECHA:

– AGÊNCIA EUROPEIA ADICIONA SUBSTÂNCIA USADA EM POLÍMEROS À LISTA DE PRODUTOS 

QUÍMICOS PERIGOSOS

A Agência Europeia de Produtos Químicos (ECHA) anunciou recentemente a adição do composto 

N-(hidroximetil)acrilamida à sua lista de substâncias candidatas de grande preocupação para 

autorização. A N-(hidroximetil)acrilamida é usada em polímeros, bem como na fabricação de ou-

tros produtos químicos e produtos, como têxteis, couro ou peles, de acordo com o site da ECHA.

Fonte: https://www.aiha.org/news/220707-european-agency-adds-substance-used-in-polymers-to-

hazardous-chemicals-list. Acesso em: 26 set. 2022.

FDA:

– ALGUMAS VARINHAS UV EMITEM NÍVEIS INSEGUROS DE RADIAÇÃO

Certas marcas de varinhas ultravioleta (UV) podem expor as pessoas a níveis inseguros de ra-

diação ultravioleta-C (UV-C), alerta a Food and Drug Administration dos EUA em um comunicado 

de segurança publicado na semana passada. A FDA descreve as varinhas UV como produtos 

portáteis destinados a emitir radiação UV-C para desinfetar superfícies.

Fonte: https://www.aiha.org/news/220728-fda-some-uv-wands-emit-unsafe-levels-of-radiation. 

Acesso em: 26 set. 2022.

EPA:

– REVISÃO DE DETERMINAÇÃO DE RISCO PARA 1-BROMOPROPANO

A EPA propõe verificar que o composto orgânico volátil 1-bromopropano (1-BP), também conheci-

do como brometo de n-propila, apresenta “um risco de danos à saúde humana” em um projeto de 

determinação de risco revisado divulgado no início de julho.

Fonte: https://www.aiha.org/news/220728-epa-revises-risk-determination-for-1-bromopropane. 

Acesso em: 26 set. 2022.
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IARC:

– EXPOSIÇÕES OCUPACIONAIS NA ATIVIDADE DE BOMBEIROS CAUSAM CÂNCER

A Agência Internacional de Pesquisa sobre o Câncer (IARC) anunciou em julho a classificação da 

exposição ocupacional como bombeiro como cancerígeno do Grupo 1, a designação da agência 

para agentes que carregam evidências suficientes de carcinogenicidade em humanos. Um grupo 

de trabalho de 25 especialistas internacionais convocados pela IARC concluiu que há evidências 

suficientes para mesotelioma e câncer de bexiga associados à exposição ocupacional na ativi-

dade de bombeiros.

– REVISÃO DE DETERMINAÇÕES DE RISCO PARA TRÊS SOLVENTES

A EPA propõe verificar que três solventes – cloreto de metileno, percloroetileno (PCE) e n-metil-

pirrolidona (NMP) – propõe verificar “[riscos] pouco razoáveis de danos à saúde humana” em 

rascunhos de determinações de risco revisados   divulgados em junho de 2021. As determinações 

de risco revisadas incorporam mudanças de política anunciadas pela EPA em junho de 2021 so-

bre equipamentos de proteção individual, gerenciamento de riscos, determinações de riscos não 

razoáveis   e vias de exposição.  

Fonte: https://www.aiha.org/news/220714-epa-revises-risk-determinations-for-three-solvents 

Acesso em: 26 set. 2022.

– REVISÃO DA DETERMINAÇÃO DE RISCO PARA PIGMENTO VIOLETA 29

Uma determinação de risco revisada finalizada pela EPA em 6 de setembro, descobriu que o 

pigmento violeta 29 (PV29) apresenta um “risco pouco razoável de danos à saúde humana”, 

particularmente quando se trata de exposição por inalação a longo prazo à substância química.

Fonte:https://www.aiha.org/news/220908-epa-revises-risk-determination-for-pigment-violet-29. 

Acesso em: 26 set. 2022.

- TETRACLORETO DE CARBONO

Em um novo projeto de determinação de risco divulgado no mês passado, a EPA considera que o 

solvente tetracloreto de carbono apresenta risco irracional de danos à saúde de trabalhadores e 

não usuários ocupacionais na maioria de suas condições de uso. Essas condições incluem fabri-

cação do produto químico, processamento como reagente ou intermediário, uso em laboratório, 

reciclagem e descarte.
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NIOSH/OSHA:

– CALOR EM PEQUENAS EMPRESAS

O Small Business Safety and Health Handbook, uma publicação desenvolvida pelo NIOSH e OSHA 

para fornecer informações sobre a implementação de programas de segurança e saúde no local 

de trabalho para empregadores de pequenas empresas, foi recentemente revisado para incluir 

uma lista de verificação para a prevenção de doenças relacionadas ao calor.

O Manual de Segurança e Saúde para Pequenas Empresas está disponível gratuitamente em ht-

tps://www.cdc.gov/niosh/docs/2021-120/

Fonte: https://www.aiha.org/news/220908-heat-checklist-added-to-niosh-osha-handbook-for-

small-businesses. Acesso em: 26 set. 2022.Fonte: https://www.aiha.org/news/220831-iarc-releases-

monograph-on-1-1-1-trichloroethane-other-industrial-chemicals. Acesso em: 26 set. 2022.

Colaboração: Colaboração: Valdiney Camargos de SousaValdiney Camargos de Sousa

Membro do Conselho Técnico da ABHO.Membro do Conselho Técnico da ABHO.

Fonte: https://www.aiha.org/news/220825-iarc-firefighters-occupational-exposures-cause-cancer. 

Acesso em: 26 set. 2022.

- MONOGRAFIA SOBRE 1,1,1-TRICLOROETANO

A Agência Internacional de Pesquisa sobre o Câncer (IARC) classificou o produto químico indus-

trial 1,1,1-tricloroetano como cancerígeno do Grupo 2A, a designação da agência para substân-

cias que provavelmente são cancerígenas para humanos. A avaliação do IARC da pesquisa sobre 

o 1,1,1-tricloroetano concluiu que existem associações positivas entre a exposição e o mieloma 

múltiplo de câncer no sangue.

O novo volume da série de monografias da IARC está disponível gratuitamente em https://

publications.iarc.fr/611

Fonte: https://www.aiha.org/news/220831-iarc-releases-monograph-on-1-1-1-trichloroetha-

ne-other-industrial-chemicals. Acesso em: 26 set. 2022.
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JULGAMENTO PROFISSIONAL
Procedimento legítimo na Higiene Ocupacional 

é um processo de melhoria contínua
Mario Luiz Fantazzini (*)

Wilson N. Holiguti (**)

(*)Engenheiro Mecânico e Engenheiro de Segurança do Trabalho. Higienista ocupacional certificado, HOC-0005. Vice-presidente 
de Estudos e Pesquisas da ABHO.
(**) Bacharel em Química e Engenheiro de Produção. Higienista ocupacional certificado, HOC-0057, ABIH-CIH 11067, BCSP-CSP 
33964. Supervisor de Radioproteção CNEN-MN 1052. Membro do Conselho Técnico e do Comitê Permanente de Certificação da 
ABHO.

Evidente, mas nem tantoEvidente, mas nem tanto

Nem tudo na atuação técnica são regras, 

protocolos fixos ou conclusões predefinidas. 

Em qualquer atuação profissional, a pessoa 

usará, em certa medida e em conjunto com 

o resto de suas constatações e informações, 

um julgamento integrado, que a sua vivên-

cia lhe confere. 

Estamos presenciando tempos nos quais os 

profissionais se esquivam de emitir julga-

mentos sem alguma referência ou informa-

ção anterior, regra ou decisão “usual”. Natu-

ralmente, isso pode refletir a inexperiência 

inicial na área de atuação, algo normal, pois 

todos começamos assim, mas também pode 

indicar timidez em fazer um julgamento que 

já seriam capazes de fazer e que, como pro-

fissionais, têm o direito de exercer.

O julgamento profissional deve ser praticado 

e exercido sem temor, porém, evidentemen-

te, com sabedoria e parcimônia. O julgamen-

to profissional tem sido altamente valoriza-

do por entidades e profissionais destacados 

na área. No livro da AIHA®, traduzido pela 

ABHO, “Uma Estratégia para Avaliar e Ge-

renciar Exposições Ocupacionais“, o termo 

“julgamento profissional” aparece mais de 

60 vezes no texto, o que deixa claro que ele 

será sempre requerido, integrando informa-

ções, conhecimento e experiência. Mais do 

que isso, há um capítulo exclusivamente de-

dicado ao aperfeiçoamento do julgamento 

profissional. 

O julgamento profissional pode ser definido O julgamento profissional pode ser definido 

ou mesmo sistematizado? ou mesmo sistematizado? 

Quando um dos autores deste artigo (M. 

Fantazzini) auxiliou a Petrobras, na década 

de 2000, a elaborar os seus padrões de Hi-

giene Ocupacional (HO), uma das ações foi 

criar um glossário de HO. Aí, foi percebida 

a necessidade e a importância de definir o 

julgamento profissional, que ficou assim:

Julgamento profissional: utilização da ex-

periência, especialização e conhecimento 

para, de forma sistemática, estabelecer a 

aplicação de conceitos dentro de um progra-

ma de higiene ocupacional. (SESI, 2007).

A AIHA®, no livro já citado, cuja edição origi-

nal é de 2015, define em seu glossário:
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Julgamento profissional: a aplicação e o uso 

apropriado do conhecimento adquirido com 

a educação formal, experiência, experimen-

tação, inferência e analogia e reflete a ca-

pacidade de um profissional experiente de 

extrair inferências corretas de dados quan-

titativos incompletos, frequentemente com 

base em observações, analogias e intuição. 

(AIHA® tradução ABHO, 2021)

O tema é mundialmente considerado e valori-

zado em todas as áreas de conhecimento e há 

inúmeras definições. Apresenta-se mais uma, 

em tradução livre, do site Professional Judgement 

Definition: 161 Samples | Law Insider: 

Julgamento profissional significa a apli-

cação de um amálgama de conhecimento 

profissional e experiência, para produzir 

resoluções apropriadas dentro de padrões, 

ética e objetivos definidos.

Exercitar, treinar e aperfeiçoarExercitar, treinar e aperfeiçoar

Especialmente quando há poucos dados, 

mormente os quantitativos, ou ainda sua 

qualidade é discutível, ou seja, quando a 

decisão deve ser construída sobre informação 

limitada, o julgamento torna-se mais crítico 

e importante. Esse dilema sempre aparecerá 

no trabalho do higienista, e há maneiras de 

aperfeiçoar o julgamento para tais situações. 

O capítulo anteriormente mencionado, do 

livro da AIHA®, é um exemplo. Há artigos 

sobre o tema nas revistas especializadas da 

área, como a Synergist: “Como aperfeiçoar o 

julgamento de exposições” (How to Improve 

Exposure Judgments [aiha.org]), apenas 

para citar uma forte contribuição do grande 

John Mulhausen. E, além disso, a AIHA® 

tem um programa gratuito de capacitação/

acreditação em interpretação e julgamento de 

dados de exposição ocupacional: Programa 

de Análise de Decisões de Exposição 

(Exposure Decision Analysis Program – AIHA® 

Registry Programs | Exposure Decision Analysis 

(EDA) Registry [aiharegistries.org]), no qual 

o profissional demonstra “proficiência” 

nesse tipo de decisão com o auxílio de 

uma ferramenta estatística conhecida como 

Industrial Hygiene Decision Analyst (IHDA).

O julgamento profissional deve ser valoriza-O julgamento profissional deve ser valoriza-

do e respeitadodo e respeitado

Não apenas deve o profissional preparar-se 

e exercer o julgamento profissional, mas as 

organizações, as instituições e a área judi-

cial/normativa deve dar o devido valor aos 

julgamentos manifestados por profissionais 

competentes. O desprezo pelo julgamento 

experimentado é tão prejudicial quanto a 

aceitação de um julgamento de um indivíduo 

despreparado. Ambos devem ser combati-

dos com informação, esclarecimento e uma 

constante ação de doutrinação combativa, 

em todas as áreas e instâncias. Julgamentos 

melhores e mais adequados são fundamen-

tais para o correto dimensionamento dos 

problemas, sua competente solução e a con-

sequente proteção dos trabalhadores. 

Fazemos julgamento profissional o tempo Fazemos julgamento profissional o tempo 

todo!todo!

Mesmo que despercebidamente, nós, profis-

sionais de higiene ocupacional, fazemos jul-
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gamentos profissionais e tomamos decisões 

sobre as exposições dos trabalhadores 

o tempo todo. Por exemplo, ao analisar a 

FISPQ de um determinado produto que con-

tém um ingrediente que, a despeito de sua 

toxicidade, possui uma pressão de vapor ex-

tremamente baixa, de maneira que a possi-

bilidade de exposição via inalação é quase 

inexistente, então, após uma rápida carac-

terização básica do local de trabalho, o hi-

gienista toma a decisão de que a proteção 

respiratória é desnecessária, recomendando 

apenas o uso de óculos de segurança e lu-

vas para proteção das mãos, pois o produto 

pode causar, por exemplo, irritação dos ol-

hos e da pele. 

Nesse caso, não se precisa de nenhuma aval-

iação quantitativa para a tomada de decisão, 

mas de uma simples análise das proprie-

dades físico-químicas da substância, das 

condições do processo produtivo (pressão, 

temperatura, quantidade utilizada etc.) e das 

condições ambientais do local de trabalho 

(tipo de ventilação e leiaute). 

Considerar o caso do uso de um produto hi-

potético contendo apenas 0,001% de tolueno, 

ou seja, estamos tratando de contaminação 

em nível de traço. Nesse cenário, após faz-

er uma análise qualitativa das condições do 

processo, do trabalho e do ambiente, como 

no exemplo anterior, toma-se a decisão de 

que a exposição ao tolueno é desprezível.

Uma avaliação qualitativa que representa 

uma condição de exposição inaceitável tam-

bém é perfeitamente possível e, com base 

no julgamento profissional, pode-se tomar 

a decisão de que uma determinada oper-

ação deve ser interditada, pois claramente 

coloca a saúde dos trabalhadores em risco 

grave e iminente, e/ou recomendar o uso de 

proteção respiratória até que sejam realiza-

das avaliações quantitativas que confirmem 

ou refutem o seu julgamento.

Nos três exemplos acima, temos casos de 

exposições extremas, ou para cima, ou para 

baixo, nos quais o uso do julgamento profis-

sional é mais fácil, e a chance de cometer al-

gum erro é reduzida e, acreditem, fazemos 

isso o tempo todo. 

A questão é como tomar uma decisão com 

base no julgamento profissional para os 

casos cujas exposições são intermediárias? 

A resposta para essa pergunta será aborda-

da a seguir.

Como melhorar a exatidão do julgamento Como melhorar a exatidão do julgamento 

profissional?profissional?

Para os casos cujas exposições não sejam 

extremas, ou seja, claramente insignifi-

cantes, ou visivelmente excessivas, estamos 

tratando das exposições entre 10% e 100% do 

Limite de Exposição Ocupacional (LEO), tam-

bém conhecido como Grupos de Exposições 

Similares (GES) críticos. Para esses casos, ex-

iste um risco aumentado de tomarmos uma 

decisão errada ao aplicarmos o julgamento 

profissional sem suporte adicional.

O livro da AIHA®, “Uma Estratégia para Aval-

iar e Gerenciar Exposições Ocupacionais”, 

traz um capítulo que trata sobre esse tema, 

pois o julgamento profissional desempenha 



ARTIGO

50 Revista ABHORevista ABHO / Edição 68 2022

um papel crítico na tomada de decisão, so-

bretudo na ausência de dados e informações 

consistentes. Para esses casos, muitos profis-

sionais, incluindo os higienistas ocupacio-

nais, fazem uso da sua experiência e heu-

rísticas (atalhos mentais baseados em ex-

periência passada) para chegar a uma con-

clusão, mas nem sempre essas conclusões 

são condizentes com a exposição real dos 

trabalhadores. Pode haver um processo de 

“mind setting”, adotando-se uma decisão que 

não vamos querer modificar depois. 

Na verdade, de acordo com os autores do 

capítulo do livro da AIHA® que trata do 

assunto sobre “como melhorar a exatidão 

do julgamento profissional”, os resultados 

de estudos formais demonstram que até os 

higienistas ocupacionais experientes apre-

sentam um fraco desempenho quando solic-

itados a atribuir corretamente uma categoria 

de controle de exposição. E, na inexistência 

de dados quantitativos, a capacidade de 

escolha da categoria de exposição corre-

ta entre as várias classes, por parte desses 

profissionais, se aproxima do acaso (igual 

peso para todas as classes). No entanto, a 

exatidão do julgamento pode melhorar sig-

nificativamente com treinamento e uso de 

algumas ferramentas qualitativas. A AIHA® 

disponibiliza a Ferramenta de Cenário de 

Exposição de Higiene Industrial (Industrial 

Hygiene Exposure Scenario Tool – IHEST), um 

freeware que pode ser acessado no website 

da AIHA®. É uma ferramenta que gera planil-

has Excel® para realizar uma caracterização 

básica abrangente e documentar de forma 

transparente os dados determinantes da ex-

posição. O livro também aborda a aplicação 

de um Checklist Qualitativo de Avaliação 

da Exposição com uma série de heurísticas 

(positivas) que ajudam o higienista ocupa-

cional na tomada de decisão, tais como A 

Regra de Dez, Razão de Perigo de Vapor e a 

Razão de Perigo de Partículas.

A AIHA® realizou um estudo com a partic-

ipação de higienistas ocupacionais inici-

antes e experientes para verificar a exatidão 

do julgamento profissional desses dois gru-

pos. Na Figura 1, é possível ver que, após 

uma sessão de treinamento no uso das ferra-

mentas qualitativas citadas no parágrafo an-

terior, a exatidão do julgamento dos higien-

istas iniciantes melhorou de 38% para 64% 

e, para higienistas experientes, de 28% para 

70%. Notem que o julgamento inicial desses 

profissionais não era muito melhor do que a 

escolha aleatória (25% para cada classe).

Cabe ainda destacar que as avaliações 

prévias (baseline), tanto dos higienistas ini-

ciantes, como dos experientes, tinham uma 

tendência a subestimar as exposições, o que 

decorre do fato de a maioria das pessoas ter 

uma visão de distribuição normal dos dados, 

mas está provado que as exposições ocupa-

cionais possuem uma distribuição lognor-

mal, ou seja, têm uma cauda estendida para 

a direita. Nesse sentido, o higienista ocupa-

cional tem que ter em mente que o foco da 

análise deve estar na extremidade da cauda 

superior, pois é ali onde podem ocorrer as 

sobre-exposições (ver Figura 2).
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Figura 1 – Exatidão do julgamento da exposição para higienistas 

ocupacionais iniciantes e experientes

Figura 2 – Distribuição lognormal com cauda superior

se estendendo acima do LEO.

Adaptado pelos autores. (AIHA/ABHO, 2021).
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Aprendizado contínuo e validação de julga-Aprendizado contínuo e validação de julga-

mentos qualitativos de exposiçãomentos qualitativos de exposição

Uma vez que o higienista ocupacional faz 

uma análise qualitativa por meio do julga-

mento profissional, a segunda etapa indis-

pensável dentro do processo de avaliação 

da exposição dos trabalhadores é a valida-

ção estatística dos resultados.

Esse é um processo de feedback e melhoria 

contínua, em que o julgamento profissional 

é confirmado ou não por meio de análise 

estatística. Nesse processo, o profissional de 

higiene faz contínuas calibrações entre seu 

julgamento prévio e as avaliações quantitati-

vas subsequentes com tratamento estatístico.

Existem ferramentas estatísticas que podem 

ser utilizadas gratuitamente, tais como o 

Industrial Hygiene Decision Analyst (IHDA), 

que adota o modelo Bayesiano da AIHA®, 

e há uma versão gratuita disponível no 

site da AIHA®, além do IHSTAT, também 

desenvolvida pelos higienistas da AIHA® 

e que pode ser encontrada na versão em 

português.

Curso da AIHA de Capacitação para a Toma-Curso da AIHA de Capacitação para a Toma-

da de Decisão Exata das Exposições da de Decisão Exata das Exposições 

A American Industrial Hygiene Association 

(AIHA®) oferece um curso on-line gratui-

to de 8 horas, em inglês, sobre como tomar 

decisões sobre os riscos de exposição com 

exatidão, com instrutores renomados, como 

Andrew Perkins, Jérôme Lavoué, Paul Hewett 

e John Mulhausen. 

No curso, serão apresentados os concei-

tos básicos das propriedades dos perfis de 

exposição lognormalmente distribuídos e 

como usar ferramentas de análise estatísti-

ca tradicionais e bayesianas para tomar de-

cisões exatas sobre as exposições com base 

em dados de monitoramento. Será demons-

trado o uso de várias ferramentas estatísti-

cas disponíveis gratuitamente com a aplica-

ção de vários exemplos. 

Após a conclusão do curso, é esperado que 

o aluno tenha o conhecimento necessário 

para a conclusão bem-sucedida do exame 

para receber o Registro de Análise de Deci-

são de Exposição da AIHA® (Exposure 

Decision Analysis Registry).

O registro em análise de decisão de exposiçãoO registro em análise de decisão de exposição

A AIHA® possui um programa de registro 

profissional que não é uma certificação pro-

fissional propriamente dita, mas um registro 

que diz que o aluno demonstrou competên-

cia no uso de ferramentas estatísticas, tais 

como o IHSTAT e o IHDA, na tomada de deci-

sões sobre as exposições ocupacionais com 

exatidão. Essas ferramentas podem ser obti-

das gratuitamente no site da AIHA®.

Para registro no Exposure Decision Analysis 

Registry, é necessário acessar o link https://

www.aiharegistries.org/exposure-decision-

analysis-registry e realizar uma prova on-

line, gratuita e em inglês. Ela é dividida em 

duas partes com 30-35 questões de múltipla 

escolha em cada uma, abordando temas 

conceituais e de aplicação de ferramentas 

estatísticas. Após o término das duas 
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partes o aluno recebe um e-mail da AIHA® 

comunicando a aprovação ou não.

Seguem abaixo alguns exemplos típicos de Seguem abaixo alguns exemplos típicos de 

questões da prova:questões da prova:

Exercício 1Exercício 1. Álcool Metílico, TWA OEL = 200 

ppm; Dados de amostragem para oito horas 

de exposição em ppm: 100/75/58/55/31/120. 

Qual é a categoria de exposição mais pro-

vável? (Em outras palavras, dado o conjunto 

de resultados, qual categoria tem a mais alta 

probabilidade de que o percentil 95 de ex-

posição fique dentro da faixa de exposição?)

A- Categoria 1 - <10% do LEO

B- Categoria 2 - 10-50% do LEO

C- Categoria 3 - 50-100% do LEO

D- Categoria 4 - >100% do LEO

Solução:

Aplicando-se o IHDA, temos o seguinte re-

sultado do Gráfico 1:

Gráfico 1

Pelo Gráfico 1 gerado pelo IHDA, vemos que 

a categoria de exposição com mais alta pro-

babilidade é a categoria 3.

Exercício 2Exercício 2. Considerando o conjunto de da-

dos do exercício anterior, qual intervalo de 

probabilidade seria dado para a Categoria 

de Exposição 4 da AIHA (Percentil 95 > 100% 

do LEO)?

A- Probabilidade >25% na categoria 4.

B- Probabilidade entre 10-25% na categoria 4.

C- Probabilidade entre 5-10% na categoria 4.

D- Probabilidade <5% na categoria 4.

Solução

Pelo Gráfico 1 gerado pelo IHDA, vemos que 

a probabilidade da categoria de exposição 4 

é 36,4%, ou seja, >25%.

Exercício 3Exercício 3. Cicloexanona TWA-TLV= 20 ppm. 

Dados de amostragem para oito horas de ex-

posição em ppm: 3,8/<1,8/3,1/4,5/<1,6/2,2. 

Qual é a categoria de exposição mais pro-

vável? (Em outras palavras, dado o conjunto 

de resultados, qual categoria tem a mais alta 

probabilidade de que o percentil 95 de ex-

posição fique dentro da faixa de exposição?)

A- Categoria 1 - <10% do LEO.

B- Categoria 2 - 10-50% do LEO.

C- Categoria 3 - 50-100% do LEO.

D- Categoria 4 - >100% do LEO.

Solução

Aplicando-se o IHDA, temos o seguinte re-

sultado indicado pelo Gráfico 2:
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No Gráfico 2 gerado pelo IHDA, vemos que a 

categoria de exposição com mais alta proba-

bilidade é a categoria 2.

Exercício 4Exercício 4. Considerando o conjunto de da-

dos do exercício anterior, qual intervalo de 

probabilidade seria dado para a categoria 

de exposição 4 da AIHA (Percentil 95 > 100% 

do LEO)?

A- Probabilidade >25% na categoria 4.

B- Probabilidade entre 10-25% na categoria 4.

C- Probabilidade entre 5-10% na categoria 4.

D- Probabilidade <5% na categoria 4.

Solução

Pelo Gráfico 2 gerado pelo IHDA, vemos que 

a probabilidade da categoria de exposição 4 

é 6,7%, ou seja, entre 5-10%.

Exercício 5Exercício 5. Ao realizar análise estatística de 

dados censurados, a melhor abordagem é:

A) Para cada valor censurado, dividir o 

limite de quantificação por √2 (raiz quadra-

da de dois) e colocar na ferramenta de aná-

lise estatística Bayesiana (IHDA) juntamente 

com os dados não censurados.

B) Colocar os valores censurados como 

o limite de quantificação na ferramenta de 

análise estatística.

C) Colocar os valores censurados na 

ferramenta de análise estatística Bayesiana 

(IHDA) juntamente com os dados não censu-

rados.

D) Colocar somente os dados censura-

dos na ferramenta de análise estatística.

Solução: A melhor resposta é a opção C, pois 

os dados censurados não devem ser des-

prezados, mas considerados como parte do 

conjunto de dados, e a ferramenta estatística 

IHDA faz a melhor aproximação para esses 

os dados dentro da distribuição de probabi-

lidade.

Exercício 6Exercício 6. Recentes estudos têm demons-

trado que julgamentos qualitativos tendem 

a “____________” as exposições. (indique o 

qualificador adequado)

A) Predeterminar.

B) Predizer com exatidão.

C) Subestimar.

D) Superestimar.

Solução: A melhor resposta é a opção C, a 

subestimação das exposições ocorre devido 

aos avaliadores terem uma visão “normal” 

dos dados, ao passo que as exposições ocu-

pacionais possuem uma curva “lognormal”.

Portanto, estamos falando de um Processo Portanto, estamos falando de um Processo 

de Desenvolvimento Profissional.de Desenvolvimento Profissional.

É oportuno lembrar o parágrafo da Introdu-

ção do Manual de Estratégia de Amostragem 

do NIOSH (NIOSH pub. 173/77), sábias pala-

Gráfico 2
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vras desde 1977, que se relacionam diretamen-

te com esta questão:

“A avaliação adequada da exposição dos tra-

balhadores necessita de medições válidas, sua 

interpretação à luz da experiência, e o exercí-

cio de julgamento profissional [...]

[...] em quaisquer casos, uma pessoa deve evi-

tar a armadilha de cair em um jogo de núme-

ros e manter sob apropriada perspectiva o que 

os dados representam em relação ao que o tra-

balhador está exposto.” (tradução nossa) (tradução nossa) 

Resumindo o perfeito entendimento do Julga-

mento Profissional com os seus pontos-chave:

 • É parte legítima e válida do trabalho 

profissional de um especialista;

 • É algo que fazemos o tempo todo, e o 

melhor é fazê-lo com fundamentos sólidos;

 • É algo que pode ser desenvolvido e 

treinado, com vários recursos de suporte;

 • É algo que não vai nunca prescindir da 

sua apreciação final, da integração de todas as 

informações e constatações à sua intuição tec-

nológica. 

O mais importante em tudo o que foi dito, é 

ter em mente que as ferramentas de suporte 

são importantes e devem ser usadas quando 

disponíveis, mas elas não tomam a decisão, é 

VOCÊ quem toma a decisão.
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UMIDADEUMIDADE
Marcus Vinícius Braga Rodrigues Nunes(*)

Valdiney Camargos de Sousa(**)

A partir de solicitação do técnico em segurança do trabalho Alexandre Peçanha da Silva, 

Membro ABHO 1586, para indicação de literatura de referência sobre a umidade e os riscos

 relacionados à exposição ocupacional a esta condição, de maneira a orientar a avaliação dos possíveis

 impactos à saúde de equipe de profissionais que realizam limpeza de cisternas com os

 membros inferiores em contato constante com água, membros do Conselho Técnico da ABHO apresentam

 uma revisão de informações da literatura, com o ensejo de que possam orientar nosso 

associado e os leitores interessados no tema.

Marcus V. B. R. Nunes Valdiney C. de Sousa

* Higienista Ocupacional Certificado, HOC 0103. Especialista registrado pela AIHA em Exposure Decision Analysis (EDA 
Registry ID# 29355). Membro do Conselho Técnico da ABHO. Membro da ACGIH®, AIHA® e BOHS.
** Engenheiro de Segurança do Trabalho. Membro do Conselho Técnico da ABHO.

Do latim humiditas, a umidadeumidade é definida como qualidade ou estado de úmido ou estado de mo-

lhado ou de um pouco molhado, enquanto úmido refere-se a levemente molhado.

Regulamentação brasileiraRegulamentação brasileira

A umidadeumidade foi introduzida como fator de risco a partir da Portaria n.o 491, de 16 de fevereiro de 

1965, do Ministério do Trabalho e Previdência Social, que dispunha sobre as atividades e opera-

ções insalubres. Já a Portaria n.o 3.214, de 8 de junho de 1978, publicou o Anexo 10 (Umidade) da 

NR-15 (Atividades e operações insalubres), pois o texto constava na antiga Portaria nº 491/1965 

(SOTO et al., 2010).

O Anexo 10 da NR-15 define que:

1. As atividades: ou operações executadas em locais alagados ou enchar-locais alagados ou enchar-

cadoscados, com umidade excessiva, capazes de produzir danos à saúde dos umidade excessiva, capazes de produzir danos à saúde dos 

trabalhadorestrabalhadores, serão consideradas insalubres em decorrência de laudo de 

inspeção realizado no local de trabalho (BRASIL, 1978a).
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Pereira (2014) e Saliba (2018) criticam o modo pelo qual o Anexo 10 da NR-15 dá grande margem 

ao subjetivismo, não fornecendo elementos técnicos nem científicos para interpretar esse dispo-

sitivo legal.

A primeira versão da NR-09 (Riscos Ambientais) publicada pela Portaria n.o 3.214/1978, conceitua-

va, entre os agentes físicos, a umidade.

9.2 São considerados agentes físicos: ruído, vibrações, calor, frio, pressões 

anormais, radiações ionizantes, radiações não ionizantes, iluminação, 

umidadeumidade (BRASIL, 1978b).

Em 1994, após a revisão da NR-09 (Programa de Prevenção de Riscos Ambientais), a umidade não 

mais foi considerada um agente físico (BRASIL, 1994).

A umidadeumidade enquanto agente nocivo para enquadramento de aposentadoria especial foi carac-

terizada até 1997, em virtude da revogação pelo Decreto n.o 2.172 do antigo Decreto n.o 53.831 de 

1964, que estabelecia conforme a Tabela 1:

Tabela 1Tabela 1 – Classificação da umidade como agente nocivo pelo Decreto n.o 53.831/64

CódigoCódigo Campo de aplicaçãoCampo de aplicação
Serviços e Serviços e 
atividades atividades 

profissionaisprofissionais
ClassificaçãoClassificação

Tempo de 
trabalho 
mínimo

ObservaçõesObservações

1.1.3

UMIDADE – 
Operações em 
locais com umidade 
excessiva, capaz de 
ser nociva à saúde 
e proveniente de 
fontes artificiais.

Trabalhos em 
contato direto e 
permanente com 
água – lavadores, 
tintureiros, 
operários nas 
salinas e outros.

Insalubre 25 anos

Jornada normal em 
locais com umidade 
excessiva. Art. 187 
da CLT e Portaria 
Ministerial n.o 262, de 
6 de agosto de 1962.

Fontes: Ladenthin (2020a, 2020b); Saliba (2021).

Várias são as referências que reconhecem a dificuldade de avaliação da exposição à umidade 

em função da ausência de valores de referência ou parâmetros objetivos (DA SILVA, 2014; PEREI-

RA, 2014; SALIBA; CORRÊA, 2014), que estabelecem critérios subjetivos (VENDRAME, 2015) ou que 

não trazem luz ao caso (VIEIRA; JÚNIOR; WEBSTER, 2010).

A pele humana A pele humana 

O estrato córneo, denominado epiderme não viável, é a camada exterior da pele em contato com 

o exterior, possui cerca de 10 a 16 µm de espessura e é a principal barreira da pele e do corpo 

humana contra os agentes físicos e químicos.



SUPORTE TÉCNICO

58 Revista ABHORevista ABHO / Edição 68 2022

O estrato córneo é composto por células mortas achatadas (proteínas fibrosas de queratina) uni-

das por substrato lipídico. As substâncias químicas hidrossolúveis podem frequentemente pene-

trar através das células proteicas, enquanto as substâncias lipossolúveis penetram o substrato 

lipídico.

Os compostos que são mais solúveis em gordura/lipídeos (lipofílicos) do que em água (hidrofíli-

cos) tendem a atravessar o estrato córneo mais rapidamente devido à maior facilidade da rota do 

substrato lipídico entre as células proteicas.

Em modelos de avaliação da exposição dérmica às substâncias químicas com efeito sistêmico, 

o potencial de penetração de substâncias químicas no estrato córneo (camada córnea) da pele 

humana é comparado ao diagrama de “argamassa e tijolos” apresentado na Figura 1.

Figura 1Figura 1 – Diagrama de “argamassa” (gordura ou lipídeo) e “tijolos” (proteína) do estrato córneo

Fonte: Sahmel e Boeniger (2015); Nunes (2020).

A epiderme aquosa viável é a segunda camada da pele e está imediatamente abaixo do estrato 

córneo, seguida pela derme vascular e pela corrente sanguínea. As substâncias químicas insolú-

veis ou de baixa solubilidade em água não penetram satisfatoriamente a epiderme viável.

A pele é uma importante barreira contra exposição aos agentes agressores externos, isto é, desde 

que esteja íntegra.
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Exposições ocupacionais em trabalhos com umidade Exposições ocupacionais em trabalhos com umidade 

Alguns autores argumentam que a água não causa danos à saúde desde que esteja limpa e em 

temperatura amena. Além disso, reforça-se, na literatura médica, a inexistência de relação entre 

doença e exposição à imersão de membros em água, desde que a água não esteja contaminada 

nem fria (VENDRAME, 2015).

Todavia, a umidade é reconhecida como um dos agentes físicos responsáveis por agravos cutâ-

neos em trabalhadores de certas atividades, como: trabalhadores da cultura de uva, padeiros, 

confeiteiros, cozinheiros e similares, cabelereiras e barbeiros, dentistas e profissionais da saúde, 

trabalhadores da indústria da alimentação, mineração, limpeza, metalomecânica (fluidos de cor-

te) e da construção civil, mecânico de motores, fazendeiros e floristas (ASCC, 2005; SLODOWNIK; 

NIXON, 2007; ALI, 2009; CHERRIE; HOWIE; SEMPLE, 2010).

A maceração dos pés e das mãos, pés ou mãos de imersão/trincheira, fissuras localizadas na 

pele, comprometimento do tecido subungueal, onicólise e infecções secundárias por fungos, 

leveduras ou bactérias estão entre as consequências advindas da exposição à umidade sem pro-

teção adequada (ALI, 2009).

Em uma pesquisa durante a formação profissional de 91 aprendizes de padeiro e confeiteiro no 

Estado Livre da Turíngia, Alemanha, utilizou-se a classificação TEWL (TransEpidermal Water Loss 

– Perda de Água Transepidérmica) para avaliar fatores de risco associados ao desenvolvimen-

to de dermatite das mãos. Esse estudo observou os problemas de pele em quase um terço dos 

aprendizes nos primeiros seis meses de sua formação profissional e também identificou uma 

correlação significativa entre predisposição alérgica hereditária e dermatite ocupacional das 

mãos. As pessoas saudáveis   podem ser adaptadas à irritação repetida, enquanto pessoas com 

predisposição alérgica hereditária têm valores aumentados de perda de água transepidérmica. 

O contato por mais de quatro horas com umidade e a frequente necessidade de se lavar as mãos 

eram os principais fatores de risco para o desencadeamento de dermatites (BAUER et al., 1998; 

SLODOWNIK; NIXON, 2007; LEITE; LEITE; COSTA, 2007; ALI, 2009).

Slodownik e Nixon (2007) colocam que o fator de risco mais importante para a dermatite de con-

tato ocupacional é a exposição a irritantes, como: água, detergentes, limpadores de mãos, produ-

tos químicos, fluidos de corte e materiais abrasivos. O irritante mais importante é o contato com 

água. O trabalho com umidade excessiva pode ser definido para indivíduos com a pele exposta 

a líquidos por mais de 2 h/dia, usando luvas oclusivas por mais de 2 h/dia ou lavando as mãos 

com muita frequência, por exemplo, 20 vezes/dia, ou menos vezes se o procedimento de limpeza 

é agressivo.
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Tsai e Maibach (1999) informam que a água é considerada um irritante que danifica a camada 

córnea da pele, remove os lipídios do estrato córneo, altera a capacidade de retenção de água da 

pele e modifica as funções fisiológicas da pele. O excesso de água induz rapidamente danos às 

células epidérmicas, causando um aumento significativo do fluxo sanguíneo na pele irritada. As 

propriedades da água podem contribuir como mecanismo para irritação, tais como, osmolaridade1, 

pH, dureza e temperatura. A irritação da pele pela água pode ser resultante do pH neutro (7,0) da 

água, que é alcalino quando comparado com o pH da pele normal (4,2 a 6,0). Essa irritação tam-

bém pode ser atribuída à retenção de suor, mais irritante do que a água.

Critérios de aceitabilidade da exposição ao trabalho com umidade, referências técnicas:Critérios de aceitabilidade da exposição ao trabalho com umidade, referências técnicas:

  

1 - TRGS 531 – Gefährdung der haut durch arbeiten im feuchten milieu (Feuchtarbeit) 1 - TRGS 531 – Gefährdung der haut durch arbeiten im feuchten milieu (Feuchtarbeit) 

O regulamento alemão publicou a orientação TRGS 531 – Perigo à pele nos trabalhos em ambien-

te úmido, que recomenda:

 • Limitar a duração do trabalho com umidade a duas horas diárias;

 • Evitar mais do que 20 ciclos entre trabalho com umidade – trabalho seco por jornada; e

 • Proibir o uso de luvas por mais de quatro horas.

As exposições em conflito com esses parâmetros devem ser consideradas com risco de desenca-

deamento de dermatite irritante (AGS, 1996; CHERRIE; HOWIE; SEMPLE, 2010).

2 - Guidance on Prevention of Dermatitis caused by Wet Work – Australian Government 2 - Guidance on Prevention of Dermatitis caused by Wet Work – Australian Government 

O governo australiano, por meio do Australian Safety and Compensation Council (ASCC), reco-

menda um guia com diretrizes para avaliação e gerenciamento das exposições em trabalhos 

com umidade para prevenção de dermatites similar ao regulamento alemão TRGS 531 (ASCC, 

2005).

Nele, as seguintes questões devem ser consideradas ao avaliar o risco de dermatite devido ao 

trabalho com umidade:

 • O contato com água ou outros líquidos ocorre por mais de duas horas por jornada?

 • Os trabalhadores utilizam roupas à prova d’água por mais de duas horas por jornada?

 • Os trabalhadores manuseiam objetos molhados por mais de duas horas por jornada?

 • As mãos estão sendo lavadas mais do que 20 vezes por jornada?

1 Osmolaridade ou concentração osmótica é a concentração de um soluto (sais minerais) em um solvente (água).
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 • As vestimentas de proteção correta estão sendo usadas?

 • O ambiente de trabalho é bastante empoeirado?

 • Há fricção na pele?

 • O ar é seco?

 • A temperatura do ambiente de trabalho é muito quente ou fria?

 • A temperatura da água é muito quente?

 • A pele está sendo frequentemente seca com papel-toalha? 

 • Os trabalhadores ficam na água ou trabalhando em áreas molhadas por mais de duas 

horas por turno?

Avaliação de riscoAvaliação de risco

Avaliação da exposição em atividades com umidadeAvaliação da exposição em atividades com umidade

A partir dos critérios de aceitabilidade da exposição em trabalhos com umidade estabelecidos 

no TRGS 531 e da categorização do controle de exposição proposta pela AIHA®, recomenda-se a 

classificação da exposição ao trabalho com umidade constante da Tabela 2.

Categoria de Controle Categoria de Controle 
da Exposição (AIHA)da Exposição (AIHA) Duração do trabalho Duração do trabalho Número de ciclos Número de ciclos 

úmidos-secosúmidos-secos
Duração do uso de Duração do uso de 

luvasluvas

0 (<1% do LEO) Não aplicável Não aplicável Não aplicável

1 (<10% do LEO) < 15 min./dia < 2 ciclos/dia < 30 min./dia

2 (10-50% do LEO)
> 15 min./dia

< 1 hora/dia

> 2 ciclos/dia

< 10 ciclos/dia

> 30 min./dia

< 2 horas/dia

3 (50-100% do LEO)
> 1 hora/dia

< 2 horas/dia

> 10 ciclos/dia

< 20 ciclos/dia

> 2 horas/dia

< 4 horas/dia

4 (>100% do LEO)
> 2 horas/dia

< 6 horas/dia

> 20 ciclos/dia

< 60 ciclos/dia

> 4 horas/dia

< 8 horas/dia

5 (múltiplos do LEO) > 6 horas/dia > 60 ciclos/dia > 8 horas/dia

Fontes: AGS (1996); ASCC (2005); Mulhausen (2022).
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O tempo de duração e a frequência do contato com água durante o trabalho com umidade são 

críticos para entender e controlar o risco de um trabalhador desencadear doenças cutâneas. A 

observação das tarefas, a estimativa do tempo de duração e frequência de ciclos de trabalho 

úmido-seco deve ser o principal método de avaliação, apesar de haver dificuldade em identificar 

os momentos em que as mãos de um trabalhador estão molhadas ou secas. Os eventos de imer-

são e lavagem das mãos são ocasiões claramente visíveis e óbvias quando há exposição, porém, 

outras tarefas, como usar um pano úmido para limpar superfícies ou secagem incompleta das 

mãos, podem dificultar a identificação da frequência e duração do trabalho com umidade (AGS, 

1996; CHERRIE; HOWIE; SEMPLE, 2010).

Um método confiável para avaliar a duração e a frequência do trabalho com umidade seria o uso 

de sensores acoplados aos dedos das mãos que registrariam a diferença entre a temperatura na 

pele e logo acima dela para medir de forma objetiva a frequência que a superfície da pele fica mo-

lhada, bem como o tempo de trabalho em condições de umidade (CHERRIE; HOWIE; SEMPLE, 2010).

Durante um estudo holandês conduzido com 26 enfermeiros, um monitor desenvolvido na Uni-

versidade de Aberdeen, Escócia, composto por dois sensores, um em contato com a pele e outro 

colocado a 2 mm acima da pele, demonstrou moderada precisão para identificar a umidade na 

pele e baixa precisão para identificar o uso de luvas (VISSER et al., 2011).

Avaliação da severidade dos efeitos críticosAvaliação da severidade dos efeitos críticos

Nunes (2021) propõe critérios de avaliação da severidade estabelecidos de forma genérica, con-

forme a Tabela 3.

Tabela 3Tabela 3 – Critério de classificação da severidade dos efeitos críticos

ÍndiceÍndice DescritorDescritor Descrição do critério genéricoDescrição do critério genérico

00 Incômodo / 
Trivial

Efeitos de incômodo (por exemplo, olhos lacrimejantes ou odores 
desagradáveis); dermatose; desconforto acústico ou térmico; iluminação 
insuficiente.

11 Irritação / 
Leve

Irritação respiratória significativa (por exemplo, irritação por amônia); 
dermatite de contato irritativa.

22 Reversível / 
Moderado

Irritação dérmica ou inalatória contínua ou toxicidade reversível que podem 
prejudicar a capacidade de funcionar ou afetar o julgamento do indivíduo; 
hipertermia; hipotermia; catarata.

33 Irreversível / 
Sério

Perda auditiva; fenômeno de Raynaud; desordens vasculares, 
neurossensoriais e musculoesqueléticos; ulceração dérmica com ou sem 
danos estéticos significativos.
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4 Incapacitante 
/ Crítico

Efeitos da disfunção (por exemplo, pulmão, rim, fígado, sangue); risco de 
câncer devido a suspeitas de cancerígenos humanos; toxicidade significativa 
para o sistema corporal (por exemplo, doença pulmonar obstrutiva – 
bronquiolite obliterante); efeitos adversos graves à saúde a curto prazo.

5 Extremo / 
Catastrófico

Efeitos reprodutivos significativos; sensibilização dérmica ou inalatória; 
neurotoxicidade; carcinogenicidade, mutagenicidade ou teratogenicidade 
confirmadas para humanos; mortalidade por exposições únicas.

Fonte: Nunes (2021).

Com base na descrição do critério genérico, nota-se que as dermatites de contato irritativa cau-

sadas pelo trabalho com umidade são classificadas com Índice 1 (um) de Severidade (Irritação/

Leve).

Classificação de riscoClassificação de risco

Nunes (2021) recomenda a matriz de risco apresentada na Tabela 4, com destaque para o Índice 

de Severidade 1 relativo à dermatite de contato irritativa.

Pr
o

b
a

b
il

id
a

d
e 

(P
)

Pr
o

b
a

b
il

id
a

d
e 

(P
)

55 CríticoCrítico

44 AltoAlto

33 ModeradoModerado

22 BaixoBaixo

11 TrivialTrivial

00

00 11 22 33 44 55

Severidade (S)Severidade (S)Fonte: Adaptada de Nunes (2021).
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Avaliação das incertezasAvaliação das incertezas

Nunes (2021) define duas componentes para avaliação de incerteza. A primeira refere-se à in-

certeza associada à exposição, seja a variabilidade da exposição, seja ao desconhecimento da 

exposição. Fundamentado nos índices propostos, pode-se categorizar os índices de incerteza da 

exposição conforme esquema da Figura 2.

Figura 2Figura 2 – Avaliação da incerteza da estimativa da exposição

Fonte: Adaptada de Nunes (2021).

A segunda componente da avaliação da incerteza é relativa à estimativa da severidade baseada 

na hierarquia do Limite de Exposição Ocupacional (LEO), conforme a Figura 3.

Figura 3Figura 3 – Avaliação da incerteza baseada na hierarquia do LEO

Fonte: Nunes (2021).



SUPORTE TÉCNICO

65Revista ABHORevista ABHO / Edição 68 2022

Fonte: Adaptada de Nunes (2021).

Visto que os critérios de aceitabilidade do TRGS 531 são baseados em saúde, observa-se um Índi-

ce 0 (zero) de Incerteza da Severidade (Altamente certa).

Nunes (2021) sugere a matriz de classificação da Incerteza Total apresentada na Tabela 5, com o 

destaque para o Índice de Incerteza da Severidade 0 (zero) relativo ao LEO baseado em saúde.

Tabela 5Tabela 5 – Matriz de classificação da incerteza total

IIEXPEXP

33 AltamenteAltamente
incertaincerta

22 IncertaIncerta

11 CertaCerta

00 AltamenteAltamente
CertaCerta

0 1 2 3

IILEOLEO

Gerenciamento da exposição em atividades com umidadeGerenciamento da exposição em atividades com umidade

O gerenciamento de risco à saúde aplicado à higiene ocupacional consiste em tomada de deci-

são sobre a necessidade de controle ou a necessidade de coleta de informações adicionais. Desse 

modo, Nunes (2021) propõe a seguinte matriz de gerenciamento de risco composta pela categoria 

de risco e pela incerteza total.
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Tabela 6Tabela 6 – Gerenciamento de risco à saúde aplicado à higiene ocupacional

Categoria do Categoria do 
riscorisco

Incerteza totalIncerteza total

Altamente certaAltamente certa CertaCerta IncertaIncerta Altamente incertaAltamente incerta

CríticoCrítico Controle 
necessário (P1)

Controle 
necessário (P1)

Controle 
necessário (P1) 

Informação 
adicional 

necessária (P2)

Controle 
necessário (P1) 

Informação 
adicional 

necessária (P2)

AltoAlto Controle 
necessário (P1)

Controle 
necessário (P1)

Controle 
necessário (P1) 

Informação 
adicional 

necessária (P2)

Controle 
necessário (P1) 

Informação 
adicional 

necessária (P2)

ModeradoModerado

Controle adicional 
necessário se for 
possível e viável 
(P2), mantendo o 

controle existente.

Controle 
adicional 

necessário se for 
possível e viável, 

(P1) mantendo 
o controle 
existente.

Informação 
adicional 

necessária (P2) 
antes de se 

decidir se há 
necessidade 
de controle 
adicional.

Informação 
adicional 

necessária (P1) 
antes de se 

decidir se há 
necessidade 
de controle 
adicional.

BaixoBaixo

Nenhum controle 
adicional é 

necessário, porém 
manter o controle 

existente.

Nenhum 
controle 

adicional é 
necessário, 

porém manter 
o controle 
existente.

Informação 
adicional 

necessária (P2)

Informação 
adicional 

necessária (P1)

TrivialTrivial Apenas manter o 
controle existente.

Apenas manter 
o controle 
existente.

Apenas manter o 
controle existente.

Apenas manter o 
controle existente.

Legenda:Legenda:
P1: prioridade primária

P2: prioridade secundária

Fonte: Nunes (2021).

O ASCC (2005) estabelece cinco etapas para reduzir a exposição ao trabalho com umidade, a 

saber:

  •• 1ª Etapa – Eliminação1ª Etapa – Eliminação:: remover a causa do problema, se possível. Por exemplo, se uma de-

terminada substância irritante ou atividade de trabalho com umidade não for realmente 

necessária, elimine-a, isso significa que você está removendo completamente o perigo.

  •• 2ª Etapa – Substituição do método ou prática e engenharia2ª Etapa – Substituição do método ou prática e engenharia:: alterar o modo como as tarefas 
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de trabalho em ambiente com umidade são feitas. Por exemplo, colocando uma máquina 

para fazê-la, como: lava-louças nas cozinhas; processos de limpeza automatizados por 

máquinas; uso de técnicas “sem toque” para manusear objetos molhados, como pinças ou 

cestas/caixas, que podem imergir os objetos submersos em líquidos.

  •• 3ª Etapa – Substituição do produto3ª Etapa – Substituição do produto: substituir a substância irritante ou a atividade de 

trabalho com umidade por uma menos irritante. Por exemplo, uso de um sabonete mais 

suave ou um limpador de mãos suave; uso de limpadores de mãos sem água, como os 

usados   em hospitais, reduzirá a exposição à água durante a limpeza das mãos, desde que 

usados   corretamente.

  •• 4ª Etapa – Administrativo4ª Etapa – Administrativo: introduzir políticas e procedimentos para o manuseio seguro 

de substâncias irritantes e para práticas mais seguras de trabalho em ambientes com 

umidade. Por exemplo:

o Política de rotação de trabalho, em que:

ß	o trabalho com fontes de umidade para cada trabalhador é minimizado 

tanto quanto possível;

ß	os trabalhadores não passam longos períodos usando roupas impermeá-

veis.

o Plano de proteção da pele também deve ser implementado e incluir:

ß	o fornecimento de um limpador de mãos suave;

ß	o fornecimento de um hidratante pós-trabalho;

ß	as instruções sobre cuidados com a pele e procedimentos de limpeza. 

o Esse plano deve estar prontamente disponível para todos os trabalhadores, ser de 

fácil compreensão e estar localizado em uma posição visível, como acima de lava-

tórios ou em vestiários.

o As sessões de treinamento devem ser realizadas com os funcionários sobre:   os 

perigos do trabalho com umidade; medidas apropriadas de proteção da pele; for-

necer informações e treinamento sobre seleção e cuidados com equipamentos de 

proteção individual, incluindo luvas, botas e outras vestimentas.

  •• 5ª Etapa – Individual5ª Etapa – Individual:: fornecer Equipamentos de Proteção Individual (EPI). Outras opções 

devem sempre ser consideradas antes do fornecimento de EPI. Ao recorrer ao uso de EPI, 

é importante estar ciente de que diferentes tipos de EPI fornecem proteção diferente. Para 

ser eficaz no controle de riscos, o EPI correto para a tarefa específica deve ser selecionado 

e fornecido. Verificar os sites dos fabricantes de EPI ou buscar conselhos do fornecedor.

O trabalhador também precisa usar o EPI corretamente ao realizar a tarefa. Uma combina-

ção das opções de controle das etapas anteriores pode precisar ser usada para minimizar 

adequadamente os riscos associados ao trabalho com fontes de umidade.
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Confirmação da eficácia do controleConfirmação da eficácia do controle

As medidas de controle descritas devem ser revisadas com inspeções regulares no ambiente de 

trabalho para validar sua eficácia. Durante as inspeções, é necessário observar se todos conti-

nuam cumprindo as políticas e os planos estabelecidos, se quaisquer novas tarefas de trabalho 

com umidade foram reconhecidas e avaliadas e se todos os novos funcionários foram treinados 

(ASCC, 2005).

Exemplos de avaliação de risco do trabalho com umidadeExemplos de avaliação de risco do trabalho com umidade

1) Um grupo de auxiliares de limpeza com perfis similares de exposição, por executarem ativi-

dades similares, tiveram a estimativa do tempo de uso luvas de aproximadamente 2,5 horas 

por jornada diária de trabalho. A estimativa foi obtida pelo avaliador de modo subjetivo. A 

seguir, são apresentados os índices das componentes da avaliação de risco (exposição, seve-

ridade, incerteza da exposição e incerteza da severidade), categoria de risco, incerteza total 

e ações.

EXEMPLO 1 - componentes da avaliação de riscoavaliação de risco, categoria de risco, incerteza total e ações.

DescriçãoDescrição ResultadoResultado ObservaçãoObservação

Exposição 3 (50-100% do LEO) Categoria de Controle da Exposição (AIHA): > 
2 horas/dia e < 4 horas/dia.

Severidade 1 Critério genérico de classificação da 
dermatite de contato irritativa.

Categoria de risco ModeradaModerada
Matriz de categoria de risco, cruzamento da 
classificação da exposição e da classificação 
da severidade.

Incerteza da exposição 3 Julgamento profissional subjetivo.

Incerteza da 
severidade 0 LEO baseado em saúde do TRGS 531.

Incerteza total IncertaIncerta
Matriz de incerteza total, cruzamento da 
incerteza da exposição e da incerteza da 
severidade.

Ação

Informação adicional 
necessária (P2) antes de se 

decidir se há necessidade de 
controle adicional.

Matriz de gerenciamento de risco, 
cruzamento da categoria de risco e da 
incerteza total.
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Conclusão:Conclusão: é necessário reduzir a incerteza total por meio da coleta de informação adicional via 

adoção de abordagens de estimativa da exposição mais confiáveis e precisas. Verificar a seguir.

2)   A exposição descrita no exemplo anterior teve um plano para estimativa da exposição por 

cronoanálise. Após a avaliação, a estimativa do tempo de uso da luva foi cerca de 3,5 horas 

diariamente. Desse modo, seguiu-se com a reavaliação do risco.

EXEMPLO 2 - componentes da reavaliação de risco do exemplo 1reavaliação de risco do exemplo 1, categoria de risco, incerte-

za total e ações.

DescriçãoDescrição ResultadoResultado ObservaçãoObservação

Exposição 3 (50-100% do LEO) Categoria de Controle da Exposição (AIHA): > 
2 horas/dia e < 4 horas/dia.

Severidade 1 Critério genérico de classificação da 
dermatite de contato irritativa.

Categoria de risco ModeradaModerada
Matriz de categoria de risco, cruzamento da 
classificação da exposição e da classificação 
da severidade.

Incerteza da exposição 1 Cronoanálise da atividade.

Incerteza da 
severidade 0 LEO baseado em saúde do TRGS 531.

Incerteza total CertaCerta
Matriz de incerteza total, cruzamento da 
incerteza da exposição e da incerteza da 
severidade.

Ação

Controle adicional 
necessário se for possível 
e viável (P1), mantendo o 

controle existente.

Matriz de gerenciamento de risco, 
cruzamento da categoria de risco e da 
incerteza total.

Conclusão:Conclusão: após a condução de abordagem mais precisa, como a cronoanálise, observa-se a 

redução da incerteza total. Em virtude da categoria de risco ser classificada como moderada ne-

cessita de controle adicional, se possível e viável.

3)   Durante a caracterização básica em uma indústria de alimentos, um grupo de trabalhadores 

exercia atividades similares e relatou queixas de irritação nas mãos. O higienista coletou tes-

temunho dos trabalhadores de que havia a necessidade de higienização frequente das mãos, 

entre 25 e 30 vezes por dia. A partir desses dados, seguiu-se com a avaliação de risco para 

ciclos de trabalho úmido-seco.
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DescriçãoDescrição ResultadoResultado ObservaçãoObservação

Exposição 4 (>100% do LEO) Categoria de Controle da Exposição (AIHA): > 
20 ciclos/dia e < 60 ciclos/dia.

Severidade 1
Critério genérico de classificação da 
dermatite de contato irritativa.

Categoria de risco AltaAlta
Matriz de categoria de risco, cruzamento da 
classificação da exposição e da classificação 
da severidade.

Incerteza da exposição 2 Estimativa para os quais existem dados 
incertos.

Incerteza da 
severidade 0 LEO baseado em saúde do TRGS 531.

Incerteza total IncertaIncerta
Matriz de incerteza total, cruzamento da 
incerteza da exposição e da incerteza da 
severidade.

Ação
Controle necessário (P1)
Informação adicional 

necessária (P2)

Matriz de gerenciamento de risco, 
cruzamento da categoria de risco e da 
incerteza total.

Conclusão:Conclusão: apesar de haver uma incerteza total significativa, nota-se que devido à categoria de 

risco ser classificada como alta, deve-se priorizar o controle à coleta de informação adicional.

4)  Durante a caracterização básica em uma indústria de limpeza de peças, um grupo de traba-

lhadores exercia atividades similares com imersão das mãos para colocar e retirar peças dos 

tanques contendo água. O avaliador estimou que as atividades desempenhadas pelos traba-

lhadores em que ocorre o contato das mãos com água duravam cerca de dez minutos por dia. 

A partir desses dados, seguiu-se com a avaliação de risco do trabalho com umidade.

EXEMPLO 4 - componentes da avaliação de riscoavaliação de risco, categoria de risco, incerteza total e ações.

DescriçãoDescrição ResultadoResultado ObservaçãoObservação

Exposição 1 (<10% do LEO) Categoria de Controle da Exposição (AIHA): < 
15 min/dia.

Severidade 1 Critério genérico de classificação da 
dermatite de contato irritativa.

Categoria de risco TrivialTrivial
Matriz de categoria de risco, cruzamento da 
classificação da exposição e da classificação 
da severidade.

Incerteza da exposição 3 Julgamento profissional subjetivo.
Incerteza da 
severidade 0 LEO baseado em saúde do TRGS 531.

Incerteza total IncertaIncerta
Matriz de incerteza total, cruzamento da 
incerteza da exposição e da incerteza da 
severidade.

Ação Apenas manter o controle 
existente

Matriz de gerenciamento de risco, 
cruzamento da categoria de risco e da 
incerteza total.

EXEMPLO 3 - componentes da avaliação de riscoavaliação de risco, categoria de risco, incerteza total e ações.
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Conclusão:Conclusão: apesar de haver uma incerteza total significativa, nota-se que, devido à categoria de risco 

ser classificada como trivial, é improvável que o risco possa requerer controle adicional.
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ANUNCIADO O IHSTAT – BAYES ANUNCIADO O IHSTAT – BAYES 
EXCELENTE FERRAMENTA SE MODERNIZAEXCELENTE FERRAMENTA SE MODERNIZA

Mario Fantazzini(*)

O que era bom ficou ótimoO que era bom ficou ótimo

Daniel Drolet, o especialista canadense que faz parte de um grupo importantíssimo em Higiene 

Ocupacional e análise estatística de exposições e colabora intimamente com a AIHA há muitos 

anos, acaba de anunciar um importante upgrade da competente e confiável ferramenta IHSTAT, 

da AIHA, disponível desde o final da década de 1990, oriunda principalmente do trabalho de John 

Mulhausen. Em suas palavras:

“Aviso de nascimento – IHSTAT-Bayes

Jerome Lavoué e eu temos o prazer de anunciar o nascimento de uma nova ferramenta informática 

na coleção das e-Tools da AIHA, que nós nomeamos IHSAT-Bayes, o irmãozinho do bem conhecido 

arquivo de Excel IHSTAT cujo pai foi John Mulhausen! 

Esta nova ferramenta é, como seu irmão mais velho, um arquivo de Excel, mas, para funcionar, ele 

necessita de programas periféricos (addins) que devem ser instalados no computador do usuário. 

Para fazer essa instalação, é necessário acessar um site na web.  O link é clicável na etapa 5 da pági-

na da web da AIHA, onde se acham os e-Tools. Ao final do processo de instalação, o arquivo do Excel 

IHSTAT-Bayes, com outros arquivos, serão instalados no diretório que a pessoa tenha previamente 

selecionado.”

Ciência integradaCiência integrada

A imagem principal do programa, no comunicado feito por Daniel Drolet no LinkedIn®, se en-

contra abaixo. Pode-se ver que são grandes as funcionalidades e especialmente a integração 

da visão da AIHA com a nova abordagem europeia sobre os descritores estatísticos e análise de 

conformidade. 

Pode-se observar o poderio do irmão mais novo: 

· Aceita e manipula “não detectados” (valores abaixo da quantificação analítica), mostrando o 

“quantile-plot” que os determina;

· Introduz o UTL95,70 preconizado pela norma europeia EN689 (aqui chamada de UCL70 do P95.) O 
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valor é calculado para o  P95, para a fração de excedência do LEO e para a média aritmética. 

Todos esses dados também são calculados para o tradicional UTL95,95;

· Na curva lognormal idealizada estão indicados a média geométrica, a média aritmética, o 

LEO, o P95, o UTL95,70 e o UTL95,95; 

· A integração inclui as Categorias de Exposição da AIHA (para o P95).

A Estratégia de Amostragem e a gestão das exposições agora possuem um recurso inédito e, o 

que é mais importante, denota a integração científica das escolas americana, europeia e cana-

dense. Este é um aspecto importantíssimo para a atuação profissional dos Higienistas. Bravo!

Venda
Locação
Manutenção

vendas@indsci.com 19 9 8238.0254
IndustrialScientificBrasil @industrial_scientificbr Industrial Scientific LATAM

www.indsci.br.com
Soluções em Detecção de Gás

Novo! Ventis Pro 5 PID
Leitura de VOC de 0 a 2000ppm agora
disponível no detector de gás mais
moderno e conectado do mercado.
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UMA FERRAMENTA DE APOIO PARA A IDENTIFICAÇÃO E  UMA FERRAMENTA DE APOIO PARA A IDENTIFICAÇÃO E  
ANÁLISE DOS AGENTES BIOLÓGICOSANÁLISE DOS AGENTES BIOLÓGICOS

Gustavo Rezende de Souza (*)

(*)  Higienista Ocupacional Certificado, HOC 0117. Bacharel em Ciência e Tecnologia.

HOAPP

Entre os principais desafios de um profissional de higiene ocupacional está a etapa de reconhe-

cimento dos riscos ambientais, um dos processos mais árduos da área, pois, dependendo do 

nível de complexidade do ambiente de trabalho e das características das atividade, qualquer 

profissional pode se deparar com situações completamente inesperadas, bem como com fatores 

de perigo e exposições ocupacionais distintas de qualquer outra operação já analisada.

Tal circunstância é mais recorrente em determinadas situações, uma delas, por exemplo, é o 

reconhecimento dos agentes biológicos, uma etapa em que corriqueiramente o higienista ocu-

pacional se encontra diante de diferentes situações em que há uma escassez de informações 

técnicas que sirvam como referência para uma tomada de decisão mais embasada e, por conse-

quência, assertiva.

Uma ferramenta que pode ser utilizada como apoio técnico na identificação dos micro-

organismos com potencial patogênico, e de determinado grau de virulência, é o banco de dados 

do GESTIS Biological Agents Database, uma fonte de informações que se encontra na página 

do Hazardous Substance Information System of the German Social Accident Insurance. Com 

frequência, o banco de dados do GESTIS é mais usado na identificação e análise dos valores de 

limite de exposição ocupacional dos agentes químicos em diferentes países. Todavia, podemos 

encontrar uma extensa lista de agentes biológicos, catalogados em ordem alfabética, em que 

podemos obter diferentes informações, tais como: categoria do agente biológico (se bactéria, 

vírus, protozoário, fungo, entre outros), grupo de risco (baseado em fatores como patogenicidade, 

virulência, meio de propagação e medidas de tratamento e profilaxia), medidas de proteção 
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(coletivas, administrativas e individuais), bem como informações mais específicas sobre o micro-

organismo de interesse.

Para acessar o banco de dados dos agentes biológicos do GESTIS, acesse: https://bioagent.dguv.de/list

Ainda no domínio do site do GESTIS, encontramos outra página denominada Activity data sheets, 

onde existem fichas exemplificativas com diferentes tipos de atividade em que são apresentados 

exemplos de exposição aos agentes biológicos em diferentes setores. Uma das considerações 

mais importantes a serem feitas acerca dos exemplos é a abrangência das fichas, haja vista que 

é possível obter informações de seguimentos econômicos que não estão restritos aos estabeleci-

mentos de saúde ou apenas a serviços correlatos a esta mesma área. Setores como o da constru-

ção civil, agricultura e produção de alimentos são apresentados com fichas que buscam detalhar 

quais são os micro-organismos mais prováveis em determinadas atividades nesses setores.

Neste ponto, cabe-se ressaltar que uma avaliação dos riscos biológicos parte do pressuposto da 

presunção da existência do micro-organismo no local de trabalho, tendo em vista que dificil-

mente podemos comprovar plenamente a existência de um agente biológico em um ambiente ou 

setor de trabalho, guardada a ressalva de alguns casos mais específicos em que a exposição é 

do tipo deliberada, ou seja, aquela em que se conhece previamente o tipo de micro-organismo 

manipulado. Contudo, como fora dito, na maior parte das situações, a exposição é do tipo não 

deliberada; logo, não podemos determinar com alta confiabilidade qual é o tipo de micro-orga-

nismo presente em uma atividade.

Para consultar as fichas do GESTIS, basta acessar o mesmo link citado e escolher a opção correspondente.
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VEICULAÇÃO INDEVIDA DO LIVRO “TLVs® AND BEIs®”

Temos combatido fortemente a veiculação ilícita dos livros “TLVs® and 

BEIs®” em qualquer mídia que tomamos conhecimento. Como infelizmen-

te esse procedimento desonesto não é raro, criamos um formato padrão 

para que todos nós, associados da ABHO, possamos repelir essa prática 

de forma ágil. Nesse sentido, peço a todos os colegas que fotografem o 

conteúdo a seguir, enviando-o para todos os grupos em que identifiquem 

a distribuição indevida.

Além dessa providência, estamos tomando ações no âmbito da Justiça 

Cível visando o ressarcimento de distribuições de cópias em maior esca-

la, processo que está em andamento e que temos a esperança de termos 

êxito.

Recentemente, tomamos conhecimento de que na plataforma “PASSEI DIRETO” estava disponível 

o livro 2021 e imediatamente tomamos providências para sua retirada, procedimento realizado 

prontamente pelos responsáveis por ela (veja a seguir e-mail que recebemos).

Assim, peço a vocês que colaborem com a ABHO para que possamos inibir de todas as formas 

possíveis essa prática que traz prejuízos para nossa associação e seus componentes.

Luiz Carlos de MIRANDA JúniorLuiz Carlos de MIRANDA Júnior

Presidente da ABHOPresidente da ABHO

EDIÇ
ÃO  E

M  P
ORTUGUÊS

Baseados na “Documentação” dos

Limites de Exposição
Ocupacional (TLVs®)
para Substâncias Químicas 
e Agentes Físicos

&
Índices Biológicos
de Exposição  (BEIs®)

Tradução
Associação Brasileira de Higienistas Ocupacionais

Definindo a Ciência da Saúde
Ocupacional e AmbientalSM

Olá, 

  

Recebemos sua notificação sobre possível violação de direitos autorais e informamos que o 

material reportado foi removido das nossas plataformas.

  

Após análise do conteúdo denunciado, quando há confirmação de violação neste sentido, 

aplicamos nossa política de proceder a remoção dos conteúdos infringentes de direitos auto-

rais indicados por meio de links (URLs) específicos de cada material em até 03 (três) dias úteis. 

  

RESPOSTA PASSEI DIRETO

Conteúdo Moderação (Passei Direto) Conteúdo Moderação (Passei Direto) 

16 de set. de 2022 10:57 BRT16 de set. de 2022 10:57 BRT
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Gostaríamos, ainda, de esclarecer que o Passei Direto é uma rede social acadêmica e co-

laborativa, que conta com mais de 18 milhões de usuários, o que faz com que - tal como 

outras redes sociais com conteúdo produzido por seus usuários - não seja possível um 

controle editorial prévio.

  

No entanto, estamos preocupados e atentos com a proteção aos direitos autorais, razão 

pela qual possuímos em nossas plataformas mecanismos que possibilitam reportar a 

qualquer tempo suposta violação a direitos autorais sendo usuário cadastrado ou não. 

  

Há também a disponibilização de contato através do e-mail contato@passeidireto.com pelo 

qual também recebemos denúncias.

  

Desta forma, para utilizar o site, todos os usuários devem ler e concordar com os Ter-

mos de Uso disponíveis em https://www.passeidireto.com/termos-de-uso, estan-

do cientes que a publicação de determinados tipos de conteúdo não é permitida. 

  

Além disso, criamos a “Central de Ajuda”, onde há explicação sobre a forma de utilização do 

site para os usuários que se cadastraram, na qual o Passei Direto esclarece de forma clara 

a obrigação dos usuários em não compartilhar materiais protegidos por direitos autorais. 

  

Nosso objetivo é empregar nossos melhores esforços para que você e nossos usuários te-

nham uma boa experiência com o Passei Direto!

  

Qualquer dúvida pode nos procurar!

Atenciosamente,
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A ABHO,  por meio de sua Diretoria Executiva, apresenta os profissionais de Higiene Ocupacional que obtiveram o Título 
de Higienista Ocupacional Certificado (HOC) e Técnico Higienista Ocupacional Certificado (THOC) e se congratula com 
todos por se manterem com a certificação atualizada. Para ter acesso a mais informações sobre o processo de 
certificação, acesse: www.abho.org.br
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2023

2003

2003

2003

2003

2003
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2004

2004

2006

2006
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2007
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CARMEN LÍDIA

L0043 SÃO PAULO/SP2007ANTONIO KEH CHUAN CHOU
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0016

0017
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0020
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2003
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JOSÉ POSSEBON

OSNY FERREIRA DE CAMARGO
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MOGI DAS CRUZES/SP

MACEIÓ/AL
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RECIFE/PE
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LIMEIRA/SP

OSASCO/SP
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RENOVAÇÃO
AUTOMÁTICA
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AUTOMÁTICA
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AUTOMÁTICA

RENOVAÇÃO
AUTOMÁTICA
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AUTOMÁTICA
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AUTOMÁTICA
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L0009 PORTO ALEGRE/RS2003BERENICE I. FERRARI GOELZER RENOVAÇÃO
AUTOMÁTICA
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AUTOMÁTICA
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AUTOMÁTICA
RENOVAÇÃO
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AUTOMÁTICA
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AUTOMÁTICA

RENOVAÇÃO
AUTOMÁTICA

RENOVAÇÃO
AUTOMÁTICA

RENOVAÇÃO
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2003

2003

2003

2003

2003

2003

2003

2003LUIZ CARLOS DE MIRANDA JUNIOR

ANTONIO VLADIMIR VIEIRA

JAIR FELICIO

JANDIRA DANTAS MACHADO

JOSÉ ERNESTO DA COSTA CAR
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2003JOSÉ PEDRO DIAS JUNIOR

VALHO DE JESUS
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SAEED PERVAIZ

REGINA NAITO NOHAMA BOERELLI

JOSÉ GAMA DE CHRIST

0028 PORTO ALEGRE/RS2023

2023

2003CELSO FELIPE DEXHEIMER

0029 B.CAMBORIÚ/SC

SALVADOR/BA

2003CLOVIS BARBOSA SIQUEIRA

0032 2003ROZILDA FIGLIUOLO BRANDÃO

O

ROSEMARY SANAE ISHII ZAMATARO

HIGIENISTAS OCUPACIONAIS E TÉCNICOS HIGIENISTAS OCUPACIONAIS CERTIFICADOS

LICENCIADO
EM 2017
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NOVOS MEMBROS

A ABHO, por meio do Comitê de Admissão, aprovou sete novos processos de filiação. 

O nome do novo membro, sua categoria de filiação e seu respectivo 

número é apresentado no quadro abaixo.

A ABHO dá as boas-vindas aos colegas, esperando contar com a participação A ABHO dá as boas-vindas aos colegas, esperando contar com a participação 

dos novos filiados nas atividades da associação!dos novos filiados nas atividades da associação!

MEMBRO 
No NOME CIDADE ESTADO MEMBRO

1794 LEANDRO DA SILVA BARROS CAJAMAR SP TÉCNICO

1795 THIAGO AUGUSTO OLIVEIRA CAETANO CONTAGEM MG TÉCNICO

1796 RONALDO ADRIANO RODRIGUES FERREIRA BELO HORIZONTE MG AFILIADO

1797 DANIEL ROSLER SANTA ROSA RS TÉCNICO

1798 CARLOS EDUARDO FERREIRA DA SILVA RIO DE JANEIRO RJ AFILIADO

1799 EDUARDO VITOR SOUZA DOS SANTOS RIO DE JANEIRO RJ TÉCNICO

1800 PAULO HENRIQUE AUGUSTO CANOINHAS SC AFILIADO

1801 LEANDRO ALBINO DE OLIVEIRA MOGI DAS CRUZES SP AFILIADO

1802 CLEYTON DE FREITAS PEREIRA NOVA FRIBURGO RJ TÉCNICO

1803 NATÁLIA MENEZES CRUZ CHAPECÓ SC AFILIADO

1804 GUILHERME TEIXEIRA PEREIRA BARRA MANSA RJ TÉCNICO

1805 ANA CRISTINA OBERST NASSER IÇARA SC EFETIVO

1806 ALEX GIUSEPPE ALVES SALES
CAMPOS DOS 
GOYTACAZES

RJ AFILIADO

1807 JOSUÉ SKOWRONSKI VIDEIRA SC EFETIVO

1808 MARCO FABRÍCIO SHIGEYUKI HASHIMOTO JOINVILLE SC EFETIVO

1809 EDUARDO RIFFEL BRUSQUE SC EFETIVO

1810 FRANCIELE BOEING MENDES FLORIANÓPOLIS SC AFILIADO

1811 CAIO ARRAES JAQUES FORTALEZA CE EFETIVO

1812 FRANCISCO RODRIGO VIEIRA NOGUEIRA FORTALEZA CE EFETIVO

1813 MAURICIO ROCCA VIEIRA DA SILVA ITAQUAQUECETUBA SP TÉCNICO

1814 CESAR AUGUSTO MOLINETT INDAIAL SC AFILIADO

1815 JORGE LUIS ALMEIDA CORREIA FORTALEZA CE EFETIVO

1816 LEOMARCOS BINOTTO SÃO MIGUEL DO OESTE SC EFETIVO
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MEMBROS HONORÁRIOS

MEMBRO 
Nº

CERTIFICAÇÃO NOME LOCALIDADE MEMBRO

0100 HOCL0009 BERENICE I. FERRARI GOELZER PORTO ALEGRE - RS HONORÁRIO/
EFETIVO

0015 ELIANA FERREIRA LOPES PIMENTEL BRASÍLIA - DF HONORÁRIO/
FUNDADOR

0275 HOC0017 JANDIRA DANTAS MACHADO RECIFE - PE HONORÁRIO/
EFETIVO

0016 JÓFILO MOREIRA LIMA JÚNIOR SÃO PAULO - SP HONORÁRIO

0017 JOSE EDUARDO DUARTE SAAD SÃO PAULO - SP HONORÁRIO

0107 HOC0010 JOSE POSSEBON SÃO PAULO - SP HONORÁRIO/
EFETIVO

0019 PAUL E. OLSON DAVENPORT - FL - USA HONORÁRIO/
FUNDADOR

0010 HOC0003 SÉRGIO COLACIOPPO SÃO PAULO - SP HONORÁRIO/
FUNDADOR

0020 WILSON RODRIGUEZ BOCA RATON - FL - USA HONORÁRIO

A ABHO tem a honra de apresentar a lista de todos os já agraciados nesta categoria.

A ABHO vem comunicar o falecimento de VINICIUS DIAS MOTA, membro estudante de nossa 

Associação, ocorrido em 22 de agosto. Vinicius Mota era estudante do curso de Técnico de Se-

gurança do Trabalho no ITS-Instituto de Tecnologia e Saúde de São José dos Campos. Nossos 

sentimentos de grande pesar e de solidariedade aos familiares e amigos, em particular a seu pai, 

THOC 0033 JOAQUIM VAGNER MOTA, membro da ABHO desde 2008.

NOTA DE FALECIMENTO
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A ABHO,  por meio de sua Diretoria Executiva, apresenta os profissionais de Higiene Ocupacional que obtiveram o Título 
de Higienista Ocupacional Certificado (HOC) e Técnico Higienista Ocupacional Certificado (THOC) e se congratula com 
todos por se manterem com a certificação atualizada. Para ter acesso a mais informações sobre o processo de 
certificação, acesse: www.abho.org.br

HOC NOME ANO DE AQUISIÇÃO VALIDADE LOCALIDADE

0001

0002

0003

0004

0005

0006

0008

IRENE FERREIRA DE SOUZA DUARTE SAAD SÃO PAULO/SP

SÃO PAULO/SP

SÃO PAULO/SP

SÃO PAULO/SP

SÃO PAULO/SP

SÃO PAULO/SP

SÃO PAULO/SP

2003

2023

2003

2003

2003

2003

2003

2003EDUARDO GIAMPAOLI

SÉRGIO COLACIOPPO

JOSE MANUEL O. GANA SOTO

MARIO LUIZ FANTAZZINI

IRLON DE ANGELO DA CUNHA

MARIA MARGARIDA

 

TEIXEIRA MOREIRA LIMA

0036

0037

0040

0041

0042

0045

SÃO PAULO/SP

SALVADOR/BA

BELO HORIZONTE/MG

APUCARANA/BR

JOINVILLE/SC

CURITIBA/PR

2026

2024

2022

2022

2004

2004

2006

2006

2007

2007

MARIA

MARIO SÉRGIO CAMARGO BIANCHI

0038 SÃO PAULO/SP2005MAURO DAVID ZIWIAN

 MADALENA CARNEIRO SANTOS

PAULO ROBERTO DE OLIVEIRA

DANILLO LORUSSO JUNIOR

CARMEN LÍDIA

L0043 SÃO PAULO/SP2007ANTONIO KEH CHUAN CHOU

 VAZQUEZ

ENETE SOUZA DE MEDEIROS

0010

0012

0014

0015

0016

0017

0018

0020

0021

0023

0024

0026

SÃO PAULO/SP

CAMPINAS/SP

2003

2003

JOSÉ POSSEBON

OSNY FERREIRA DE CAMARGO

0027

SÃO PAULO/SP

SÃO PAULO/SP

SÃO PAULO/SP

MOGI DAS CRUZES/SP

MACEIÓ/AL

S.JOSÉ DOS CAMPOS/SP

VITÓRIA/ES

RECIFE/PE

RIBEIRÃO PRETO/SP

LIMEIRA/SP

OSASCO/SP

2023

2023

RENOVAÇÃO
AUTOMÁTICA

RENOVAÇÃO
AUTOMÁTICA

RENOVAÇÃO
AUTOMÁTICA

RENOVAÇÃO
AUTOMÁTICA

RENOVAÇÃO
AUTOMÁTICA

RENOVAÇÃO
AUTOMÁTICA

RENOVAÇÃO
AUTOMÁTICA

RENOVAÇÃO
AUTOMÁTICA

RENOVAÇÃO
AUTOMÁTICA

RENOVAÇÃO
AUTOMÁTICA

RENOVAÇÃO
AUTOMÁTICA

RENOVAÇÃO
AUTOMÁTICA

L0009 PORTO ALEGRE/RS2003BERENICE I. FERRARI GOELZER RENOVAÇÃO
AUTOMÁTICA

RENOVAÇÃO
AUTOMÁTICA

RENOVAÇÃO
AUTOMÁTICA
RENOVAÇÃO
AUTOMÁTICA

RENOVAÇÃO
AUTOMÁTICA

RENOVAÇÃO
AUTOMÁTICA

RENOVAÇÃO
AUTOMÁTICA

RENOVAÇÃO
AUTOMÁTICA

RENOVAÇÃO
AUTOMÁTICA

2023

2003

2003

2003

2003

2003

2003

2003

2003

2003

2003

2003LUIZ CARLOS DE MIRANDA JUNIOR

ANTONIO VLADIMIR VIEIRA

JAIR FELICIO

JANDIRA DANTAS MACHADO

JOSÉ ERNESTO DA COSTA CAR

0019 JUNDIAÍ/SPRENOVAÇÃO
AUTOMÁTICA

2003JOSÉ PEDRO DIAS JUNIOR

VALHO DE JESUS

JUAN FELIX COCA RODRIGO

ANTÔNIO BATISTA HORA FILHO

SAEED PERVAIZ

REGINA NAITO NOHAMA BOERELLI

JOSÉ GAMA DE CHRIST

0028 PORTO ALEGRE/RS2023

2023

2003CELSO FELIPE DEXHEIMER

0029 B.CAMBORIÚ/SC

SALVADOR/BA

2003CLOVIS BARBOSA SIQUEIRA

0032 2003ROZILDA FIGLIUOLO BRANDÃO

O

ROSEMARY SANAE ISHII ZAMATARO

HIGIENISTAS OCUPACIONAIS E TÉCNICOS HIGIENISTAS OCUPACIONAIS CERTIFICADOS

LICENCIADO
EM 2017
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A ABHO,  por meio de sua Diretoria Executiva, apresenta os profissionais de Higiene Ocupacional que obtiveram o Título 
de Higienista Ocupacional Certificado (HOC) e Técnico Higienista Ocupacional Certificado (THOC) e se congratula com 
todos por se manterem com a certificação atualizada. Para ter acesso a mais informações sobre o processo de 
certificação, acesse: www.abho.org.br

HOC NOME ANO DE AQUISIÇÃO VALIDADE LOCALIDADE

0001

0002

0003

0004

0005

0006

0008

IRENE FERREIRA DE SOUZA DUARTE SAAD SÃO PAULO/SP

SÃO PAULO/SP

SÃO PAULO/SP

SÃO PAULO/SP

SÃO PAULO/SP

SÃO PAULO/SP

SÃO PAULO/SP

2003

2023

2003

2003

2003

2003

2003

2003EDUARDO GIAMPAOLI

SÉRGIO COLACIOPPO

JOSE MANUEL O. GANA SOTO

MARIO LUIZ FANTAZZINI

IRLON DE ANGELO DA CUNHA

MARIA MARGARIDA

 

TEIXEIRA MOREIRA LIMA

0036

0037

0040

0041

0042

0045

SÃO PAULO/SP

SALVADOR/BA

BELO HORIZONTE/MG

APUCARANA/BR

JOINVILLE/SC

CURITIBA/PR

2026

2024

2022

2022

2004

2004

2006

2006

2007

2007

MARIA

MARIO SÉRGIO CAMARGO BIANCHI

0038 SÃO PAULO/SP2005MAURO DAVID ZIWIAN

 MADALENA CARNEIRO SANTOS

PAULO ROBERTO DE OLIVEIRA

DANILLO LORUSSO JUNIOR

CARMEN LÍDIA

L0043 SÃO PAULO/SP2007ANTONIO KEH CHUAN CHOU

 VAZQUEZ

ENETE SOUZA DE MEDEIROS

0010

0012

0014

0015

0016

0017

0018

0020

0021

0023

0024

0026

SÃO PAULO/SP

CAMPINAS/SP

2003

2003

JOSÉ POSSEBON

OSNY FERREIRA DE CAMARGO

0027

SÃO PAULO/SP

SÃO PAULO/SP

SÃO PAULO/SP

MOGI DAS CRUZES/SP

MACEIÓ/AL

S.JOSÉ DOS CAMPOS/SP

VITÓRIA/ES

RECIFE/PE

RIBEIRÃO PRETO/SP

LIMEIRA/SP

OSASCO/SP

2023

2023

RENOVAÇÃO
AUTOMÁTICA

RENOVAÇÃO
AUTOMÁTICA

RENOVAÇÃO
AUTOMÁTICA

RENOVAÇÃO
AUTOMÁTICA

RENOVAÇÃO
AUTOMÁTICA

RENOVAÇÃO
AUTOMÁTICA

RENOVAÇÃO
AUTOMÁTICA

RENOVAÇÃO
AUTOMÁTICA

RENOVAÇÃO
AUTOMÁTICA

RENOVAÇÃO
AUTOMÁTICA

RENOVAÇÃO
AUTOMÁTICA

RENOVAÇÃO
AUTOMÁTICA

L0009 PORTO ALEGRE/RS2003BERENICE I. FERRARI GOELZER RENOVAÇÃO
AUTOMÁTICA

RENOVAÇÃO
AUTOMÁTICA

RENOVAÇÃO
AUTOMÁTICA
RENOVAÇÃO
AUTOMÁTICA

RENOVAÇÃO
AUTOMÁTICA

RENOVAÇÃO
AUTOMÁTICA

RENOVAÇÃO
AUTOMÁTICA

RENOVAÇÃO
AUTOMÁTICA

RENOVAÇÃO
AUTOMÁTICA

2023

2003

2003

2003

2003

2003

2003

2003

2003

2003

2003

2003LUIZ CARLOS DE MIRANDA JUNIOR

ANTONIO VLADIMIR VIEIRA

JAIR FELICIO

JANDIRA DANTAS MACHADO

JOSÉ ERNESTO DA COSTA CAR

0019 JUNDIAÍ/SPRENOVAÇÃO
AUTOMÁTICA

2003JOSÉ PEDRO DIAS JUNIOR

VALHO DE JESUS

JUAN FELIX COCA RODRIGO

ANTÔNIO BATISTA HORA FILHO

SAEED PERVAIZ

REGINA NAITO NOHAMA BOERELLI

JOSÉ GAMA DE CHRIST

0028 PORTO ALEGRE/RS2023

2023

2003CELSO FELIPE DEXHEIMER

0029 B.CAMBORIÚ/SC

SALVADOR/BA

2003CLOVIS BARBOSA SIQUEIRA

0032 2003ROZILDA FIGLIUOLO BRANDÃO

O

ROSEMARY SANAE ISHII ZAMATARO

HIGIENISTAS OCUPACIONAIS E TÉCNICOS HIGIENISTAS OCUPACIONAIS CERTIFICADOS

LICENCIADO
EM 2017

0048 JOINVILLE/SC20222007ANDRÉ RINALDI

0049 SALVADOR/BA20222007ANTONIO CARLOS NUNES JAQUES

0052

0051

0054

NRIO DE JA EIRO/RJ

PORTO ALEGRE/RS

RIO DE JANEIRO/RJ2023

2023

2024

2008

2008

2008

TROBER O JAQUES

ANA GABRIELA LOPES RAMOS MAIA

0055 MANAUS/AM20222008GUILHERME JOSÉ ABTIBOL CALIRI

LEONARDO LAMPERT

0056

0057

0061

RONALDO HENRIQUES NETTO

WILSON NORIYUKI HOLIGUTI

ALEX ABREU MARINS

2009

2010

2009

2024

2024

2026

S.JOSÉ DOS CAMPOS/SP

SUMARÉ/SP

0060 CARLOS EDUARDO DE SOUZA RIBEIRO 2009 2024 PINDAMONHANGABA/SP

S.JOSÉ DOS CAMPOS/SP

0063 MARCOS APARECIDO BEZERRA MARTINS 2010 2026 S.BERNARDO DO CAMPO/SP

0064 MARCOS JORGE GAMA NUNES 2010 2026 RIO DE JANEIRO/RJ

RIO DE JANEIRO/RJ0065 TAYRA GUISCAFRÉ ZACCARO 2010 2026

0066

0067

VALDENISE APARECIDA SOUZA

CECÍLIA PEREIRA DOS SANTOS

2010

2012

2026

2022

SÃO PAULO/SP

SANTO ANDRÉ/SP

0070

0071

0073

ROGÉRIO BUENO DE PAIVA

JANAINA PESSOA OLIVEIRA

GERALDO MAGELA TEIXEIRA CAVALCANTE

2012

2013

2013

2022

2023

2023
SÃO PAULO/SP

BELO HORIZONTE/MG

SAPIRANGA/RS

0074 TIAGO FRANCISCO MARTINS GONÇALVES 2013 2023 ARCOS/MG

0075 VALACI MONTEIRO DA SILVA 2013 2023 RIBEIRÃO PIRES/SP

0076

0078

0079

0080

0081

0082

0083

0084

0085

0086

GABRIEL LEITE DE SIQUEIRA FILHO

ANTÔNIO DE CAMPOS SANTOS JÚNIOR

PEDRO CÂNCIO NETO

JOSÉ CARLOS LAMEIRA OTTERO

ALMIR ROGÉRIO DE OLIVEIRA

LOURIVAL DA CUNHA SOUZA

DOUGLAS RODRIGUES HOPPE

EBENÉZER DE FRANÇA SANTOS

SILVIO APARECIDO ALVES

PLINIO ZACCARO FRUGERI

2013

2013

2014

2014

2015

2015

2015

2014

2014

2013

2023

2023

2024

2024

2026

2026

2026

2024

2024

2023

RIO PIRACICABA/MG

NATAL/RN

SANTO ANDRÉ/SP

SANTO ANDRÉ/SP

RECIFE/PE

VAZANTE/MG

RIBEIRÃO PRETO/SP

SÃO LUÍS/MA

SÃO PAULO/SP

MOGI DAS CRUZES/SP

0089

0090

0091

0092

0094

0095

0099

0100

0101

0102

ÍT

TIAGO JOSÉ ALVES SIMAS

ALO DE SOUSA PADILHA

WERNECK UBIRATAN FELIPE SANTOS

FILIPE SANCHES DE OLIVEIRA

ÉVELY MARA SCARIOT

ALEXANDRE PINTO DA SILVA

MARCELO JULIANO ROSA

WALQUÍRIA SOARES DE SOUZA FRANÇA

LEANDRO ASSIS MAGALHÃES

FABIOLLA PEREIRA DE PAULA

2016

2016

2016

2016
2016

2015

2026

2026

2017 2022

2017 2022

2018 2023

2026

2026
2026

2026

2015 2026

PATOS DE MINAS/MG

CAMPO GRANDE/MS

LENÇÓIS PAULISTA/SP

BELO HORIZONTE/MG

DUQUE DE CAXIAS/RJ

MOGI DAS CRUZES/SP

TRÊS RIOS/RJ

0068

0069

GUIDOVAL PANTOJA GIRARD

GUSTAVO HENRIQUE VIEIRA DA SILVA 2012

2012

2022

2022

VINHEDO/SP

MARABÁ/PA

0070

0071

0072

0073

ROGÉRIO BUENO DE PAIVA

JANAINA PESSOA OLIVEIRA

CARLOS ROBERTO DA SILVA

GERALDO MAGELA TEIXEIRA CAVALCANTE

2012

2013

2013

2013

2022

2018

2018

2018

SÃO PAULO/SP

SUZANO/SP

BELO HORIZONTE/MG

SAPIRANGA/RS

0074

0075

TIAGO FRANCISCO MARTINS GONÇALVES

VALACI MONTEIRO DA SILVA 2013

2013

2018

2018 ARCOS/MG

RIBEIRÃO PIRES/SP

0076

0077

0078

0079

0080

0081

0082

0083

0084

0085

0086

GABRIEL LEITE DE SIQUEIRA FILHO

CRISTIANO BAASCH

ANTÔNIO DE CAMPOS SANTOS JÚNIOR

PEDRO CÂNCIO NETO

JOSÉ CARLOS LAMEIRA OTTERO

ALMIR ROGÉRIO DE OLIVEIRA

LOURIVAL DA CUNHA SOUZA

DOUGLAS RODRIGUES HOPPE

EBENÉZER DE FRANÇA SANTOS

SILVIO APARECIDO ALVES

PLINIO ZACCARO FRUGERI

2013

2013

2014

2014

2015

2015

2015

2014

2014

2013

2013

2018

2018

2019

2019

2020

2020

2020

2019

2019

2018

2018

RIO DE JANEIRO/RJ

RIO PIRACICABA/MG

NATAL/RN

SANTO ANDRÉ/SP

SANTO ANDRÉ/SP

RECIFE/PE

VAZANTE/MG

RIBEIRÃO PRETO/SP

SÃO LUÍS/MA

SÃO PAULO/SP

MOGI DAS CRUZES/SP

0087

0088

0089

0090

0091

0092

0093

0094

0095

0096

0097

0098

0099

0100

0101

0102

ALEX PEGORETTI

NEREU JENNER NUNES GOMES

IT

TIAGO JOSÉ ALVES SIMAS

ALO DE SOUSA PADILHA

WERNECK UBIRATAN FELIPE SANTOS

FILIPE SANCHES DE OLIVEIRA

SIMONE FERREIRA DA SILVA NAVARRO

ÉVELY MARA SCARIOT

ALEXANDRE PINTO DA SILVA

NELSON BEUTER JUNIOR

LEONARDO THOMMEN DIAS CAMPOS

LAUREN BRAGA D´AVILA DORINI

MARCELO JULIANO ROSA

WALQUÍRIA SOARES DE SOUZA FRANÇA

LEANDRO ASSIS MAGALHÃES

FABIOLLA PEREIRA DE PAULA

2016

2016

2016

2016

2016

2016

2016

2016

2016

2015

2015

2015

2021

2021

2017 2022

2017 2022

2018 2023

2021

2021

2021

2021

2021

2021

2021

2020

2015 2020

2020

2020 JUNDIAÍ/SP

IPATINGA/MG

PATOS DE MINAS/MG

SANTO ANDRÉ/SP

CAMPO GRANDE/MS

SÃO LEOPOLDO/RS

GOIÂNIA/GO

VILA VELHA/ES

LENÇÓIS P

RECIFE/PE

BELO HORIZONTE/MG

SANTOS/SP

AULISTA/SP

BELO HORIZONTE/MG

DUQUE DE CAXIAS/RJ

MOGI DAS CRUZES/SP

TRÊS RIOS/RJ

THOC NOME ANO DE AQUISIÇÃO VALIDADE LOCALIDADE

0001

0003

0009

0019

0021

0029

0030

0031

0032

0033

MARIA CLEIDE SANCHES OSHIRO

JOSÉ LUIZ LOPES

RICARDO BARBIERI

MANOEL MOREIRA DA SILVA

LUCAS DINIZ DA SILVA

HELION BARBOSA

SANDRA REGINA DE MACEDO GOMES

 PEDROSA

ALAN CARLOS DE CASTRO CAR

INGRID TAVARES ROSA

JOAQUIM VAGNER MOTA

VALHO

2003

2003

2006

2006

2008

2008

2018

2003 2018

2018

LICENCIADO
EM 2017

2021

2018

2008 2018

2018

2009 2020

2009 2020

SANTO ANDRÉ/SP

RIO DE JANEIRO/RJ

TRÊS LAGOAS/MS

BELO HORIZONTE/MG

MOSSORÓ/PR

ARAUCÁRIA/PR

SÃO VICENTE/SP
SERRA/ES

S.J.DOS CAMPOS/SP

SÃO PAULO/SP

SÃO PAULO/SP

0036

0037

0039

LUCIANO CASTRO DE 

GILVAN DE SOUZA RAMOS 

AGUIAR

FABIANO BINDER 

2012

2012

2022

2018 2023

2022 BLUMENAU/SC

ARACRUZ/ES

0041 MAICON IMIANOSKI 2012 2022 BLUMENAU/SC

0044

0045

DOUGLAS NASCIMENT

EDGARD DO CARMO

O GOMES DE SOUZA 2013 2018

2013 2018

ASSÚ/RN

UBERABA/MG

0046 ÉVERTON ALMEIDA MOREIRA DIAS 2013 2018 JOÃO MONLEVADE/MG

0068

0069

GUIDOVAL PANTOJA GIRARD

GUSTAVO HENRIQUE VIEIRA DA SILVA 2012

2012

2022

2022

VINHEDO/SP

MARABÁ/PA

HOC NOME ANO DE AQUISIÇÃO VALIDADE LOCALIDADE

0100

0101

ALEX PEGORETTI

NEREU JENNER NUNES GOMES

IT

TIAGO JOSÉ ALVES SIMAS

ALO DE SOUSA PADILHA

WERNECK UBIRATAN FELIPE SANTOS

FILIPE SANCHES DE OLIVEIRA

SIMONE FERREIRA DA SILVA NAVARRO

ÉVELY MARA SCARIOT

ALEXANDRE PINTO DA SILVA

NELSON BEUTER JUNIOR

LEONARDO THOMMEN DIAS CAMPOS

LAUREN BRAGA D´AVILA DORINI

MARCELO JULIANO ROSAWALQUÍRIA SOARES DE SOUZA FRANÇA

LEANDRO ASSIS MAGALHÃES

FABIOLLA PEREIRA DE PAULA

2016

2016

2016

2016

2016

2016

2016

2016

2016

2015

2015

2015

2021

20212017 2022

2017 2022

2018 2023

2021

2021

2021

2021

2021

2021

2021

2020

2015 2020

2020

2020 JUNDIAÍ/SP

IPATINGA/MG

PATOS DE MINAS/MG

SANTO ANDRÉ/SP

CAMPO GRANDE/MS

SÃO LEOPOLDO/RS

GOIÂNIA/GO

VILA VELHA/ES

LENÇÓIS PRECIFE/PE

BELO HORIZONTE/MG

SANTOS/SP0102

AULISTA/SP

BELO HORIZONTE/MG

DUQUE DE CAXIAS/RJ

MOGI DAS CRUZES/SP

TRÊS RIOS/RJ
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RENOVAÇÃO
AUTOMÁTICA

THOC NOME ANO DE AQUISIÇÃO VALIDADE LOCALIDADE

0001

0029

00

0031

30

0032

0037

0041

MARIA CLEIDE SANCHES OSHIRO

HELION BARBOSA

SANDRA REGINA DE MACEDO GOMES

ALAN CARLOS DE CASTRO CARVALHO

 PEDROSA

INGRID TAVARES ROSA

GILVAN DE SOUZA RAMOS

MAICON IMIANOSKI

RENATO FERRAZ MACHADO

2003

2008 2023

2008 2023

2008 2024

2009 2026

2018 2023

SANTO ANDRÉ/SP

0003  JOSÉ LUIZ LOPES 2003 TRÊS LAGOAS/MS

0024 EDMAR FERREIRA DA SILVA 2007 2023

2023

0009  RICARDO BARBIERI 2003 RIO DE JANEIRO/RJ2023

JOÃO MONLEVADE/MG

MOSSORÓ/PR

ARAUCÁRIA/PR

PARACATU/MG

SERRA/ES

SÃO PAULO/SP

0039 FABIANO BINDER 2012 2022 BLUMENAU/SC

2012 2022 BLUMENAU/SC

00

L0047

44 DOUGLAS NASCIMENTO GOMES DE SOUZA 2013 2023 ASSÚ/RN

0046 ÉVERTON ALMEIDA MOREIRA DIAS 2013

2014

2023
LICENCIADO

EM 2019

JOÃO MONLEV

SUZANO/SP

ADE/MG

0049 GERSON FERREIRA SILVA 2014 2024 RIO DE JANEIRO/RJ

00

0053

0054

52 MARCOS JOÃO SELL

DENIS FERREIRA COUTINHO

JADSON VIANA DE JESUS

 MARCELINO 2015 2026

2017 2022

2017 2022

PENHA/SC

VITÓRIA/ES

CONTAGEM/MG

S.BERNARDO DO CAMPO/SP

0055 HENRIQUE FRANÇA DE OLIVEIRA 2017 2022

0057 FLAVIANO RODRIGUES SILVA 2019 2024 GOIANESIA/GO

0059 VINÍCIUS RECEPUTI SENA 2019 2024 PARACATU/MG

0060 MATHEUS SILVA FARIA DIAS 2020 2025 S.JOSÉ DOS CAMPOS/SP

0061 UILSON JOSÉ SOARES JUNIOR 2020 2025 SERRA/ES

0062 RODRIGO MENDES DE FREITAS 2021 2026 MOGI GUAÇU/SP

0103

0104

0105

0106

MARCUS VINICIUS BRAGA RODRIGUES NUNES

LEONARDO CARAZZA PEREIRA

IGOR MACEDO DE LIMA

ALEXANDRE RANGEL DE MUROS 2019

2019

2019

2019

2024

2024

2024

2024 PATOS DE MINAS/MG

DIVINÓPOLIS/MG

RIO DE JANEIRO/RJ

MACAÉ/RJ 

0107

0108

WILLIAN CUNHA DE OLIVEIRA

WINNE TSUNOMACHI

2019 2024

2019 2024

ITATIBA/SP

BASTOS/SP

0070

0071

0072

0073

ROGÉRIO BUENO DE PAIVA

JANAINA PESSOA OLIVEIRA

CARLOS ROBERTO DA SILVA

GERALDO MAGELA TEIXEIRA CAVALCANTE

2012

2013

2013

2013

2022

2018

2018

2018

SÃO PAULO/SP

SUZANO/SP

BELO HORIZONTE/MG

SAPIRANGA/RS

0074

0075

TIAGO FRANCISCO MARTINS GONÇALVES

VALACI MONTEIRO DA SILVA 2013

2013

2018

2018 ARCOS/MG

RIBEIRÃO PIRES/SP

0076

0077

0078

0079

0080

0081

0082

0083

0084

0085

0086

GABRIEL LEITE DE SIQUEIRA FILHO

CRISTIANO BAASCH

ANTÔNIO DE CAMPOS SANTOS JÚNIOR

PEDRO CÂNCIO NETO

JOSÉ CARLOS LAMEIRA OTTERO

ALMIR ROGÉRIO DE OLIVEIRA

LOURIVAL DA CUNHA SOUZA

DOUGLAS RODRIGUES HOPPE

EBENÉZER DE FRANÇA SANTOS

SILVIO APARECIDO ALVES

PLINIO ZACCARO FRUGERI

2013

2013

2014

2014

2015

2015

2015

2014

2014

2013

2013

2018

2018

2019

2019

2020

2020

2020

2019

2019

2018

2018

RIO DE JANEIRO/RJ

RIO PIRACICABA/MG

NATAL/RN

SANTO ANDRÉ/SP

SANTO ANDRÉ/SP

RECIFE/PE

VAZANTE/MG

RIBEIRÃO PRETO/SP

SÃO LUÍS/MA

SÃO PAULO/SP

MOGI DAS CRUZES/SP

0087

0088

0089

0090

0091

0092

0093

0094

0095

0096

0097

0098

0099

0100

0101

0102

ALEX PEGORETTI

NEREU JENNER NUNES GOMES

IT

TIAGO JOSÉ ALVES SIMAS

ALO DE SOUSA PADILHA

WERNECK UBIRATAN FELIPE SANTOS

FILIPE SANCHES DE OLIVEIRA

SIMONE FERREIRA DA SILVA NAVARRO

ÉVELY MARA SCARIOT

ALEXANDRE PINTO DA SILVA

NELSON BEUTER JUNIOR

LEONARDO THOMMEN DIAS CAMPOS

LAUREN BRAGA D´AVILA DORINI

MARCELO JULIANO ROSA

WALQUÍRIA SOARES DE SOUZA FRANÇA

LEANDRO ASSIS MAGALHÃES

FABIOLLA PEREIRA DE PAULA

2016

2016

2016

2016

2016

2016

2016

2016

2016

2015

2015

2015

2021

2021

2017 2022

2017 2022

2018 2023

2021

2021

2021

2021

2021

2021

2021

2020

2015 2020

2020

2020 JUNDIAÍ/SP

IPATINGA/MG

PATOS DE MINAS/MG

SANTO ANDRÉ/SP

CAMPO GRANDE/MS

SÃO LEOPOLDO/RS

GOIÂNIA/GO

VILA VELHA/ES

LENÇÓIS P

RECIFE/PE

BELO HORIZONTE/MG

SANTOS/SP

AULISTA/SP

BELO HORIZONTE/MG

DUQUE DE CAXIAS/RJ

MOGI DAS CRUZES/SP

TRÊS RIOS/RJ

THOC NOME ANO DE AQUISIÇÃO VALIDADE LOCALIDADE

0001

0003

0009

0019

0021

0029

0030

0031

0032

0033

MARIA CLEIDE SANCHES OSHIRO

JOSÉ LUIZ LOPES

RICARDO BARBIERI

MANOEL MOREIRA DA SILVA

LUCAS DINIZ DA SILVA

HELION BARBOSA

SANDRA REGINA DE MACEDO GOMES

 PEDROSA

ALAN CARLOS DE CASTRO CAR

INGRID TAVARES ROSA

JOAQUIM VAGNER MOTA

VALHO

2003

2003

2006

2006

2008

2008

2018

2003 2018

2018

LICENCIADO
EM 2017

2021

2018

2008 2018

2018

2009 2020

2009 2020

SANTO ANDRÉ/SP

RIO DE JANEIRO/RJ

TRÊS LAGOAS/MS

BELO HORIZONTE/MG

MOSSORÓ/PR

ARAUCÁRIA/PR

SÃO VICENTE/SP
SERRA/ES

S.J.DOS CAMPOS/SP

SÃO PAULO/SP

SÃO PAULO/SP

0036

0037

0039

LUCIANO CASTRO DE 

GILVAN DE SOUZA RAMOS 

AGUIAR

FABIANO BINDER 

2012

2012

2022

2018 2023

2022 BLUMENAU/SC

ARACRUZ/ES

0041 MAICON IMIANOSKI 2012 2022 BLUMENAU/SC

0044

0045

DOUGLAS NASCIMENT

EDGARD DO CARMO

O GOMES DE SOUZA 2013 2018

2013 2018

ASSÚ/RN

UBERABA/MG

0046 ÉVERTON ALMEIDA MOREIRA DIAS 2013 2018 JOÃO MONLEVADE/MG

0068

0069

GUIDOVAL PANTOJA GIRARD

GUSTAVO HENRIQUE VIEIRA DA SILVA 2012

2012

2022

2022

VINHEDO/SP

MARABÁ/PA

HOC NOME ANO DE AQUISIÇÃO VALIDADE LOCALIDADE

0109

0110 2020

2020

2025

2025 CAMPINAS/SP

SÃO PAULO/SP

0113 2020 2025 RIO DE JANEIRO/RJ

DANIEL BELMUDES MARTINEZ

DESIREE CRISTINE RAMOS

0111 2020 2025 CASCAVEL/PRMOACIR GONÇALVES FILHO

BRUNA FERREIRA DO VALLE

0114 2020 2025 JOINVILLE/SCANDREY AMORETI SOARES

0115 2020 2025 SOROCABA/SPRAFAEL SOLA DA SILVA

0116 2021 2026 FOZ DO IGUAÇU/PRTHICIANE GUILHEM PERES

0117 2021 2026 SANTO ANDRÉ/SPGUSTAVO REZENDE DE SOUZA
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Em 24 de setembro de 2022, aconteceu na cidade de 

Arcos/MG o encontro do Grupo Técnico de Higiene 

Ocupacional de Minas Gerais – GTHO-MG. Durante o 

encontro, houve duas palestras, uma delas ministrada 

pelo Engenheiro de Segurança do Trabalho e Higie-

nista Ocupacional Certificado Tiago Francisco Mar-

tins Gonçalves com o tema “O futuro da “O futuro da HHigiene igiene OOcu-cu-

pacional no Brasil, desafios e oportunidades”pacional no Brasil, desafios e oportunidades”  e a outra 

palestra com o tema “Gestão de ruído no Programa de “Gestão de ruído no Programa de 

Gerenciamento de Riscos – identificação e controle Gerenciamento de Riscos – identificação e controle 

das fontes sonoras”das fontes sonoras”, elaborada pelo Engenheiro Mecânico especializado em Gerenciamento de 

Projetos e Engenharia de Segurança do Trabalho Marco Aurélio Rodrigues de Paula. Foi a pri-

meira reunião presencial após a pandemia. Estiveram presentes no encontro do GTHO-MG higie-

nistas ocupacionais, engenheiros de segurança do trabalho, técnicos de segurança do trabalho 

e estudantes do curso técnico de segurança do trabalho. A reunião teve início às 14h e finalizou 

às 18h30. Os participantes tiveram oportunidades de esclarecer dúvidas relacionadas à Higiene 

Ocupacional, legislação trabalhista e legislação previdenciária. A próxima reunião do GTHO-MG 

será na cidade de Vazante/MG no dia 19 de novembro de 2022.

ENCONTRO DO GRUPO TÉCNICO DE HIGIENE  

OCUPACIONAL DE MINAS GERAIS – GTHO-MG
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A  Associação Brasileira de Higienistas Ocupacionais (ABHO) iniciou a II Edição do Curso 
Modular em Higiene Ocupacional em março de 2022. A II edição tem sido um sucesso, 

con�ra o resultado dos dois módulos realizados entre julho e setembro.

���������������������

MÓDULO V - RADIAÇÃO NÃO IONIZANTE
24 horas/aula
Realizado em: 14, 15 e 16/07/2022. Docente: Carlos Carvalho e Amleto Landucci Jr
Quantidade de alunos: 21

MÓDULO VI - RUÍDO - CONCEITOS, AVALIAÇÃO, DOSIMETRIA, PRINCÍPIOS DE 
CONTROLE, PROTEÇÃO INDIVIDUAL, INFRA/ULTRASSOM
20 horas/aula (on-line)
Realizado em: 22, 23 e 24/09/2022. Docente: Mario Luiz Fantazzini
Quantidade de alunos: 29 
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GUIA DE BOAS PRÁTICAS DE DESAMIANTAGEMGUIA DE BOAS PRÁTICAS DE DESAMIANTAGEM
Maria Margarida T. Moreira Lima (*)

(*) Higienista ocupacional certificada, HOC 0008. Responsável por ações para o controle da exposição ocupacional ao Asbesto, 
de 1984 a 1988, como tecnologista da Fundacentro.

(1) Nota: segundo a publicação, o termo “desamiantagem” é novo em seu uso no Brasil, mas consagrado na língua portuguesa 
pelo engajamento de Portugal em tais iniciativas, seguindo diretrizes ambientais e de segurança e saúde no trabalho da União 
Europeia voltadas ao asbesto [Resolução2012/2065(INI)].

O GuiaGuia  dede  Boas Práticas de DesamiantagemBoas Práticas de Desamiantagem, publicado 

recentemente pela Fundacentro, vem preencher uma 

lacuna no conjunto de iniciativas para o controle da 

exposição potencial ao asbesto/amianto no Brasil. A 

elaboração da publicação soma-se aos demais esfor-

ços realizados pela Instituição, desde a década de 

1980, para a proteção da saúde dos trabalhadores da 

cadeia produtiva do amianto e de produtos que o 

contenham.

A atual publicação no formato e-book vem orientar 

a adoção de exigências legais sobre medidas para 

a remoção de produtos com amianto, à luz das 

determinações da Portaria DSST/SNT/MTPS n.° 1, 

de 28 de maio de 1991, e da Lei n.° 9.055, de 1o de 

junho de 1995. Nas alterações das disposições 

relativas ao asbesto do Anexo n.° 12, da Norma 

Regulamentadora n.° 15 (NR-15), editadas pela 

Portaria n.° 1/91, ficou determinado que:

Antes de iniciar os trabalhos de remoção e/ou demolição, o empregador e/

ou contratado, em conjunto com a representação dos trabalhadores, deve-

rão elaborar um plano de trabalho onde sejam especificadas as medidas 

a serem tomadas, inclusive as destinadas a: a) proporcionar toda proteção 

necessária aos trabalhadores; b) limitar o desprendimento da poeira de as-

besto no ar; c) prever a eliminação dos resíduos que contenham asbesto. 

DO TRABALHO E PREVIDÊNCIA SOCIAL

DESAMIANTAGEM

GUIADE  

DE  

BOAS PRÁTICAS  
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Com a promulgação da Lei n.° 9.055, de 1o de junho de 1995, que disciplinou a extração, industria-

lização, utilização, comercialização e transporte do asbesto/amianto crisotila e dos produtos que 

o contenham, seguiram-se outras legislações estaduais e municipais proibindo a comercializa-

ção e seu uso em certas circunstâncias e para determinadas finalidades, sinalizando inclusive a 

necessidade da remoção do asbesto onde existente. 

A partir do parecer do Supremo Tribunal Federal (STF), em 2017, frente a Ações Diretas de Incons-

titucionalidade (ADIs) sobre as legislações estaduais e municipais, bem como sobre a legislação 

federal de 1995, ampliou-se a proibição da extração, industrialização, utilização, comercialização 

e transporte de amianto e dos produtos que o contenham no Brasil. 

Após a decisão do STF, medidas para a eliminação do amianto de processos e de instalações tor-

naram-se mais contundentes, assim como a busca por orientações para sua remoção dentro do 

necessário controle nessas operações sobre a exposição dos trabalhadores às fibras de asbesto 

e a geração de poeira para o ambiente. Importante também tem sido a atenção demandada ao 

poder público quanto à adequada gestão do descarte de resíduos de materiais com amianto 

(MCA). Sabe-se que é grande o volume de materiais instalados, e a realização das atividades de 

remoção até o presente segue com algumas orientações técnicas e legais editadas, mas que evi-

dentemente necessitam de maior fiscalização e difusão de informações. 

A ampla utilização, desde a década de 1940, de produtos de fibrocimento em telhados ou no ar-

mazenamento de água, em particular em residências, escolas e em edifícios públicos e privados, 

indica haver um passivo preocupante desse tipo de material no País para ser levantado e contro-

lado, seja visando à manutenção dos produtos, sua substituição ou destinação de resíduos.  Pelo 

que se conhece, o saber entre nós nestes últimos 30 anos relativo à remoção do asbesto tem se 

mantido restrito a trabalhos não publicados de higienistas ocupacionais e de outros profissio-

nais da área de meio ambiente e de segurança e saúde ocupacionais como resultado, principal-

mente, de assessorias a empresas dos mais diferentes ramos. 

Mesmo com inúmeras experiências já publicadas em diferentes países sobre a retirada e des-

tinação de resíduos de amianto, autoridades e profissionais brasileiros sentiam falta de uma 

obra direcionada à realidade nacional. O Guia de Boas Práticas de DesamiantagemGuia de Boas Práticas de Desamiantagem indica como 

proceder para a remoção segura do amianto e de materiais que o contenham, com ênfase nas 

edificações. Vem sinalizar também o problema na indústria, mas de forma parcial, já que a pu-

blicação busca orientar a remoção em particular daqueles materiais de uso prevalente no País, a 

saber, os materiais de fibrocimento, como telhas e reservatórios de água em instalações prediais. 

De forma geral, avança também em aspectos relacionados a outros tipos de materiais contendo 

amianto (MCA), uma vez que o asbesto também foi usado em muitas aplicações, tais como: pai-
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néis, forros, isolamento em equipamentos elétricos, isolamento térmico, entre outros. O Guia não 

traz processos de remoção do amianto em instalações industriais, justificando haver caracterís-

ticas distintas para cada processo e uso. É, no entanto, um roteiro importante para referência em 

todas as frentes de trabalho. 

A publicação aborda o que é o amianto e quais os produtos com ele fabricados; riscos à saúde; 

processos e métodos de remoção; elaboração de plano de trabalho; sinalização; EPI recomenda-

dos; máquinas, equipamentos e processos para remoção, acondicionamento e destinação dos 

resíduos; conteúdo mínimo para capacitação dos trabalhadores no processo e extensa bibliogra-

fia para consulta. Apresenta ainda as propriedades das fibras de amianto (Anexo 1); relação de 

produtos e materiais suspeitos de conter amianto (Anexo 2); fluxograma para tomada de decisão 

sobre a remoção de MCA (Anexo 3); aplicação das escalas do método de avaliação de riscos para 

MCA (Anexo 4); e recomendações de EPI para trabalhadores expostos ao amianto por faixa de 

concentração de fibras no ar (Anexo 5).

O Guia é destinado a estudantes, profissionais da área de segurança e saúde no trabalho, gesto-

res públicos, empresários e engenheiros do setor da construção civil e a quaisquer outros agen-

tes atuantes ou interessados nas questões sobre remoção de materiais contendo amianto e riscos 

associados à saúde humana, sendo também de interesse para a população em geral.

O “Guia de Boas Práticas de DesamiantagemGuia de Boas Práticas de Desamiantagem” é resultado de projeto sobre os impactos do proces-

so de retirada dos materiais contendo amianto (MCA) previsto pela aplicação da Lei Municipal n.°  

10.607/2019 de Florianópolis/SC, que estabeleceu a obrigatoriedade dessa remoção dos prédios 

da administração direta do município de Florianópolis. Foi desenvolvido pela equipe multidisci-

plinar de tecnologistas/pesquisadores do Escritório Avançado da Fundacentro no Estado de San-

ta Catarina, tendo por revisores técnicos os doutores Eduardo Algranti e Leila Posenato Garcia do 

Centro Técnico Nacional da Fundacentro e Hermano Alburqueque Castro da Fiocruz.

Disponível na biblioteca da Fundacentro pelo link: https://www.gov.br/fundacentro/pt-br/

centrais-de-conteudo/biblioteca/publicacoes-institucionais
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A Diretoria aprova para publicações de trabalhos pela ABHO os procedimentos a seguir: 

IMPORTANTE: Considerando a linha editorial da Revista ABHO, os artigos submetidos à apreciação de nosso Conselho 
Editorial devem tratar especificamente de temas relacionados à Higiene Ocupacional, focando ações e projetos de 
antecipação, reconhecimento, avaliação e controle de riscos relacionados aos agentes ambientais. 

a) Todos os artigos ou publicações serão submetidos à análise pelo Conselho Editorial da ABHO;
b) o Conselho Editorial aprova e encaminha parecer de publicação (revista ou site); 
c) o caminho normal para artigos técnicos será primeiro para a revista e, caso haja interesse de ambas as partes, haverá 
seu posterior encaminhamento para o site, sem necessidade de nova formatação. 

Exigências para publicação: 

1) Os artigos devem ser apresentados em língua portuguesa. Tratando-se de artigos técnicos, recomenda-se na sua 
extensão o limite de 57 665 caracteres, com espaços; 
2) antes da publicação serão encaminhados para revisão de português; 
3) o nome do autor será publicado junto ao trabalho; 
4) não será permitida autoria de empresas; 
5) não será permitido nenhum tipo de propaganda atrelada ao trabalho; 
6) as publicações não serão pagas, não havendo nenhum acordo do tipo comercial; 
7) os trabalhos encaminhados poderão ser publicados na revista ou no site dependendo de parecer do Conselho Edito-
rial e do acordo entre as partes, seguindo os padrões de editoração da ABHO;
8) artigos já publicados em outros veículos e que se enquadrem nas demais exigências anteriormente mencionadas 
poderão ser submetidos ao Conselho Editorial para análise e, no caso de aprovada a publicação, nela constará a infor-
mação de que se trata de republicação, com a fonte original; 
9) a data final de recebimento dos conteúdos para a Revista ABHO é o dia 20 do último mês do trimestre da edição. 

NOTA: Quando houver referências bibliográficas nos textos encaminhados para publicação, as mesmas devem estar 
conforme a norma ABNT (2ª ed. 14/11/2018) - Informação e documentação - Referências - Elaboração.

ABHO Board of Directors approves articles for publication based on the following review procedure: 

Important Note: Considering the editorial scope of the ABHO Journal, articles submitted for publication must specifically 
address Occupational Hygiene related topics, with a focus on actions and projects concerning the anticipation, recognition, 
evaluation and control of environmental and occupational hazards.

a) All articles or publications will be submitted for analysis by the Editorial Board of ABHO;
b) the Editorial Board approves and forwards a publication opinion (magazine or website); 
c) the normal publication pathway for technical articles will be to be published in the ABHO Journal, and based on the mutual 
interest expressed by the author(s) and ABHO, they may be further directed for publication in ABHO website without the need 
for further formatting. 

Requirements for Publication: 

1) Articles must be presented in the Portuguese language. A limit of 57,665 characters is recommended for technical articles; 
2) before publication, articles will be also submitted for a Portuguese revision; 
3) the name of the author(s) will be published along with the article; 
4) company authorship will not be allowed; 
5) commercial announcements linked to the publication are not allowed;
 6) authors will not receive any monetary payment or any other type of remuneration for their published work. There will be 
no commercial agreement of any type associated with publications in ABHO Journal; 
7) the submitted articles may be published in the magazine or on the website depending on the opinion of the Editorial Board, 
and in agreement between the parties, following ABHO's publishing standards;
8) articles already published in other communication vehicles and that meet the other requirements mentioned above may 
be submitted to the Editorial Board for analysis and, if the publication is approved, it will contain the information that it is a 
matter of republication, with the original source;
9) the final date for receiving the contents for ABHO Journal is the 20th day of the last month of the quarter of the edition.

Note: All bibliographic references and citation must follow Brazilian Standard ABNT NBR 6023 (2nd ed. 14/11/2018) on Informa-
tion and documentation – References – Development.
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